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O PROFESSOR E A POLÍTICA DE VERTICALIZAÇÃO DOS INSTITUTOS 
FEDERAIS: DESAFIO DA FORMAÇÃO PARA ALÉM DA ALIENAÇÃO E DA 

EMPREGABILIDADE 
 

DOURADO, Adaildes Bispo¹; OLIVEIRA, 
 

Lúcia Helena Moreira de Medeiros ²; RAIMANN, Elizabeth Gottschalg³ 
 

Palavras-Chave:  Políticas Publicas, Institutos Federais, Atividade docente. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
 

A expansão do ensino da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica configurou-se a partir do ano de 2008 com a criação dos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia - aglutinação de instituições de 

ensino profissional que tiveram suas origens no início do século 

XX. Em sua Lei de criação (nº 11.892/08) consta como uma de suas 

características, a oferta de ensino verticalizado, que em suma, significa o 

compartilhamento de um mesmo espaço pedagógico por docentes e discentes de 

diferentes níveis. Assim sendo, a estrutura, tanto física (prédios, laboratórios, salas 

de aulas, equipamentos), como humanas (corpo docente e demais profissionais 

da educação) são determinantes para este modelo de ensino, segundo Moura 

(2005). 

Pacheco (2011) define a organização acadêmica proposta aos Institutos 

Federais como uma inovação a partir do ensino técnico e científico, uma vez que 

articula trabalho, ciência e cultura com vistas à emancipação humana. Segundo 

ele, para compreender o avanço no sentido da verticalização, há de se destacar 

a proposta curricular que deve ter caráter flexível, prevendo itinerários de formação 

que possibilite um diálogo integrado entre os diferentes níveis da educação básica 

e do ensino superior, da educação profissional e tecnológica e ainda, da formação 

inicial e formação continuada. 

 
 
 
_____________________________ 
Resumo revisado pelo orientadora do projeto Professora Lúcia Helena Moreira de Medeiros Oliveira 
cadastrada no SAP pela coorientadora Professora Elizabete Raimann sob o código 40653 
1Mestranda em Educação no Programa de Pós-Graduação em Educação na Linha de Pesquisa: Políticas 
Educacionais, Gestão e Formação de Professores oferecido pela Universidade Federal de Goiás Regional Jataí 
- Endereço eletrônico: adabispo@hotmail.com 
2Professora da Universidade Federal de Uberlândia, colaboradora do Programa de Pós Graduação  da 
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. Endereço eletrônico: luciahelena@pontal.ufu.br 
3Professora da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, coorientadora. Endereço eletrônico: 
elizabethraimann@gmail.com

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 11 - 15 



 

 

12 
 

Este projeto de pesquisa pretende identificar e analisar os desafios dessa nova 

proposta da educação profissional, a partir da atividade docente. A intenção é  situar 

o professor dentro desse cenário de ensino verticalizado conforme previsto na 

Lei de criação dos Institutos Federais. 

 2. OBJETIVOS 
 
 
 

2.1 GERAL: 
 

 

Analisar a atividade docente mediante política de verticalização de cursos 

dos Institutos Federais considerando os limites e possibilidades de uma formação 

profissional para além das relações de produção. 

 

2.2 ESPECÍFICOS: 
 
 

2.2.1. Investigar e analisar as prerrogativas do processo de verticalização, 
previstas na lei, confrontando com as atuais políticas públicas educacionais em 
nível macro e em específico, àquelas que se destinam à formação de 
professores. 

 

 

2.2.2. Identificar aspectos políticos, ideológicos e estruturais ligados à dinâmica de 
ensino de cursos de diferentes níveis na área de Ciências Agrárias do Campus 
Rio Verde do Instituto Federal Goiano. 

 

 

2.2.3. Contextualizar a realidade socioeconômica da região, onde o campus 
está instalado, dentro das políticas educacionais da educação profissional. 

 
 

 2. METODOLOGIA 
 

 
 

Para avançar no estudo sobre “verticalização de ensino” dos Institutos 

Federais faz-se necessário conhecer a formatação dessa nova organização 

acadêmica dentro de um campus. O Campus Rio Verde do Instituto Federal 

Goiano, instalado há quase meio século na região sudoeste de Goiás, foi 

escolhido como lócus dessa observação. Neste campus, antes mesmo da 

chamada “ifetização”, cursos nas áreas de Ciências Agrárias já eram oferecidos 

de forma verticalizada. Nos últimos 7 anos a instituição avançou na criação de 

cursos de pós-graduação e hoje já possui 6 mestrados e 2 doutorados, sendo a 
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maioria na área de Ciências Agrárias, efetivando assim a verticalização 

propriamente dita. 

A presente pesquisa objetiva investigar a atividade docente de cursos das 

áreas de Ciências Agrárias do referido campus, desde o curso técnico em 

Agropecuária ao doutorado em Ciências Agronomia, passando pelos cursos de 

graduação em Agronomia e Zootecnia e mestrado em Ciências Agrárias. A 

intenção é conhecer os limites, desafios e possibilidades de uma formação 

profissional e emancipatória conforme preconizada nas diretrizes da verticalização 

de ensino previstas na Lei. 

A abordagem terá caráter qualitativo e ocorrerá mediante participação in 

loco no campo de investigação. Neste sentido, os informantes desta pesquisa 

serão abordados por meio de entrevistas de estrutura flexível semiestruturadas. 

Para efeito de compreensão e análise dos aspectos levantados durante a coleta 

de dados, o estudo será contextualizado em análises documentais e bibliográficas 

referenciadas na perspectiva do materialismo histórico dialético. 

 

 4. RESULTADOS E DISCUSSÕES: PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES 
 

 
 

Passados oito (8) anos da efetivação do remodelamento da Rede de 

Educação Profissional e Tecnológica são ínfimas as respostas trazidas por 

meio de pesquisas científicas acerca da verticalização de ensino dos Institutos 

Federais. A maioria dos estudos já realizados centraliza seu foco na importância 

da educação profissional e sua expansão para o fortalecimento do sistema 

econômico, sem atentar-se para a questão emancipatória do indivíduo, uma das 

premissas mencionadas no projeto de criação dos Institutos Federais. 

O desequilíbrio parece ainda mais substancial quando a análise é feita 

tomando por base os documentos que descrevem os acordos internacionais 

acerca de políticas públicas educacionais, a exemplo da Carta de Jomtien 

(UNESCO, 1990) que prevê o fortalecimento da economia dos países em 

desenvolvimento com vistas ao mundo globalizado. Com isso, a nova estrutura 

acadêmica dos Institutos Federais aparenta, tão somente, caráter de submissão a 

esses acordos. 
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 5. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Embora a educação profissional no Brasil tenha uma história 

centenária, o tema verticalização do ensino é relativamente novo, data-se de 

menos de uma década. Ao analisar os documentos que a oficializa e os caminhos 

que a educação profissional tem tomado a partir de sua expansão, depreende-se 

que esse modelo aparenta caráter inovador do ponto de vista de formação de mão 

de obra e fortalecimento da economia local. O que se questiona são as 

possibilidades de implantação de uma educação emancipatória dentro do contexto 

de uma educação profissional historicamente marcada pelo tecnicismo. 
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES ENTRE O 
OBRIGATÓRIO E O VIVENCIADO: ação significativa ou tarefismo? 

 
 

NOGUEIRA, Adrinelly Lemes1, OLIVEIRA, Lúcia Helena M. M.2 
 
 

Palavras-chave: Formação Continuada de professores; Políticas Públicas; 

Ensino Fundamental I. 

Introdução 
 

 

Na conjuntura política, neoliberalista e globalizada em que se encontram os 

processos educacionais, o trabalho do professor e sua função sofrem múltiplas 

transformações. Em específico, o trabalho docente é sucateado em todas as suas 

dimensões e novas atribuições e valores vêm sendo agregados paulatinamente; 

a carga/horária de trabalho por vezes exacerbada, juntamente com o descaso à 

valorização profissional, a desarticulação entre a formação inicial e a continuada, 

as más condições de trabalho, a indefinição do plano de carreira e do piso salarial 

vão delineando a precarização do trabalho docente. Ao professor foi delegado 

competências, nas quais sua voz permanece mais uma vez silenciada. 

Nesse contexto, registramos que a tecnificação exacerbada da formação 

continuada está comprometendo cada dia mais a identidade e a autonomia dos 

professores brasileiros. É possível entender que existe um projeto neoliberal 

que visa transferir as responsabilidades do Estado para a sociedade civil, e 

nesse sentido, a formação continuada de professores assume papel vital para 

consolidar um novo papel docente, mais competente e eficiente para formar outros 

sujeitos, consumidores exigentes e competentes. O atual cenário educacional 

brasileiro padece de qualidade no âmbito das políticas públicas de formação 

continuada, pois mesmo diante de tantas medidas, os interesses do sistema 

capitalista ainda prevalecem. 

Assim, dever-se-á buscar junto aos professores suas percepções acerca 

de uma formação continuada significativa para si, sobre como tornar esse 

processo importante para eles e propiciador de mudanças. 

 
 
_____________________________ 
Resumo revisado pela coordenadora do projeto “Trabalho docente: concepções e feições presentes nos discursos dos 
documentos da década de 2000”, cadastrado sob o código do projeto: 40.653, orientadora Elizabeth Gottschalg Raimann. 
1Bolsista Capes/ Mestranda em Educação no Programa de Pós-Graduação em Educação na Linha de Pes- quisa: Políticas 
Educacionais, Gestão e Formação de Professores oferecido pela Universidade Federal de Goiás/ Regional Jataí. Endereço 
eletrônico: adrinelly@hotmail.com; 

2Professora da Universidade Federal de Uberlândia, colaboradora do Programa de Pós Graduação da Uni- versidade Federal 
de Goiás/Regional Jataí. Endereço eletrônico: luciahelena@pontal.ufu.br.

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 16 - 20 
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Desse modo, o objetivo geral da pesquisa em evidencia, vinculada ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação na Linha de Pesquisa: Políticas 

Educacionais, Gestão e Formação de Professores da Universidade Federal de 

Goiás/Regional Jataí, é investigar e compreender como se configura a Formação 

Continuada nas escolas de um município do triângulo mineiro e sua relação com 

a política de formação continuada que vem sendo perfilada pelo Ministério da 

Educação – MEC, pelo Estado e Município, enquanto uma política pública. Mais 

especificamente, levantar e analisar a bibliografia existente a respeito das Políticas 

Públicas de Formação/Formação Continuada no Brasil; analisar os aspectos da 

realidade dos professores, suas opiniões acerca da formação continuada que 

recebem; entender as formações continuadas que estes profissionais vêm 

recebendo, analisando as incompatibilidades e acertos entre as propostas 

oferecidas e as realizadas, identificar os possíveis impasses e potenciais nas 

formações continuadas oferecidas; analisar e refletir sobre as formações 

continuadas oferecidas pelos poderes públicos, contrapondo com a visão dos 

professores acerca das mesmas. 

 
 

Metodologia 
 

Para uma delimitação adequada do problema e fundamentação abrangente, 

inicialmente foi feito um aprofundamento teórico sobre a temática por meio de uma 

pesquisa bibliográfica sobre formação continuada e as políticas públicas 

relacionadas às mesmas, as implicações sociais, econômicas e políticas que as 

perpassam, bem como a legislação pertinente à temática, além disso, outros 

aspectos considerados relevantes à respeito. 

A revisão de literatura é imprescindível para a elaboração de um trabalho 

de pesquisa com qualidade, a partir dela se constrói o referencial teórico, em que 

se conceitua todas as informações e estudos relevantes para a pesquisa, afim 

de melhor discutir os resultados e responder de forma sólida o problema de 

pesquisa. Posteriormente, em uma segunda fase, busca-se compreender melhor 

os processos de formação continuada dos professores, com base na pesquisa 

de campo de cunho qualitativo, na rede municipal/estadual de uma cidade no 

interior de Minas Gerais, abrangendo todos os professores do Ensino Fundamental 

I das mesmas. 
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Foi feito um contato com as diretoras das escolas estaduais e municipais, e 

com a secretária de educação do munícipio, ocorrendo a apresentação da 

pesquisadora e levado, o projeto, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

e a entrevista para o conhecimento das mesmas, sendo feito o pedido para a 

realização da pesquisa. Ocorrendo a liberação por parte delas, foi solicitado ainda 

uma declaração permitindo o acesso da pesquisadora aos professores nas 

escolas. 
 

Em uma terceira fase, durante as observações, na pesquisa de campo, 

ocorreu uma entrevista semiestruturada, a qual permitiu “uma interação singular 

entre pesquisador e participante”, momento em que é construído um material rico 

sobre “biografias, experiências, opiniões, valores, aspirações, atitudes e 

sentimentos das pessoas.” (MAY, 2004, p. 45). Esse instrumento foi utilizado como 

forma de dar voz aos professores, escutar o que pensam, como gostariam que 

acontecesse essa formação, suas propostas, anseios. 

Os dados coletados com as entrevistas, os registros das observações 

passam, em última fase da pesquisa, por análise à luz de fundamentação teórica. A 

análise está sendo feita segundo as categorias da Minayo, permitindo o melhor 

aproveitamento de todo conteúdo averiguado. O ciclo de pesquisa, segundo 

Minayo (1994), compõe-se de três momentos: fase exploratória da pesquisa, 

trabalho de campo e tratamento do material. É com esse viés que o 

aprofundamento da temática está sendo arrolado. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

 
 

Apresenta-se as políticas públicas educacionais no Brasil em seu sentido 

macro com base em conferências, declarações internacionais e nacionais, 

documentos estes, que perfilaram as leis, os programas e ações que vêm sendo 

desenvolvidas no país a partir dos anos 90, e posteriormente, a relação delas 

com as ações que foram desencadeadas em  âmbito nacional, ressaltando o 

papel de tais quanto à formação continuada de professores do Ensino 

Fundamental I. Reverbera-se sobre os projetos de formação continuada da 

reforma educacional dos anos de 1990 no Estado de Minas Gerais até os dias 

atuais, buscando esclarecer que estão em consonância também com as reformas 

orientadas pelas políticas dos organismos internacionais. 
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Pelos apontamentos iniciais percebe-se, que existe muito ainda a se 

melhorar no âmbito educacional, pois boa parte dos professores investigados não 

possui ainda uma pós-graduação e aponta dificuldades quanto à realizar uma 

formação continuada de qualidade. Observou-se também que são apontados 

muitos problemas ou empecilhos para a melhor qualidade da formação continuada 

de professores ou por vezes, ela nem acontece de fato. 

 
Considerações parciais 

 
 

Neste momento, trazemos algumas indagações pertinentes ao momento 

vivido na pesquisa, cujo eixo central é entender se o MEC tem oferecido formação 

continuada de qualidade e disponível à todos os docentes, ou se eles não as têm 

buscado, ou se isso são duas faces da mesma moeda, professor versus MEC, um 

culpa o outro pela deficiência da formação, ou ainda, se as formações continuadas 

oferecidas pautam-se no princípio qualidade, ou são apenas um quantitativo para 

elevação dos resultados, e por fim, uma preocupação premente: existirão 

professores atuando nas escolas sem formação inicial e continuada? Ainda 

existem, já sabemos, está sendo feito uma análise mais acurada das falas das 

professoras, buscando entender essas preocupações. 

A expectativa é de que ao final da pesquisa, a problemática central: De que 

maneira a formação continuada tem ocorrido nas escolas pesquisadas, como ação 

significativa ou tarefismo? Tenha sido respondida e compreendida, tomando 

conhecimento dos aspectos da realidade dos professores, analisando as 

incompatibilidades e acertos entre as propostas oferecidas pelos poderes públicos 

e as realizadas. Espera-se que a pesquisa venha contribuir para que possamos 

pensar os processos formativos, em detrimento do apontar culpados para o 

fracasso da educação; que possam sugerir a busca coletiva de soluções para os 

problemas de nossas escolas, contribuindo para a docência com qualidade, com 

professores com identidades constituídas, sendo valorizados em seu contexto 

social e histórico, contribuindo assim, não somente para a pesquisadora, mas para 

a sociedade. Finalmente, há uma esperança bem plausível de que os resultados 

finais sejam amplamente divulgados e debatidos com a comunidade acadêmica e 

a sociedade em geral. 
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A EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA DE 
GOIÁS 

 
CARDOSO, Alessandra Espindola1; SACARDO, Michele Silva2; TOTI, Frederico 

Augusto3 

Palavras-chave: Educação Básica Pública, Educação Financeira, 

Mercadorização da educação. 

 
Introdução 

 

No contexto histórico brasileiro, apesar do atual cenário de instabilidade 

econômica e política vivenciado, o Brasil já possui um caminho alcançado nas 

últimas décadas de trajetória governamental um grau de estabilidade financeira, 

a diminuição da Inflação, o aumento do acesso do consumidor ao crédito 

bancário. No entanto, construiu também uma cultura de não poupar e de 

parcelamento de gastos, agravada com as medidas de combate à inflação onde 

os índices de ganhos das aplicações nas poupanças são pequenos, desmotivando 

os investimentos e a compra à vista (DATA POPULAR, 2008). Tais fatores 

associados com a crise econômica-política, destaca-se ainda o tema de 

superendividamento do consumidor (cada vez mais jovem), o qual se agrava com 

a falta de informação e formação em Educação Financeira. (AMORIM, AYOUB, 

2008, p.02). 

Além dessas evidências no contexto social mais amplo, outro fator que nos 

chamou a atenção sobre a temática educação financeira, foi a iniciativa do Ministério 

da Educação (MEC) ao lançar dois Programas voltados para esta temática: 1) O 

Programa Mais Educação, instituído pela Portaria Interministerial nº 17/2007 e 

pelo Decreto nº 7.083, de 27 de janeiro de 2010, a integração das ações do Plano 

de Desenvolvimento da Educação (PDE), tendo em um dos seus macrocampos a 

oficina: Educação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável e Economia Solidária 

e Criativa/Educação Econômica (Educação Financeira Fiscal)( BRASIL, 2010); e 

2) O Programa “Educação Financeira nas Escolas”- um projeto de ação 

intersetorial entre as políticas públicas educacionais e sociais que envolve o 

Ministério  da  Educação, o  Ministério  do  Desenvolvimento  Social e  Combate à  
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Fome, o Ministério da Ciência e Tecnologia, o Ministério do Esporte, o Ministério 

do Meio Ambiente, o Ministério da Cultura, o Ministério da Defesa e a Controladoria 

Geral da União (EDUCAÇAO FINANCEIRA NAS ESCOLAS, 2013). 

Assim, em 2010, pelo Decreto nº 7.397, foi Instituído o ENEF (Estratégia 

Nacional de Educação Financeira) com parceria dos grupos do Comitê de 

Regulação e Fiscalização dos Mercados Financeiro, de Capitais, de Seguros, de 

Previdência e Capitalização (COREMEC), juntamente com o Conselho Nacional 

de Secretários de Educação – CONSED – e União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação – UNDIME, com o MEC, Secretaria de Educação 

Continuada, alfabetização e Diversidade (SECAD) e da Secretaria de Educação 

Básica (SEB), para planejar e construir a forma mais adequada de levar o tema às 

escolas. 

De fato, são ações que envolvem tanto o setor público como o privado, com 

sentido de, não apenas promover a educação financeira, “mas viabilizá-la por meio 

de atividades concretas para ensinar como o cidadão consumidor deve planejar a 

sua vida financeira, saber consumir e poupar. E o lugar estratégico para isso é 

escola” (RAIMANN, 2015, p. 148) 

A educação financeira, então, passa ter importância significativa na agenda 

governamental, “pois é considerada como uma de suas prioridades de 

desenvolvimento para o aumento da produtividade e da competividade do país” 

(BRASIL/MPOG, 2007b apud RAIMANN, 2015, p. 148). 

Neste contexto, observamos ainda como a educação tem sido gerenciada 

para a obtenção de lucros a grupos empresariais, onde o estado se exime de sua 

real função na educação, e os alunos tem seus direitos educacionais trocados 

pela lógica do mercado, do custo versos benefícios, transformando o aluno em 

mercadoria, e assim, acentuando a desigualdade e a exclusão no âmbito escolar. 

Como bem destacou Adrião et. al. em seu estudo, 

Grupos empresariais e conglomerados econômicos têm buscado outras 
formas de lucrar com a educação que não exclusivamente com a oferta 
direta do ensino (matrículas em escolas privadas), colocando em risco os 
paradigmas de direitos humanos educacionais, que são substituídos pela 
lógica de mercado baseada no custo × benefício e na visão dos 
estudantes como mercadorias – commodities. (ADRIÃO et. al, 2016, p. 
128). 

Objetivos 

Geral: Analisar e compreender as características e propostas dos Programas 

Mais Educação no Macrocampo: Educação Ambiental, Desenvolvimento 
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Sustentável e Economia Solidária e Criativa/Educação Econômica (Educação 

Financeira Fiscal) e o Programa Educação Financeira nas Escolas da educação 

básica pública em Goiás. 

Específicos: 
 

Verificar as pesquisas produzidas, identificando problemáticas estudadas, 

temáticas, e principais resultados alcançados referentes à Educação Financeira 

na educação básica da rede pública de Goiás; Verificar a intenção da proposta de 

criação de programas que envolvem a educação financeira nas escolar em Goiás; 

Identificar e analisar a estrutura e organização dos conteúdos dos cadernos: 

macrocampo Educação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável e Economia 

Solidária e Criativa/Educação Econômica (Educação Financeira Fiscal) do 

Programa Mais Educação; e do Caderno do Professor e Caderno do Aluno do 

Bloco 1 do Ensino Médio, do Programa Educação Financeira nas Escolas; 

Metodologia 
 

O estudo pode se caracterizar como uma pesquisa 

bibliográfica/documental. As fontes bibliográficas utilizadas nesta pesquisa serão: 

periódicos científicos; livros; trabalhos publicados em anais de congressos e outras, 

que se referirem as da educação brasileira, bem como às diretrizes para Educação 

Financeira no ambiente escolar em Goiás. 

Quanto às fontes documentais, inicialmente, pautaremos no Programa Mais 

Educação, especificamente a análise do caderno específico do macrocampo 

Educação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável e Economia Solidária e 

Criativa/Educação Econômica (Educação Financeira Fiscal) (BRASIL, 2009), e o 

programa “Educação Financeira nas Escola” (DECRETO, 2010) com a análise do 

caderno do professor e do aluno do Bloco 1 do Ensino Médio. Estes cadernos 

estão disponíveis no site do MEC (EDUCAÇÃO FINANCEIRA NAS ESCOLAS, 

2013). 

Após a localização e seleção dos cadernos, disponíveis no site do 

Ministério de Educação (e-MEC), identificaremos como esses cadernos são 

apresentados dentro do programa, sua gênese, estrutura e forma de organização 

e conteúdos propostos sobre a Educação Financeira na escola. 

As análises dos dados serão do tipo qualitativas e realizadas a partir do 

referencial teórico adotado. Quanto ao referencial teórico procuraremos dialogar 

com autores no campo da educação, que contribuem para um debate crítico 
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sobre a temática. Procuraremos inicialmente, destacar como a escola inserida no 

atual modo de produção capitalista   com   o   impacto   das   políticas   neoliberais   

tem   sido   marcada   pela mercadorização da educação e por um indivíduo 

pragmático e empreendedor. 

Para tanto, buscaremos em Saviani (2008), entre outras obras desse autor, 

compreender a influência do pensamento liberal no Brasil e no contexto 

educacional, bem como a teoria do “capital humano” - que valoriza características 

humanas somente quando é útil ao mercado – tem adentrado os programas e 

cadernos pedagógicos das escolas. 

Outro autor, como o intelectual francês, Christian Laval, com a recente 

obra “A Escola não é uma empresa: o neo-liberalismo em ataque ao ensino 

público” (2004), poderá auxiliar-nos na compreensão da relação utilitarista escola-

emprego. Este autor é um especialista em história do pensamento liberal 

americano, militante contra a globalização liberal da educação e das diversas 

tentativas de mercantilização do ensino. 

Além desses autores, será importante compreendermos os sentidos da 

educação empreendedora e financeira, pois são concepções que tem ganhado 

cada vez mais espaço e adesão nas escolas. Sobre este assunto, autores como 

Raimann (2015) e outros autores, podem contribuir significativamente com o 

debate, pois observaram em seus estudos que as características empreendedoras, 

antes visualizadas mais exclusivamente no setor empresarial, tem se propalado 

rapidamente em outros setores, como, por exemplo, a educação. 

Resultados esperados 

Esperamos com as análises dos documentos e conteúdos dos cadernos e 

Programas sobre a Educação financeira nas escolas, compreender a intenção e 

qual o sentido dessas propostas para a formação inicial do aluno e os impactos da 

mesma no papel cultural da escola. 

Conclusões 

Como a pesquisa se encontra em andamento não há conclusões. 
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AGRICULTURA URBANA VOLTADA PARA A PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS 

COMERCIAIS: um estudo na cidade de Jataí (GO) 
 

 
 

SILVA, Alessandra Rocha1; ASSUNÇÃO, Hildeu Ferreira da2; RODRIGUES, 

Maria José3
 

 
Palavras Chave: Agricultura urbana, hortaliças, Jataí (GO). 

 

 
 

Introdução 
 

As cidades apresentam mudanças na configuração da paisagem ao longo 

dos anos, é notável a presença de algumas características provenientes ou 

específicas da área rural nesta forma urbana, entre elas podemos citar a agricultura 

urbana(AU). 

Ao discutir o conceito da prática da agricultura urbana, Machado e Machado 

(2002) consideram que esses espaços estão localizados dentro e ao redor das 

cidades ou áreas urbanas. Já a área intra-urbana, refere-se a todos os espaços 

dentro das cidades que podem apresentar algum tipo de atividade agrícola. Podem 

ser áreas individuais ou coletivas ou ainda áreas públicas dentro e entre os 

contornos das cidades, incluindo as vias públicas, praças, parques e áreas ociosas 

como lotes e terrenos baldios. 

Aquino e Assis (2007) colocam que a agricultura urbana refere-se não 

somente à produção vegetal, mas também à criação animal (aves, abelhas, peixes, 

coelhos e outros).O sistema agrícola urbano pode ser uma combinação de muitas 

atividades diferentes, incluindo desde a horticultura e o cultivo de cereais como 

milho e feijão à integração com a produção animal , aproveitando-se restos vegetais 

na alimentação destes, através de compostagem isoladamente ou em conjunto 

com o esterco oriundo das criações. 
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Diante do contexto é possível verificar na cidade de Jataí Goiás, 

características rurais dentro do urbano, sendo que essas podem ser reflexos 

da população camponesa que foi expulsa do campo e se "refugiaram" na cidade, 

trazendo consigo costumes característicos do rural. Essa migração além de 

modificar a paisagem urbana, também altera o fluxo econômico de uma 

determinada região, propriamente dito no aspecto positivo, pois gera empregos, 

mesmo que em âmbito familiar, com o suprimento de alimentos entre outros. 

Para se chegar a uma análise, é necessário antes compreender algumas 

questões, entre elas podemos citar: Que agricultura é praticada no espaço urbano 

de Jataí? Essa atividade típica do rural passou a existir no espaço urbano ou é 

uma rugosidade ao modo atual de vida na cidade? Como se dá o cultivo desses 

alimentos? Como ocorre o escoamento e comercialização dos produtos, para onde 

são destinados? Qual é o perfil das pessoas que praticam a AU? São algumas 

indagações que leva-nos a pesquisar o surgimento e a permanência dessa 

agricultura dentro do espaço urbano de Jataí, Goiás. 

 
Objetivos 

 

 
 

Objetivos Geral 
 

 Compreender a dinâmica socioespacial da Agricultura Urbana (AU) voltada 

para a produção de hortaliças comerciais na cidade de Jataí (GO). 

 
 
Objetivos Específicos 

 

 Localizar espacialmente as atividades de agricultura urbana para a produção 

de hortaliças comerciais no perímetro urbano de Jataí, Goiás; 

 Caracterizar o perfil socioeconômico dos agricultores urbanos de Jataí; e 
 

 Estabelecer as relações socioespaciais da produção/comercialização 

referentes às atividades hortícolas na cidade de Jataí, Goiás. 

 
 
Metodologia 

 

 
 

O presente estudo tem como recorte espacial de análise o espaço urbano 

de Jataí. Com área urbana aproximada de 26km², dentro de um município com 

superfície de 7.174,10km², Jataí está localizado na microrregião Sudoeste do 
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Estado de Goiás (Mapa1). Segundo o censo demográfico 2010 do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estáticas (IBGE), a população total é 88.00616,6 

habitantes, sendo 81.01017,7 na área urbana e 6.9965,5 na área rural. 

 

Para atingir-se as propostas dos objetivos da pesquisa, a mesma iniciou-

se no mês de março do ano de 2015, onde seguiu o caminho metodológico de 

pesquisa teórica, pesquisa documental e pesquisa de campo. 

 

Resultados e discussões    parciais 
 

De acordo com os resultados obtidos, dos 20 (vinte) agricultores urbanos 

entrevistados, 16 (dezesseis) são do sexo masculino, 4 (quatro) do sexo feminino, 

conforme expressa o (Quadro 1). 

Percebe-se que o sexo masculino é em maior número, devido o fato de 

ser tradição o homem tomar conta dos negócios da família, como enfatiza Scott 

(1995) de que a compreensão da categoria gênero envolve os “símbolos 

culturais” apreensíveis por culturas distintas, no caso a civilização cristã 

ocidental, com as conhecidas figuras de Maria e Eva e, subordinação das 
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mulheres, inclusive no que tange ao Estado, histórico representante do poder 

masculino. 

Quadro 1 - Número e gênero de agricultores urbanos entrevistados em Jataí (GO). 

GÊNERO
Masculino  Feminino Total 

16  04 20 
Elaboração: SILVA. A. R (2016) 

 
 

Ao questionar aos praticantes da agricultura urbana em Jataí, sobre a 

naturalidade percebe-se que dentre os entrevistados, 65% tem origem de outras 

cidades ou estados, e os outros 35% nasceram em Jataí, sendo que dentre estes 

alguns já se mudaram de Jataí para outras cidades ou fazendas, retornando 

posteriormente à zona urbana (Gráfico 1). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desta forma, ao questionar a origem dos agricultores urbanos, verificou-

se que 15% não tem origem da zona rural, ou seja, nunca moraram em sítios, 

chácaras, fazendas. No entanto, mas85%, nasceram ou se criaram no contexto 

rural (Gráfico 2 A). 
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Quanto ao tempo de moradia na cidade, percebe-se que a maioria 

encontra-se com 1 a 10 anos de moradia (30%), seguido de 31 a 40 anos (25%) 

e 11 a 20 anos (25%) (Gráfico 2 B). Portanto, constata que a experiência 

adquirida pelos entrevistados na zona rural contribuiu e contribui para a 

manutenção de atividade rurais na cidade, a exemplo da prática da agricultura 

urbana. 

Considerações parciais 

Diante do exposto, os resultados parciais possibilitaram verificar que 

em alguns locais da cidade de Jataí apresentam características rurais dentro do 

urbano, sendo que de acordo com a literatura, a expansão da agricultura para 

comodities acabou expulsando os pequenos produtores em direção as cidades, 

assim, levaram consigo os costumes, instalando-se no espaço urbano. Assim, a 

cidade de Jataí expressa em sua malha urbana diversas áreas com as 

características rurais, entre elas as 20 (vinte) áreas de produção de hortaliças que 

foram estudadas. 

. 
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POTENCIAL DOS COMPOSTOS METÁLICOS DE RUTÊNIO PARA 
TRATAMENTO DE TUMORES CEREBRAIS 

MONTEL, Aline Monezi1, SANTOS, Raquel Gouvêa dos2, SILVEIRA-LACERDA, 
Elisângela de Paula3, BATISTA, Alzir Azevedo4, DOS SANTOS, Wagner Gouvêa1. 

Palavras-chave: ativação neutrônica, citotoxicidade, complexos metálicos, 

glioblastoma. 

Introdução 

O Glioblastoma multiforme (GBM) é o tipo de tumor cerebral maligno mais 

frequente em adultos, possuindo uma alta capacidade proliferativa e invasiva 

(HORMIGO et al., 2007; MANGIOLA et al., 2013). Estas características conferem 

um prognóstico bastante desfavorável para os pacientes com GBM que apresentam 

em média uma sobrevida de aproximadamente um ano, a partir do diagnóstico 

(STUPP et al., 2005; FERRETTI et al., 2013). 

Atualmente, o tratamento padrão consiste na ressecção cirúrgica seguida 

por radioterapia adjuvante, associada ao tratamento com temozolomida (TMZ), um 

agente alquilante com razoável penetração da barreira hematoencefálica (BHE). 

Apesar dos avanços no tratamento quimioterápico do GBM, a maioria dos pacientes 

apresentam um prognóstico desfavorável com baixa estimativa de sobrevivência, 

por isso, a investigação de novos agentes que possam melhorar a sobrevida e a 

qualidade de vida dos pacientes com GBM é extremamente necessária. 

Durante as últimas décadas, vários complexos metálicos têm sido testados 

em terapia anticâncer, pois atuam aumentando a atividade terapêutica e/ou 

reduzindo  os  efeitos  colaterais  (ORVIG & ABRAMS, 1999;  SILVA,  2010). Assim 

___________________________ 
Resumo revisado pelo orientador do projeto cadastrado sob o código 38074: Prof. Dr. Wagner Gouvêa dos Santos. 
1Laboratório de Genética, Universidade Federal de Goiás – UFG, Jataí, GO, Brasil; wagbrpt@hotmail.com; 
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como as drogas que não são à base de metais, devem preencher os dois principais 

critérios – efeito benéfico do medicamento e o mínimo de efeitos colaterais tóxicos 

(SILVA, 2010).Sabe-se que os centros metálicos são excelentes ligantes para íons 

metálicos, carregados positivamente e favorecem a ligação de biomoléculas 

carregadas negativamente: constituintes de proteínas e ácidos nucleicos. Esta 

propriedade indica que os metais possuem grande potencial para o uso 

farmacêutico (ZHANG & LIPPARD, 2003). 

Os compostos de rutênio têm se revelado bons candidatos como drogas 

antitumorais, apresentando atividade antiproliferativa em alguns tipos de câncer, 

tais como: mama, próstata e pulmão. Além das propriedades químicas, específicas 

destes compostos, o rutênio apresenta também radioisótopos que podem ser 

potencialmente usados na terapia por radionuclídeos (TR). 

Vários genes estão envolvidos no controle do ciclo celular impedindo a 

multiplicação descontrolada da célula. Entre eles, alguns fatores de transcrição 

exercem papel fundamental na proliferação e parada do ciclo celular como o gene 

TP53, supressor tumoral localizado no cromossomo 17p13. Este gene é 

responsável por codificar a proteína p53, que atua não somente na regulação de 

apoptose (tipo de morte celular programada), mas também como um regulador 

direto da integridade e replicação do DNA mitocondrial, e de autofagia (LOPEZ-

MEJIA & FAJAS, 2015). O gene Tp53 é ativado em resposta a sinais de dano 

celular e é capaz de interagir com outros genes na tentativa de reparo do DNA 

danificado. Como alternativa, nos casos em que os danos não podem ser 

reparados, a proteína p53 atua na indução de apoptose. Em adição, p53 também 

promove pontos de checagem da fase S para G2, da intérfase (CONTE-FETE & 

SALLES, 2002). Desta maneira, a proteína p53 age inibindo a formação de células 

malignas, e por isso ela se tornou conhecida como “guardião do genoma”. Isto 

reflete o fato de que mais de 70% dos cânceres apresentam mutações nestes 

genes, e praticamente todos têm defeitos em genes que estão diretamente ligados 

à p53 (BERTRAM, 2001). 

Objetivo 

Este trabalho teve como objetivo investigar o efeito antitumoral de complexos
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fosfínicos de Rutênio (II) (CFRs), não radioativos e radioativos, sobre linhagens 

celulares de GBM. 

 

Metodologia 
 

 

As linhagens celulares de GBM: U87 (expressando proteína p53 nativa) e 

T98 (expressando proteína p53 mutante), assim como, células controles de 

fibroblastos pulmonares humanos (MRC5) foram tratadas com diferentes 

concentrações dos CFRs ([Ru(pic)(bipy)(dppb)]PF6, [Ru(pic)(bipy)(dppe)]PF6, 

[Ru(pic)(bipy)(dppf)]PF6 e [Ru(pic)(bipy)(dppp)]PF6), não radioativos ou 

radioativos. Os CFRs radioativos contendo 103Ru foram ativados neutronicamente 

utilizando o reator nuclear TRIGA MARK-I IPR-RI, com fluxo neutrônico de 4,3x1012 

n.cm-2.s-1. 

 

A viabilidade celular foi avaliada pelo ensaio de MTT, alterações 

morfológicas e mecanismo de morte induzido pelos CFRs nas células tratadas 

foram identificados por microscopia de contraste de fase e de fluorescência 

utilizando coloração com DAPI ou dupla coloração com Laranja de 

acridina/Brometo de etídeo. A capacidade de geração de espécies reativas de 

oxigênio (ROS) pelos CFRs foi detectada pelo ensaio com diclorofluoresceína 

(DCF) e a quantificação da fluorescência produzida foi analisada no software image 

J (NIH, Bethesda, MD, USA). 

 

Os dados de viabilidade e proliferação celular foram expressos como a 

média ± Desvio Padrão. Todos os experimentos foram realizados em triplicata, 

inclusive os grupos controles. Para comparar os efeitos das diferentes drogas 

utilizadas entre células tratadas e não tratadas, foram realizados teste “t” de 

student e análise de variância (ANOVA), com nível de significância p<0,05. As 

análises foram realizadas através do software GraphPad prism 5. 

 

Resultados e Discussão 
 

 

Todos os compostos foram citotóxicos de maneira dose-dependente, 

apresentando valores de IC50 variando de 1,49 µM a 27,8 µM e entre 2,3x10-4 µM 

a 6,2x10-4 µM em células de GBM para os compostos não radioativos e 

radioativos, respectivamente. Os compostos induziram alterações morfológicas 

indicativas de morte por apoptose e/ou necrose, como encolhimento e 
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arredondamento celular, fragmentação nuclear, condensação da cromatina, 

formação de corpos apoptóticos. Após 24 h de tratamento com os CFRs não 

radioativos e radioativos observou-se que as células de GBM apresentaram níveis 

significativamente aumentados de ROS em relação ao controle. Vale ressaltar 

também que, o aumento dos níveis de ROS nas células de GBM, sugere que o 

estresse oxidativo induzido pelo tratamento com os CFRs não radioativos e 

radioativos pode, parcialmente, ser responsável pela morte celular por apoptose. 

 

Conclusão 
 

 

Os CFRs ativados neutronicamente apresentaram maior atividade 

citotóxica que os CFRs não-radioativos, indicando que os isótopos 103Ru, 

emissores de partículas β apresentaram efeito antitumoral sinergístico. Portanto, 

os complexos a base de rutênio podem servir como protótipo para o 

desenvolvimento de novos antineoplásicos, assim como, a utilização de seus 

radioisótopos podem ser considerados para TR. 
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TRABALHO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: A MATERIALIZAÇÃO DAS 

CONCEPÇÕES NA FORMAÇÃO DE IDENTIDADES 

SILVA, Ana Carolina Giannini1 (bolsista), LIMA, Laís Leni de Oliveira2 (orientador) 

Palavras-chave: Educação Infantil, trabalho, trabalho docente. 

1 Introdução 

A pesquisa parte da conceituação de trabalho em Marx e de uma análise 

de como o trabalho se descaracteriza sob as influências do capital, buscando 

discutir a relação entre educação e trabalho como possibilidade de romper com as 

mazelas do capital e restituir por meio da escola o conceito de trabalho como 

constituição ontológica do ser humano, destacando o papel do trabalhado docente, 

em específico o que ocorre na Educação Infantil, revelando os fetiches que o 

descaracterizam e o impedem de cumprir o seu papel. 

2 Objetivos 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender o conceito de trabalho 

em Marx e compreender o trabalho que se realiza na Educação Infantil e em 

que se fundamentam o trabalho das profissionais de Educação Infantil, partindo-

se do pressuposto que as relações humanas são permeadas de contradições, e 

na sociedade capitalista se configuram de forma alienada e fetichizada, 

influenciando o trabalho docente nesta etapa de educação. 

3 Metodologia 

A abordagem metodológica da pesquisa é o Materialismo Histórico 

Dialético. A pesquisa em andamento tem um caráter empírico, pois utilizou-se 

de entrevista semi-estruturada, questionários e também observação de diferentes 

momentos  da prática  de  professores,  coordenadores  e diretores  
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da educação infantil. Estes dados empíricos são utilizados, não apenas para 

descrever as ações desenvolvidas, mas promover uma análise das questões 

surgidas analisando o trabalho docente na Educação Infantil e compreendendo 

as diferentes concepções que permeiam o trabalho nesta etapa de educação, tais 

como: infância, criança, educação, educador, e como as ações das trabalhadoras 

se materializam. 

4 Resultados e Discussão 

Para compreendermos o conceito de trabalho e sua configuração na 

sociedade capitalista, recorremos aos referenciais de Marx. O conceito de 

trabalho trazido por Marx (1983, p.37) em “O Capital” define esta categoria “como 

criador de valores de uso, como trabalho útil, é o trabalho, por isso, uma condição 

de existência do homem, independente de todas as formas de sociedade, eterna 

necessidade natural de mediação do metabolismo entre homem e natureza e, 

portanto, da vida humana”. 

Porém este sentido do termo “trabalho” como “vida produtiva” ou “atividade 

vital humana”, se degrada quando se encontra nas condições da economia 

política, transformando-se em meio para a satisfação de uma necessidade. Assim, 

trabalho passa a ser um termo historicamente determinado, que indica a condição 

da atividade humana na economia política. 

Essa forma alienada e estranha que o trabalho assume sob a lógica do 

capital transforma-o em mercadoria, sendo materializado nas relações de troca 

entre os trabalhadores e os donos da produção, perdendo seu valor ontológico e 

se tornando apenas um meio para sua existência individual. 

O processo de alienação do trabalho compromete o desenvolvimento 

das propriedades ontológicas essenciais dos seres humanos. Esta alienação 

causada tanto pelo resultado do trabalho quanto pelo ato da produção se estende 

para a vida do homem e faz com que os fatos se naturalizem e se mantenham, 

contribuindo com os interesses burgueses. 

Em relação ao trabalho docente, aquele realizado pelos profissionais que 

se dedicam a tarefa de ensinar de forma intencional e sistematizada, se nota 

que na nossa organização societal o lócus do trabalho docente se estabeleceu 

na escola cuja função essencial é a socialização do saber historicamente 

produzido visando à humanização dos indivíduos. Esta educação formal 
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institucionalizada cujos objetivos são conscientes, também devem ter um saber 

escolar sistematizado, “portanto, a escola diz respeito ao conhecimento elaborado 

e não ao conhecimento espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber 

fragmentado; a cultura erudita e não a cultura popular” (SAVIANI, 2013, p. 14). 

O adulto e, principalmente o professor, inclusive o da Educação Infantil, 

se destaca como principal mediador dos conhecimentos e da experiência 

adquirida pelas objetivações das gerações passadas e será, por meio dos 

processos educativos, que tanto as experiências e os conhecimentos quanto a 

cultura universal do gênero humano, serão transmitidos para outros indivíduos. 

Ser consciente de sua tarefa consiste hoje para o professor de Educação 

Infantil, estabelecer uma luta contra o fetichismo da infância. Segundo Duarte 

(2004) o fetichismo é um produto das relações humanas que naturaliza algo que 

é social, fazendo que o ser humano se submeta a algo a que ele atribui 

poderes. Assim quando falamos em fetichismo da infância, estamos falando de 

um processo de inversão no qual em vez de o adulto ser a referência para a 

humanização das crianças, é a infância que passaria a ser a referência para 

a humanização dos adultos. 

Além do fetichismo da infância, termo abordado por Arce (2004), a 

influência do lema “aprender a aprender” nas concepções de profissionalização 

docente e outra relacionado ao gênero e maternidade, descaracterizam o 

trabalho docente, principalmente na Educação Infantil como apontam as 

pesquisas de Arce (2001), Facci (2004), entre outras. 

Defendemos uma concepção marxiana na formação da trabalhadora 

docente da Educação Infantil, cujo trabalho é visto como princípio educativo, e 

suas bases estão calcadas na indissociabilidade da teoria-prática, com 

autonomia intelectual para conseguir alcançar o objetivo maior da sua ação: a 

formação do homem onilateral3. 

 

 

 

 

 
_____________________________________ 

3A onilateralidade é a chegada histórica do homem a uma totalidade de capacidades produtivas e, ao mesmo tempo, a uma 
totalidade de capacidades de consumo e prazeres, em que se deve considerar sobretudo o gozo daqueles bens espirituais, 
além dos materiais, e dos quais o trabalhador tem estado excluído em consequência da divisão do trabalho (MANACORDA, 
2000). 
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5 Conclusões 
 

A pesquisa está em andamento, até o presente momento tem revelado que, 

o trabalho docente na educação infantil, ao longo de sua história no Brasil, tem 

sido desenvolvida em duas funções: assistencialista e a preparatória para o Ensino 

Fundamental. Dessa forma, esta etapa de educação embora não se centre mais 

na satisfação dos cuidados básicos das crianças, ou para suprirem suas 

necessidades enquanto os pais trabalham, também não tem se apresentado como 

um local de desenvolvimento integral da criança. Dessa maneira, a profissional que 

ali trabalha tem sido caracterizada como uma parceira mais experiente entre as 

crianças, uma mediadora entre as crianças e o conhecimento, intervindo apenas 

quando necessário. Entretanto, percebe-se que esta postura tem refletido de 

forma negativa, desvalorizando e precarizando o trabalho docente, causando uma 

desprofissionalização desta trabalhadora. 

Percebe-se a necessidade da trabalhadora docente da Educação Infantil 

ter uma formação que propicie a consciência da sua existência, rompendo com a 

alienação e o fetiche produzidos pela sociedade do capital. A concepção de 

competência que se faz presente tanto na política educacional brasileira quanto 

como orientadora de pesquisas científicas que tem discutido a formação de 

professores nos revelam que estas concepções têm servido ao ideal neoliberal 

de formação humana para o mercado. 
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Subdoses de herbicidas no retardo de desenvolvimento da forrageira Urochloa 

ruziziensis 

 XAVIER, Angéllica Nascimento1; TIMOSSI, Paulo César2; ASSIS, Janaína Silva3; 

GONÇALVES, Dênio Celestino4 

 

Palavra-chave: competição, forrageira, herbicidas, integração lavoura-pecuária 
 

 

Introdução 
 

O cultivo consorciado entre forrageiras tropicais e a cultura do milho, tem se 

tornado uma alternativa para aumentar a produtividade, sem aumento de área 

cultivada (CECCON et al., 2009). Este sistema se torna possível devido o 

diferencial de tempo e espaço, no acúmulo de biomassa entre as espécies 

(BORGHI & CRUSCIOL, 2007). 

No consórcio entre pastagens e lavouras, a competição existente pode 

inviabilizar o sistema. Desse modo, torna-se necessário a adoção de técnicas 

eficazes visando reduzir a mesma (JAKELAITIS et al., 2007). A utilização de 

herbicidas no consórcio tem sido uma prática recomendada no controle da 

interferência exercida pela forrageira sobre a cultura. Para Dan et al. (2011), 

também deve-se levar em consideração o controle de plantas daninhas, 

assegurando assim o bom rendimento da cultura do milho. 

 
 

Objetivo 
 

Objetivou-se com a presente pesquisa, identificar subdoses de herbicidas 

seletivos para a cultura do milho para o retardo no desenvolvimento de plantas 

de de Urochloa ruziziensis, visando minimizar a competição exercida sobre a 

cultura do milho. 

Metodologia 
 

A pesquisa foi realizada entre os meses de novembro de 2015 a janeiro de 

2016, em casa de vegetação da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, cuja 

as coordenadas geográficas são de 17°53’ S e 52°43’ W e 680 m de altitude e o solo 

utilizado oriundo de Latossolo Vermelho distroférrico. 
 

 
__________________________ 
Resumo revisado por: Paulo César Timossi (Manejo integrado de plantas daninhas na produção agrícola, código: 42253) 
1Programa de Pós Graduação em Agronomia/UFG – e-mail: agroangellica@hotmail.com 
2Programa de Pós Graduação em Agronomia/ UFG – e-mail: ptimossi2004@yahoo.com.br 
3P0rograma de Pós Graduação em Agronomia/ UFG e-mail: jana.agro@hotmail.com 
4Curso de Agronomia/ UFG e-mail: dcgoncalves@hotmail.com.br
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As sementes de U. ruziziensis foram semeadas em vasos de polietileno 

de 5 L, preenchidos com 2/3 de solo proveniente de textura argilosa e 1/3 

excremento bovino. Os tratamentos consistiram nas doses dos herbicidas Sanson 

a 50 mL ha-1; Sanson a 100 mL ha-1; Sanson a 150 mL ha-1; Sanson a 200 mL ha-1; 

Sanson a 250 mL ha-1; Callisto a 50 mL ha-1; Callisto a 100 mL ha-1; Callisto a 150 

mL ha-1; Callisto a 200 mL ha-1; Callisto a 250 mL ha-1; Callisto a 300 mL ha-1 e 

testemunha sem aplicação de herbicidas. 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado com 

12 tratamentos e 5 repetições, sendo cada vaso uma unidade experimental. 

Os herbicidas foram aplicados aos 20 dias após a emergência das 

plântulas e a irrigação foi realizada conforme a exigência hídrica da cultura. 

Para a aplicação dos herbicidas foi utilizado pulverizador costal pressurizado por 

CO2, com adoção de ponta de pulverização DG 11002 EVS, pressão 2,1 bar e volume 

de calda de 200 Lha-1. As avaliações foram realizadas aos 15 e 30 dias após a 

aplicação (DAA) dos herbicidas, determinando-se a altura de plantas. Ainda, aos 

30 DAA foi determinada a massa de plantas seca total. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Analisando-se os efeitos das subdoses dos herbicidas sobre a U. ruziziensis, 

verifica-se que a forrageira retardou sua altura significamente, quando submetida 

as mais altas subdoses de Sanson (Tabela 1), ficando evidente que a toxicidade 

do Sanson sobre a forrageira pode comprometer o rendimento da mesma, 

corroborando as informações de Jakelaitis et al. (2009). Em contra partida, o 

herbicida Callisto não demonstrou ser eficaz para retardar o crescimento das 

plantas. Apenas aos 15 DAA, constata-se tal efeito para a subdose de 150 mL ha-1. 

Contudo, aos 30 DAA, as plantas retomaram o crescimento, não diferenciando da 

testemunha.
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Tabela 1. Médias de altura de plantas de U. ruziziensis aos 15 e 30 dias 

após a aplicação (DAA) de subdoses de Sanson e Callisto aplicados em pós-

emergência das plantas. 

 

/As médias seguidas pela mesma letra, na mesma coluna, não diferem estatisticamente entre si ao 
nível de 5% de probabilidade. 
/Dias após a aplicação (DAA). 

 
 

Ainda que os níveis de fitotoxidez tenham sido considerados relativamente 

baixos em avaliações de altura, ao analisar o acúmulo de massa seca aos 30 

DAA (Tabela 2), foram constatados retardos no desenvolvimento de plantas a partir 

das subdoses de 100 mL ha-1 de Sanson e 150 mL ha-1 de Callisto, com exceção 

das subdoses de 50 mL ha-1 de Sanson e 100 mL ha-1 de Callisto, onde 

demonstrou ligeiro acréscimo no acúmulo da biomassa, em decorrência do efeito 

hormético, evidenciando que o desempenho da forrageira está correlacionada com 

as subdoses aplicadas. Silva et al. (2012), elucidaram que, a aplicação de subdose 

de 1,8 g e.a ha-1 de glyphosate em culturas de soja e milho pode estimular o 

crescimento das plantas através do efeito hormese. 

Segundo Dan et al. (2011), os níveis máximos de fitotoxidez provocados 

pelo mesotrione (Callisto), foram observados em subdoses de 192 mL ha-1, 

corroborando com as informações obtidas. Posto que, os estudos elucidados por 
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Macedo (2009), enfatizam que embora a produção de biomassa da forrageira seja 

afetada pela utilização de subdoses de herbicidas, a forrageira consegue se 

reestabelecer após a colheita do milho. 

 
 

Tabela 2. Acúmulo de Massa seca de Urochloa ruziziensis avaliada aos 30 

DAA de diferentes subdoses de herbicidas após a emergência. 
 

DAA: Dias após a aplicação. 
 

 
 

Conclusões 
 

A forrageira retardou o crescimento perpendicular em subdosagens de 

Sanson 150 mL ha-1, em contra partida, o herbicida Callisto não demonstrou eficácia 

no retardo da altura. 

A massa seca de plantas foi retardada em subdoses 100 mL ha-1 de Sanson 

e 150 mL ha-1 de Callisto, com exceção das subdoses de 50 mL ha-1 de Sanson e 

100 mL ha-1 de Callisto, ficando evidente o efeito hormético.

Produto comercial/ 
doses (mL ha-1) 

Massa Seca (Kg) 

0 0,054 c 

Sanson – 50          0,080 a 

Sanson – 100           0,052 c 

Sanson – 150           0,050 d 

Sanson – 200           0,046 d 

Sanson – 250           0,055 c 

Callisto – 50          0,065 b 

Callisto – 100           0,074 a 

Callisto – 150           0,058 c 

Callisto – 200           0,046 d 

Callisto – 250           0,056 c 

Callisto – 300           0,057 c 

CV (%)      14,54 
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PROFESSOR, POSSO USAR O CELULAR? 
 

USANDO A PERSPECTIVA DA APRENDIZAGEM MÓVEL E REDES 

SOCIAIS VIRTUAIS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE BIOLOGIA 

 
 

OLIVEIRA NETO, Antônio Alves de1; VAZ, Wesley Fernandes2 

 
Palavras-chave: TIC, Aprendizagem móvel, ensino de biologia. 

 

 
 

Introdução 
 

O ensino, de modo geral, tem sofrido com a falta de interesse por parte dos 

estudantes, (SOUZA et al, 2011) e com o despreparo de muitos docentes em integrar 

o uso das TIC em sala de aula. Ao constatar este cenário, surge o questionamento 

sobre como melhorar o ensino de biologia, tornando-o interativo, atraente e 

contextualizado? 

Diversas são as ferramentas disponíveis na internet para uso pelo professor, 

por exemplo, o moodle, criados para Ambientes Virtuais de Aprendizado (AVA) em 

plataformas de Educação a Distância (EAD) (CLARO, 2008). Pelo motivo de seu 

objetivo ser estritamente educacional, acabam por não serem atrativos aos estudantes 

da educação básica. Para isso, aplicativos de redes sociais virtuais, disponíveis para 

celulares smartphones, podem ser aliados do professor para estimular o ensino 

e aprendizado. 

A possibilidade de interagir com o real e o virtual acontece a todo o momento 

por meio das redes sociais virtuais em seu celular ou computador. Segundo Minhoto 

e Meirinhos (2011), as redes sociais virtuais em poucos anos de existência atingiram 

um grau de importância jamais previsto. Suas características de uso fácil e 

compartilhamento as tornaram atrativas, sobretudo para os jovens. 

Diversos são estes aplicativos, como o WhatsApp, Snapchat, Facebook, 

Twitter. Todos eles partem da premissa básica de interação e comunicação em tempo 

real, com qualquer pessoa, basta estar conectado à internet e utilizando o aplicativo. 
 
 
 
 
 
 
 
___________________________ 
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Todos eles de grande apelo popular, e apesar de sua permanência em evidência ser 

efêmera, outros surgem com características semelhantes. Consideram que as redes 

sociais exercem um forte atrativo nos adolescentes, seria possível utilizar esses 

aplicativos como ferramenta de educação? 

Atrelar o uso do celular smartphone na aprendizagem, chamada 

aprendizagem móvel (MLearning), às redes sociais virtuais é criar uma proposta 

pedagógica para unir a interatividade e todo o potencial expresso pelas redes sociais 

virtuais na produção e discussão de conteúdo, tendo o estudante como sujeito 

construtor do saber. Sob a perspectiva de uma estratégia diferenciada e dinâmica 

proposta pelo professor mediador, que buscará mobilizar o estudante e o incentivar 

(MINHOTO; MEIRINHOS, 2011). 

Objetivos 
 

Os objetivos gerais do presente estudo são avaliar o uso de aplicativos de 

redes sociais virtuais por meio do smartphone, para fins educacionais, e sua função 

como ferramenta facilitadora para o ensino de Biologia no ensino médio como 

estratégia alternativa às abordagens tradicionais. 

Para tanto, objetiva-se especificamente: verificar a eficácia do uso do celular 

como ferramenta estimuladora para o ensino de biologia, por meio da interatividade 

apresentada  por  ele;  utilizar  os  aplicativos  Snapchat,  Instagram,  WhatsApp  e 

Facebook, e suas ferramentas, como meio para suscitar o interesse pela biologia no 

âmbito escolar; observar as relações entre o uso dos aplicativos e o aprendizado, bem 

como as relações construídas entre aluno-aluno e aluno-professor durante seu uso; 

avaliar o potencial dos aplicativos sociais como instrumento no ensino de biologia; 

observar os fatores que possam influenciar, positivamente ou não, quanto ao uso do 

celular aliado as redes sociais virtuais no processo de ensino-aprendizagem. 

Procedimentos Metodológicos 

Para esta pesquisa pretende-se aliar a pesquisa de caráter misto quantitativo 

e qualitativo, que quanto aos procedimentos se dará pelo estudo de caso. A pesquisa 

terá caráter descritivo. 

O presente trabalho deverá ser apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

- CEP, pela Plataforma Brasil, base nacional unificada de registro de pesquisas com 

seres humanos. A Secretária de Estado de Educação, Cultura e Esporte (SEDUCE)
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de Goiás, pela sua Subsecretária Regional de Jataí-GO e Diretor da escola 

participante, deverão assinar Termo de Anuência. Pais ou responsáveis legais dos 

estudantes envolvidos na pesquisa deverão assinar o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido e os estudantes o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. 

O trabalho será desenvolvido com turmas do 1° ao 3° anos do ensino médio, 

em escola pública da rede estadual de Jataí-GO, no período de dois meses. 

As ferramentas da pesquisa serão dois questionários mistos, com questões 

abertas e fechadas, entregue ao professor da disciplina Biologia na escola, a fim de 

conhecer suas impressões sobre as TICs e o aprendizado móvel, e aos estudantes 

antes da aplicação do método, como meio de conhecer o público afetado pela 

intervenção. 

Durante a aplicação as atividades com o celular nas aulas de Biologia, 

o proponente atuará o mais distante e discreto possível, para que relações pessoas 

não interfiram nos resultados. Entretanto, o proponente realizará observações 

assistemáticas aleatórias, para colher mais impressões durante os trabalhos em sala 

de aula. 

Uma série de atividades serão elaboradas pelo proponente e pelos alunos 

baseadas nas características de cada aplicativo de rede social virtual, sendo eles: 

Snapchat, Instagram, WhatsApp e Facebook. 

Quanto à análise quantitativa, ao final de cada aplicação avaliação mista 

sobre o conteúdo trabalhado pelo professor da disciplina biologia deverá ser aplicado 

aos alunos. 

Resultados e discussões 
 

O presente encontra-se em submissão ao Comitê de ética em Pesquisa/CEP 

UFG, e, portanto, não apresenta resultados de sua intervenção. Entretanto, o 

referencial teórico nos aponta possíveis respostas para esta pesquisa. 

Para o uso do potencial das TICs no ensino das Ciências, é necessário 

repensar a estruturação do currículo e a das pedagogias de ensino. Estas tecnologias 

são a porta para o acesso ao imenso mundo da informação e sua utilização infunde 

o desenvolvimento da reflexão crítica, de avaliação e interpretação do 

apresentado (OSBORNE; HANNESSY, 2003). Ainda segundo Osborne e Hannessy 

(2003), as TICs no ensino das  ciências  resumem  seu  uso  a uma  abordagem 

investigativa e  interativa,
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por ferramentas de coleta e processamento de dados, software multimídia, 

editores de texto e de apresentação, projeção. 

As tecnologias podem ser apropriadas pela educação, pois esta enquanto 

espaço social de aprendizagem pode proporcionar por meio das TICs uma 

aprendizagem prazerosa. (RUPPENTHAL et al, 2011). Santos (2007) cita como 

benefícios do uso das TICs no ensino das Ciências torná-lo mais interessante 

e relevante, criando oportunidades para mais situações de comunicação e 

colaboração, observação, discussão e análise. De acordo com Murphy (2003) 

apud Martinho e Pombo (2009), podemos integrar as TICs no ensino das Ciências 

como uma ferramenta, como fonte referencial, como meio de comunicação e 

exploração. 

Vale ressaltar que as tecnologias não podem carregar o peso do grande 

solucionador dos problemas educacionais (MARTINHO; POMBO, 2009), somente 

a utilização de TICs e mídias, sobretudo equivocadamente, não mudará a situação 

da educação em Ciências. Inserir recursos tecnológicos na escola não garante 

uma efetiva transformação qualitativa nas práticas pedagógicas, mas podemos 

provocar modificações na realidade educacional (SEED, 2009). 

A aprendizagem móvel oferece características exclusivas, 

comparativamente à aprendizagem tecnológica tradicional, sendo ela pessoal, 

colaborativa, contextual, portátil e interativa. Para Saccol et al. (2011), as tecnologias 

de mobilidade têm colaborado para a modificação dos espaços educacionais, além 

disso, favorecem a geração e reprodução de conhecimento. 

Assim, diante do cenário exposto, o presente estudo pretende avaliar as 

hipóteses de que: o celular, dentro da perspectiva da aprendizagem móvel, pode ser 

utilizado no ensino de biologia como meio para suscitar nos alunos maior interesse 

pela disciplina; os aplicativos sociais fornecem a facilidade e o grau de interatividade 

necessário como método para estimular o aluno a aprender; novas formas de 

relacionamento podem surgir com uso do celular e dos aplicativos sociais no processo 

ensino e aprendizagem. 

Conclusões 
 

No momento, o presente trabalho não apresenta conclusões ou dados que 

permitam inferir sobre o objeto de pesquisa. Entretanto, os estudos bibliográficos nos 

permitem ter perspectivas de resultados e possíveis conclusões.
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As dificuldades quanto ao uso do celular dentro do ambiente escolar com 

finalidade pedagógica será o principal resultado desta pesquisa. Acredita-se que o 

celular possa ser utilizado como bom aliado ao aprendizado em biologia, devido as 

suas ferramentas facilitadoras da pesquisa e interatividade com qualquer tema ou 

conteúdo disponível na internet. 

Ao incorporar esta aprendizagem por meio do celular com as redes sociais, 

devido sua difundida utilização pelos alunos, acredita-se que a aprendizagem pode se 

tornar mais tranquila e prazerosa, espera-se então que os alunos não encontrem 

grandes dificuldades em utilizá-las, e quanto ao professor, perceber quais são suas 

dificuldades em utilizar estas ferramentas. O uso dos aplicativos e do celular no 

processo ensino e aprendizagem deverão ser facilitadores, com melhorias nas 

avaliações, nas relações entre aluno-aluno e aluno-professor, na percepção da 

disciplina biologia e sua contextualização, como já observado por diversos autores. 
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AVALIAÇÃO DA GLICOPROTEINA CRISP-3 COMO POTENCIAL 
BIOMARCADOR NO PROGNÓSTICO DO CÂNCER DE PRÓSTATA 
 

Carvalho, Aparecida de Lourdes1; Pinto, Sebastião Alves2;Carvalho, 
Carolina Assis3; Carvalho, Laura Oliveira4; Carvalho, Jéssica Oliveira5; DOS 

SANTOS, Wagner Gouvêa1 
 

Palavras-chave: CRISP3, Câncer de Próstata, Biomarcador, Imunohistoquímica 
 

Introdução 
 

A próstata é a maior glândula acessória do sistema reprodutor masculino. No 

adulto normal ela mede aproximadamente 3 cm de altura, 4 cm de largura e 2 cm 

de profundidade antero-posterior e pesa em torno de 20 g. É um órgão 

retroperitoneal que circunda o colo vesical e a uretra, sendo desprovida de uma 

cápsula distinta (MOORE, 2013; KUMAR, 2010). 

O câncer de próstata é o segundo mais comum entre os homens no Brasil e 

em valores absolutos é o quarto tipo mais comum no mundo. O comportamento 

clínico do câncer de próstata localizado é altamente variado. Enquanto a maioria 

dos cânceres de próstata permanece indolente, alguns são agressivos e podem 

levar a metástases e morte do paciente pela doença. Os métodos habituais de 

detecção e estratificação da doença incluem exame retal digital, dosagem do 

Antígeno  Prostático Específico (PSA) no soro e biópsia transretal além de 

parâmetros clínicos e patológicos de estadiamento como escore de Gleason 

(SIEGEL et al., 2015). Contudo, devido à falta de especificidade, nenhum dos 

métodos é capaz de discriminar entre cânceres indolentes e cânceres agressivos 

comprometendo o diagnóstico e prognóstico mais preciso além de direcionamento 

para um tratamento eficaz. Daí a necessidade de novos biomarcadores validados 

para complementar o PSA durante o diagnóstico e também biomarcadores para 

prognóstico com utilidade clínica capazes de diferenciar a nível molecular câncer de 

próstata indolente dos agressivos (NIP et al., 2016). 
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Biomarcadores ou marcadores biológicos são entidades que podem ser 

medidas experimentalmente e indicam a ocorrência de uma determinada função 

normal ou patológica de um organismo ou uma resposta a um agente farmacológico. 

Os biomarcadores podem ser usados na prática clinica para o diagnóstico ou para 

identificar riscos de ocorrência de uma doença. Podem ainda ser utilizados para 

estratificar doentes e identificar a gravidade ou progressão de uma determinada 

doença, prever um prognóstico ou monitorar um determinado tratamento para que 

seja menos provável que alguns efeitos secundários ocorram (Roche Portugal). 

Várias biomoléculas estão sendo estudadas no sentido de identificar o seu 

potencial como biomarcador de prognóstico e progressão do câncer de próstata. 

Entre elas podemos citar RABEX-5 (ZHANG et al, 2014), NUCB2 (ZHANG et al, 

2013), ACAT1 (SARAON et al, 2014) e CRISP3 (EYNDE et al, 2011; GRUPP et al, 

2013; BEIJAL et al, 2006; HOOGLAND el al, 2011 e DAHLMAN el al, 2011). 

Estudos têm sugerido um papel para CRISP3 em câncer de próstata (EYNDE 

et al, 2011). CRISP3 é uma glicoproteína de peso molecular de 28 KDa sintetizada 

pelas células epiteliais da próstata e secretada no sêmen. Granulócitos neutrófilos 

também a secretam. A função biológica do CRISP3 está ligada à imunidade inata e 

inflamação, consistente com sua expressão em granulócitos neutrófilos, mas seu 

papel no câncer de próstata não está bem entendido (EYNDE  et al, 2011). CRISP3 

é expressa em baixos níveis na próstata humana normal e fortemente regulada em 

uma fração de câncer de próstata. A relevância clinica da superexpressão do 

CRISP3 é uma discussão controversa (GRUPP et al, 2013). Alguns estudos 

encontraram superexpressão do CRISP3 associado com o aumentado risco de 

recorrência (BJARTELL et al, 2007), fenótipo tumoral desfavorável (BERJAL et al, 

2006), câncer prostático resistente à castração e metástase (BERJAL et al, 2006), 

enquanto outros autores não encontraram qualquer associação clinicamente 

relevante (HOOGLAND et al, 2011 & DAHLMAN et al, 2011). 

 

Objetivo 

Neste estudo nos propomos a investigar a presença do biomarcador CRISP3 

em espécimes de tecido prostático parafinizados e correlacioná-lo com os 

parâmetros prognósticos pré-tratamento estabelecidos atualmente. 
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Metodologia 

Foram escolhidos blocos de parafina contendo fragmentos de tecido 

prostático, anteriormente diagnosticados como adenocarcinoma prostático dos 

arquivos do laboratório de anatomia patológica e citopatologia, do Centro de 

Prevenção de Jataí, do período de 2009 a 2013. O protocolo experimental 

desenvolvido no presente trabalho foi submetido e aprovado pelo comitê de ética 

em pesquisa envolvendo seres humanos da Universidade Federal de Goiás, 

parecer n. 1.500.280/2016. 

Os fragmentos teciduais foram fixados em formalina 10%, submetidos à 

rotina histológica e incluídos em blocos de parafina. Foram obtidos cortes de 4 µµ 

de espessura, montados em lâminas histológicas, as quais foram coradas por 

hematoxilina e eosina e analisadas por um patologista para confirmar a hipótese 

clínica de acordo com os achados histológicos. Para todos os tumores avaliou-se o 

comprometimento das margens cirúrgicas das vesículas seminais e dos linfonodos 

obturatórios, o score de Gleason de acordo com os critérios padrões bem como o 

estadiamento patológico pelo sistema TNM (T:Extensão do tumor primário, 

N:Ausência ou presença e a extensão de metástase em linfonodos regionais, M: 

ausência ou presença de metástase à distância. A avaliação dos parâmetros 

clínicos como valores de PSA anterior e posterior à cirurgia foi realizada a partir de 

prontuário médico dos pacientes que assinaram o Termo de consentimento livre e 

esclarecido. 

A expressão da glicoproteína CRISP3 foi detectada por imunohistoquímica 

utilizando anticorpos específicos anti-CRISP3 humana utilizando o sistema DAKO 

de acordo com as recomendações do fabricante. Para análise estatística foi adotado 

o teste não paramétrico de Mann-Whitney para comparação da expressão de 

CRISP3 nos diferentes grupos amostrais. Para determinar a associação entre os 

níveis de expressão de CRISP-3 e os valores de PSA serão utilizados os testes de 

Speraman e teste qui-quadrado de Pearson. Um valor de p<0,05 foi considerado 

estatisticamente significativamente. 

 

Resultados e Discussão 

 

A partir de um total de 308 biópsias prostáticas, 27 foram obtidas de 

prostatectomia radical das quais 25 foram analisadas por imunohistoquímica. A 
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idade dos pacientes variou entre 54 e 80 anos com média de 65,8 ± 6,5 anos. Os 

valores de PSA pré-tratamento foram predominates entre quatro e 10 ng/ml, 

seguidos daqueles com dosagens de 10 a 20 ng/ml de sangue, sem diferença 

estatisticamente significante com relação ao score de Gleason. Considerando o 

cutt- off para recorrência da doença, a maioria dos pacientes tiveram valores de PSA 

abaixo dos limites de referência também não apresentando diferença significativa 

do grupo sem recorrência da doença. 

Dos 25 cortes histológicos analisados, todos tiveram expressão de CRISP3 

detectada sendo 14 (56%) fortemente expressa, 4 (16%) moderadamente expressa 

e 7 (28%) fracamente expressa. Não houve correlação entre os níveis de expressão 

de CRISP-3 e os valores de PSA pré e pós tratamento (p=0,459). 

 

Conclusão 

A alta marcação de CRISP-3 em material prostático neoplásico mas não em 

tecido normal adjacente enfatiza o envolvimento desta proteína no processo tumoral 

e indica a possibilidade de seu uso como potencial marcador na vigilância ativa e 

na ocasião do diagnóstico com o exame de biópsia por agulha naqueles pacientes 

ainda sem clínica aparente evitando que esses sejam submetidos a tratamentos 

radicais com inúmeras conseqüências graves. Por outro lado, neste estudo, 

CRISP3 não foi capaz de discriminar entre câncer de próstata indolente e câncer 

agressivo ou recorrente. 
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ATRIBUIÇÕES DOS PROFESSORES-PESQUISADORES NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE GOIÁS/REGIONAL JATAÍ: TRABALHO DOCENTE OU DOENTE? 

 
SOUZA, Aurélia Magalhães de Oliveira¹; RAIMANN, Ari²  

Palavras chave: adoecimento, trabalho, trabalho docente universitário. 

Introdução 

Esta pesquisa propõe investigar como está a saúde dos professores que 

atuam na docência em curso de graduação e em programa de pós-graduação 

da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí (UFG/REJ), diante da realidade 

vivida por esses profissionais, em que muitos são oriundos de várias localidades 

brasileiras, ocupam outras funções além da docência em si e vivem a precarização 

e o produtivismo consequentes das reformas econômicas e políticas ocorridas 

no Brasil, em especial a partir da década de 1990. Situação que pode levar ao 

adoecimento devido a sobrecargas de trabalho e trazer prejuízos no exercício 

de suas atribuições institucionais. 

Desde que o profissional psicólogo iniciou seu trabalho na UFG/REJ, em 

julho de 2010, teve oportunidades de ver que o quadro de docentes da instituição 

é composto por muitos profissionais vindos de outras cidades do Brasil e, até 

mesmo, da América do Sul. Vivenciou situações distintas que o fizeram perceber 

que o fato de virem para uma cidade do interior de Goiás, ficarem distantes de 

laços emocionais e parentais, e encontrarem uma instituição de ensino superior 

em crescimento e estruturação, de alguma maneira, poderia atingir em maior ou 

menor grau o estado emocional do docente, acarretando algum tipo de 

adoecimento. 

A partir dessas experiências iniciais, observa-se que na universidade o 

docente assume várias tarefas que podem impedi-lo de perceber o quanto é 

difícil manter-se saudável em suas atividades producentes (FREITAS, 2013; 

SOUZA, 2012). Afinal, ele precisa preparar as aulas que serão ministradas, 

desenvolver projetos de extensão e de pesquisa, ocupar cargos administrativos 

(de gestão, de coordenação de curso ou de assessoria), participar de comissões,  
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ter tempo para o atendimento aos discentes, publicar artigos em revistas 

especializadas, em geral para fins de enriquecimento de currículo, participar de 

eventos (congressos, seminários, simpósios, etc.), dentre outras atribuições que, 

no limite, precisam ser desenvolvidas em conjunto com necessidades e 

obrigações próprias das relações inerentes à vida familiar e social. Além do fato 

de um grande número de docentes almejarem se inserir em algum programa de 

pós-graduação por saberem que é o local onde se é possível fazer pesquisas 

com melhores financiamentos e ter maior reconhecimento entre seus pares. Só 

que para atingir este objetivo é necessário “alimentar” muito bem seu Currículo 

Lattes com publicações, projetos de pesquisa e outras produções acadêmicas. 

O docente universitário vivencia diariamente um intenso processo 

burocrático institucional e um constante desinteresse por parte dos discentes, 

que acabam por desmotivá-lo a desenvolver um trabalho de qualidade. A 

autoexigência, a desvalorização social, a jornada de trabalho muito longa e a culpa 

por não conseguir lidar com as atividades familiares devido a grande demanda 

de trabalho também contribuem para gerar um sofrimento psíquico que, 

normalmente, é expresso através de fadiga, desânimo, depressão, irritação, 

angústia, esgotamento físico e mental. 

A partir de uma perspectiva marxista, os pressupostos da psicologia social 

histórico-crítica fundamentam que o trabalho aparece como parte essencial do 

psiquismo e do processo saúde/doença mental. De acordo com Jacques (2003), 

o trabalho é “uma dupla relação de transformação entre o homem e a natureza, 

geradora de significado”, e traz também que “o sofrimento psíquico e a doença 

mental ocorrem quando e apenas quando, afetam esferas da nossa vida que 

são significativas, geradoras e transformadoras de significado” (CODO, citado 

por JACQUES, 2003, p.107), com o intuito de reforçar que o trabalho é uma das 

atividades humanas mais geradoras de significado. 

Na sociedade capitalista, o trabalho é formado e organizado a partir das 

exigências da divisão social do trabalho e da divisão em classes sociais. Mediante 

as relações que se estabelecem nesse tipo de organização social, instaura-se 

um processo de alienação do trabalho, “pois o trabalhador não domina os objetos 

de trabalho (matéria-prima), os meios de trabalho (ferramentas) e o próprio 

trabalho vivo” (SOUZA, 2012). Nessa acepção, se o trabalho pode ser 
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compreendido como resultado das relações que o homem estabelece com o 

próprio homem e com a natureza, no trabalho alienado o homem não se 

reconhece como agente ativo de seu domínio sobre o mundo, e sim que o mundo 

se mantém alheio ou estranho a ele. Sendo assim, o trabalho humano torna-se 

alienado porque trabalhar não faz mais parte da natureza do trabalhador e, por 

conseguinte, ele não se reconhece em seu trabalho e tem uma sensação de 

angústia em vez de bem estar, sentindo-se fisicamente e mentalmente esgotado. 

O trabalhador, deste modo, desenvolve a sensação de que o bem-estar só é 

conseguido em seus momentos de descanso e lazer, enquanto que na lida sente-

se subjugado. 
 

 

Geral 

 

Objetivos 
 

Investigar se as atividades desenvolvidas pelos docentes que atuam, ao mesmo 

tempo, na graduação e em programa de pós-graduação da UFG/REJ influenciam 

negativamente a saúde desses professores, buscando compreender esse 

processo. 

Específicos 

- Compreender a percepção do docente de graduação e de pós sobre o 

seu estado de saúde física e mental, diante das tarefas a ele atribuídas. 

- Analisar se as condições de trabalho destes docentes para o 

desenvolvimento de suas funções acarretam doença. 

- Investigar se existem estratégias utilizadas pelos professores-

pesquisadores para lidar com as dificuldades vividas na UFG/REJ. 

- Analisar em que medida o trabalho docente desenvolve-se como trabalho 

alienado e se isso está relacionado com a sua condição de trabalho penoso e de 

sofrimento. 

 
Metodologia 
 

A pesquisa empírica, de natureza qualitativa, será desenvolvida com base 

nos pressupostos do materialismo histórico-dialético, destacando as 

contradições presentes na realização do trabalho dos docentes que atuam na 

graduação e na pós-graduação da REJ/UFG. No primeiro momento, o 
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levantamento bibliográfico será importante para a definição de categorias de 

análise e o levantamento da produção científica que aborda a temática permitirá 

o mapeamento dos enfoques já pesquisados e mostrará o reconhecimento do 

trabalho desenvolvido pelos pesquisadores até o momento. Em seguida, também 

será realizado um levantamento documental, junto ao departamento de pós-

graduação da UFG/REJ, a fim de conhecer  quem são os docentes que compõem 

seu quadro e quais as resoluções e os regimentos que regem cada um dos 

programas. 

A pesquisa empírica a ser realizada diretamente com o maior número 

possível de professores de graduação e pós, contará com uma entrevista 

semi-estruturada constituída por questões fechadas e abertas, para fins de 

enriquecimento da compreensão do objeto investigado, qual seja: a relação do 

desenvolvimento das atividades realizadas por eles com sua saúde. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Espera-se após coletar e discutir os dados das entrevistas que o trabalho 

seja amplamente divulgado através de publicações e apresentações em eventos 

e que o maior número de pessoas conheça a realidade do trabalho do docente 

universitário no decorrer dos últimos anos e o quanto tem atingido (ou não) 

sua saúde, tanto física quanto mental. 

 
 

Conclusões 
 

Como o projeto ainda está em andamento, as conclusões sobre se a 

saúde dos professores-pesquisadores é atingida negativamente pelo seu 

desempenho na graduação e na pós-graduação, concomitantemente, ainda não 

foram obtidas. 

 
 

Referências 
 

CHAUÍ, M. A universidade operacional. Revista da Avaliação da Educação 
Superior. Universidade de Sorocaba, vol. 4, n. 3, p. 3-8, 1999. 
 

FILHO, N. A. O Conceito de saúde mental. Revista USP, São Paulo, n.43, p. 
100- 125, set./nov. 1999. 
 

FREITAS, L. G. Docentes, seu trabalho e a dinâmica de prazer-sofrimento. In: 
FREITAS, L. G. (org.). Prazer e sofrimento no trabalho docente: pesquisas 
brasileiras, Curitiba: Ed. Juruá, p. 35-47, 2013. 



 

 

60 
 

JACQUES, M. G. C. Abordagens teórico-metodológicas em saúde/doença mental 
e trabalho. Psicologia & Sociedade, Belo Horizonte, vol. 15, n.1, p. 97-116, 
jan./jun. 2003. 
 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica I. 
São Paulo: Atlas, 2003. 
 
LIBÂNEO, J. C. Adeus professor, adeus professora?: novas exigências 
educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 1998. 
 

MARTINELLI, M. L. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo: Cortez, 
2007. 
 

MARX, K. Manuscritos econômicos e filosóficos. In: FROMM, E. Conceito 
marxista de homem. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1970. 
 

MINISTÉRIO DA SAÚDE DO BRASIL. Doenças relacionadas ao trabalho. 
Manual de procedimentos para os serviços de saúde. Brasília: MS, 2001. 
 

SGUISSARDI, V.; SILVA JUNIOR, J. dos R. Trabalho intensificado nas 
federais: pós-graduação e produtivismo acadêmico. São Paulo: Xamã, 2009. 
 

SILVA, H. L. F. Trabalho docente, sindicalismo e crise do movimento sindical: 
elementos constitutivos de uma identidade política. In: MASCARENHAS, A. C. B. 
e ZANOLLA, S. R. S. (orgs.). Sociedade, subjetividade e educação: 
perspectivas marxista e frankfurtiana. Campinas: Editora Alínea, 2011. 
 

SILVA, S. R. C. Cicatrizes urbanas: marcas de socialização e formação na 
cidade em Jataí-GO. 2009. 136f. Dissertação (Mestrado em Educação) – 
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de Educação, Goiânia. 
 

SOUZA, T. M. C. Docência universitária: representações sociais das 
constituições subjetivas. 2012. 117f. Tese (Doutorado em Serviço Social). 
Universidade Estadual Paulista. Faculdade de Ciências Humanas e Sociais. 
Franca. 
 

Fonte financiadora 
 
Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado de Goiás – FAPEG.



 

 

61 
 

EFEITO RESIDUAL DO GESSO E ADUBAÇÃO FOSFATADA NA CULTURA 
DA SOJA 

 
 

 
CARVALHO, Bruna Vilela1; SOARES, Guilherme Filgueiras2; FILHO, Marcelo 
Dias de Moraes3; XAVIER, Wesley Barbosa4; JÚNIOR, Darly Geraldo Sena5, 

CRUZ, Simério Carlos Silva6
 

 
Palavras-chave: Glycine max (L.), análise nutricional, produtividade. 

 

 

Introdução 
 

A soja [Glycine max (L.) Merrill] é uma das principais culturas da agricultura 

mundial por possuir composição química com alto teor proteico, além de elevado 

potencial produtivo, isto faz com que ela ganhe destaque como cultura de grãos 

mais importante (KLAHOLD, 2006). Um fator que limita o potencial produtivo desta 

cultura é a acidez por alumínio (Al) em todo perfil do solo, e para que isto 

seja corrigido é necessária à utilização de corretivos e condicionadores de solo que 

tenha alta mobilidade ao longo do perfil. 

A utilização de gesso agrícola, que é basicamente o sulfato de cálcio 

diidratado (CaSO4.2H2O), obtido como subproduto industrial, tem demonstrado 

bons resultados nesse sentido, pois, é uma alternativa para neutralização do Al em 

subsuperfície além de fornecer cálcio (Ca) e enxofre (S) em maiores profundidades, 

o que contribui para um maior crescimento radicular. Desta forma, surge a hipótese 

de que o maior crescimento radicular proporcionado pelo uso do gesso pode 

aumentar a eficiência da absorção de fósforo (P), uma vez que este elemento 

é praticamente imóvel no solo. 

Segundo Rosolem et al. (1994), os principais fatores que afetam a absorção 

de P pelas plantas são a taxa de crescimento radicular, a concentração do P 

na solução do solo e raio médio das raízes. Sendo assim, torna-se fundamental 

que haja crescimento abundante de raízes durante todo o ciclo de 

desenvolvimento da planta, proporcionando maior volume de solo explorado. 
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Objetivo 
 

Avaliar o efeito residual do gesso agrícola após 12 meses de sua aplicação 

associado à adubação fosfatada sobre os teores de macronutrientes e 

produtividade de grãos de soja. 

 
 

Metodologia 
 

O trabalho foi desenvolvido durante safra 2015/2016 no município de Jataí, 

situado na micro região do Sudoeste Goiano, com coordenadas 17º53´ S e 52º43´ 

W e 680 m de altitude. O solo das áreas experimentais é classificado como 

LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico, textura média. A área vem sendo 

cultivada no sistema de plantio direto há dez anos, com a sucessão da cultura 

da soja no verão e milho consorciado com braquiária na segunda safra. 

O delineamento adotado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial 5 

x 3, com quatro repetições, utilizando parcelas de 5 linhas espaçadas de 0,45 

metros com 5 metros de comprimento totalizando 11,25 m2. Como área útil 

foram consideradas as 3 linhas centrais, excluindo 1 m de cada extremidade. O 

primeiro fator avaliado corresponde a 5 doses de gesso agrícola 0; 1000; 2000; 

4000 e 8000 kg ha-1. O segundo fator corresponde a 3 doses de superfosfato triplo 

0, 50 e 100% da dose de P recomendada (80 kg ha-1 de P2O5 de acordo com 

Sousa e Lobato, 2004). 

As doses de gesso foram aplicadas uma única vez no mês de Setembro 

de 2014. A adubação fosfatada obedecendo aos tratamentos foi realizada sempre 

nas mesmas parcelas, no momento da semeadura da soja. 

Os efeitos dos tratamentos foram avaliados por ocasião do florescimento e 

na colheita. No início do florescimento foram coletadas amostras foliares, 

coletando folhas amadurecidas do terço mediano das plantas (MARTINEZ et al., 

1999). Posteriormente foram submetidas a secagem em estufa com circulação de 

ar a 65°C até atingirem massa constante, e encaminhado ao laboratório para 

determinação dos teores foliares de macronutrientes. Ao final do ciclo da cultura 

foi determinado a produtividade de grãos com umidade corrigida para 13% de base 

úmida. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e posterior 

comparação das médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Análises 

de regressão foram aplicadas para as doses de gesso.



 

 

Resultados e Discussão 
 

De acordo com o resumo da análise de variância (Tabela 1) observa-se 

que não houve interação entre gesso e fósforo para nenhuma variável analisada. 

Para os teores de macronutrientes nas folhas de soja, pode-se observar que para 

o fator de variação fósforo, apenas o nutriente P sofreu alteração. 

Tabela 1.  Resumo da análise de variância (valores de F) para as causas de 

variação:  bloco, gesso, fósforo e suas interações, para os teores  foliares  de 

macronutrientes e produtividade de grãos de soja. 

 

--  os tratamentos são quantitativos. O teste F não se aplica. **  significativo a 1% de propabilidade (p< 0,01). 
* significativo a 5% de probabilidade (0,01 =< p < 0,05). ns não significativo (p>= 0,05). 

 
Isso ocorreu devido à aplicação da adubação fosfatada, pois, houve 

incremento nos teores de P nas folhas à medida que se realizou a adubação 

correspondente a cada tratamento (Tabela 2). Para a produtividade de grãos de 

soja, também houve incrementos em função da realização da adubação 

fosfatada. Os tratamentos que receberam adubação com P não diferiram entre 

si, porém apresentaram diferenças quando comparados à testemunha sem 

adubação. Araújo et al. (2005) também verificaram incrementos nos rendimentos 

da cultura da soja com a utilização de doses de P2O5 próximas ou superiores a 

200 kg ha-1. 

Tabela 2. Média dos teores de P em folhas de soja, avaliando-se isoladamente 
as doses de fósforo, Jataí, GO, 2016. 
 
 
 

As médias seguidas pelas mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.

Doses de P2O5 (kg ha-1)  P (g kg-1)  Produtividade 

0                                         4,34 b                      3.756,46 b 
40                                        4,69 ab                        4.014,25 a 
80                                        4,84 a                       4.037,94 a 

DMS                                      0,40                           210,89 
CV%                                      9,49                               6,98 
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Para o fator de variação gesso, observa-se que foi possível ajustar equação 

de regressão apenas para as variáveis N, Ca, Mg e S nas folhas de soja. Nota-

se que os teores de Ca (y = 7,7069 + 0,0002x; R2 = 0,92) e S (y = 3,9999 + 

0,00005x; R2 = 0,67) aumentaram linearmente à medida que se elevou o teor de 

gesso no solo. Este  comportamento  é  explicado  pela  composição  química  do  

gesso  agrícola (Sulfato de Cálcio) o qual apresenta altos teores de Ca e S. 

Para o Teor de Mg, houve redução linear (y = 2,7722 - 0,0001x; R2 = 0,92) dos 

teores deste elemento nas folhas em função do aumento das doses de gesso. Esta 

redução dos teores de Mg na folha, pode ser explicada pela inibição competitiva 

que ocorre entre este elemento e o Ca, tendo em vista que ambos competem pelo 

mesmo sítio do carregador para cruzar a membrana (MALAVOLTA, 2006). 

O teor de N nas folhas apresentou comportamento quadrático em função 

do aumento das doses de gesso (y = 38,9345 + 0,0012x - 0,00000013x2; R2 = 

0,35). Pela derivada primeira da equação pode-se observar que o teor de N nas 

folhas aumentou até a dose de 4.488,69 kg ha-1 de gesso, a partir da qual começou 

a haver redução dos teores de N nas folhas. 
 

 
 

Conclusão 
 

Nas condições edafoclimáticas em que foi desenvolvida esta 
pesquisa, pode-se concluir que: 

 

1. O gesso agrícola aumenta os teores de Ca e S nas folhas de soja. 
 

2. A produtividade de grãos de soja não é influenciada pelo gesso 

agrícola aplicado no ano anterior. 

3. A adubação fosfatada aumenta a produtividade de grãos de soja.
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ANÁLISE DISCURSIVA SOBRE A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 
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Introdução 
 

A pesquisa tem como perspectiva e objetivo analisar as práticas 

discursivas e não discursivas que culminaram no surgimento, na defesa e na 

elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

A sociedade brasileira vem passando por inúmeras transformações, que 

atingiram e potencializaram novas inciativas e novas percepções de aplicação 

governamental. O Estado brasileiro cada vez mais vem se sentindo obrigado a 

rever seu posicionamento estratégico político, tentando oferecer melhorias, 

qualidades e garantias para o cidadão. Uma das tentativas de transformação tem 

ocorrido no âmbito da educação básica. 

Em meio a turbilhão de mudanças, sobretudo na educação básica, surge a 

BNCC. Sancionado pela presidência em 2014, o Plano Nacional de Educação 

(PNE) tem elencado várias ações e metas para serem cumpridas. Uma das 

ações seria a criação de uma Base Nacional Curricular Comum da educação. 

No entanto, a criação dessa base curricular única para todo país gera polêmica. 

A BNCC fomenta discussões, e dividi opiniões que perpassam a 

diversidade e a competência dos sujeitos, sejam eles ligados ou não a educação, 

pois, em princípio, esse currículo é um documento pensado para corporificar um 

projeto que consiga guiar e descrever os conteúdos e os saberes necessários para 

cada segmento e série da educação básica, além guiar de maneira obrigatória 

todas as escolas do país no ensino básico. Essa proposta de universalização do 

conhecimento levanta suspeita sobre seu impacto frente à realidade da sociedade 

brasileira. 
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Muitos foram os profissionais que participaram da elaboração e 

constituição da BNCC. Foram convocados especialistas, formadores de 

docentes, representantes de associações, ativistas políticos, entre outros 

personagens. Todos no intuito de produzir um documento consistente com 

ideias representativas do panorama cultural brasileiro. 

A BNCC é um documento que liga vários órgãos legislativos. Sua atuação 

influenciará no funcionamento das escolas, inclusive no desenvolvimento de suas 

infraestruturas com o objetivo de modernizar tecnologicamente as instituições de 

ensino. Objetiva também reorientar epistemologicamente os profissionais que 

participarem de sua instrumentalização pedagógica, por meio da exigência de que 

se adequem às normas estabelecidas pelo documento. 

Objetivo Geral 
 

A pesquisa tem como perspectiva e objetivo analisar as práticas 

discursivas e não discursivas que culminaram no surgimento, na defesa e na 

elaboração da Base Nacional Comum Curricular. 

Objetivos Específicos 
 

 Fazer levantamento histórico do percurso da educação básica brasileira 

até chegar ao atual momento de construção da BNCC; 

 Cotejar diversos ditos e não ditos sobre a BNCC; 
 

 Analisar as práticas de objetivação desempenhadas pela BNCC com o 

objetivo de fabricar tipos determinados de professor e aluno; 

 Avaliar o impacto que um currículo escolar exercido de maneira 

unificada como a BNCC poderá provocar na realidade da sociedade 

brasileira. 

Metodologias 
 

A metodologia deste projeto se baseará numa pesquisa qualitativa, com 

levantamento de dados bibliográficos e documentais, com pesquisa em livros, 

artigos de periódicos, teses e dissertações, pesquisa na web, coletando dados por 

meio de textos e materiais que já foram publicados na literatura, e usando    como 

abordagem  teórico-metodológica  particularmente  construtos  teóricos propostos 

por Michel Foucault. 

 
 
Resultados e Discussões 
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Para Foucault, “o poder não existe” (FOUCAULT, 2001e, p.248). O que 

existe são práticas, relações de poder. O poder não se possui, mas se exerce e se 

constrói. O poder é uma prática social histórica que atua no sujeito. Em 

Foucault, o sujeito é pensando como uma invenção caracterizada nas 

dimensões de cada época. Discursos vistos como verdades que vão atuando e 

delimitando o exercício dos corpos dos indivíduos. Além de tudo, o poder não é 

somente algo repressivo. 

Temos  que  deixar  de descrever  sempre  os  efeitos  de  poder  em  termos 
 

negativos: ele “exclui”, “reprime”, “recalca”, “censura”, “abstrai”, “mascara”, 

“esconde”. Na verdade o poder produz; ele produz realidade; produz campos 

de objetos e rituais da verdade. O indivíduo e o conhecimento que dele 

se pode ter se originam nessa produção (FOUCALT, 2013, p.185). 

Se há formas históricas dos sujeitos há também formas históricas da 

educação. E, para que os sujeitos sejam fabricados e produzidos, a realidade 

humana produz técnicas, tecnologias e ferramentas. Linhas de forças que 

controlam e se formam para segmentar os territórios e as vontades políticas e 

institucionais. A escola é um destes espaços criados. Veiga-Neto descreve 

características e particularidades sobre o funcionamento da educação, afirmando 

que “a educação escolarizada funcionou como uma imensa maquinaria 

encarregada de fabricar o sujeito moderno” (VEIGA-NETO, 2007, p. 104). 
 

Na modernidade, temos o surgimento de um mecanismo de dominação 

habilidoso. Uma instrumentalização governamental de atuação que guia o caminho 

biológico fundamentado na estética de vida da população, o chamado “biopoder”. 

Uma técnica que procura dar corpo, vida e bem estar para a massa social. Sobre 

esse controle, Foucault diz que: 

(...) essa série de fenômenos que me parece bastante importante, a saber, 
o conjunto dos mecanismos pelos quais aquilo que, na espécie humana, 
constitui suas características biológicas fundamentais vai poder entrar numa 
política, numa estratégia política, numa estratégia geral de poder. Em outras 
palavras, como a sociedade, as sociedades ocidentais modernas, a partir 
do século XVIII, voltaram a levar em conta o fato biológico fundamental de 
que o ser humano constitui uma espécie humana. É em linhas gerais o que  
chamo, o que chamei, para lhe dar um nome, de biopoder. (2008, p. 3). 

 

Na atualidade, não é somente o corpo do indivíduo que é tratado para 

sentir o peso do atravessamento exercido pelo viés do poder. Mas, também, o 

gerenciamento do espaço populacional dentro de uma estratégia política, ou seja, 

enquanto uma técnica de biopoder. E, com o adestramento do fenômeno coletivo, 
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numa era de operantes capturas, torna-se importante estudar a forma, o conteúdo 

e a força de determinadas práticas e embates sociais. Baremblitt (2012), por 

exemplo, irá trazer uma reflexão em que: 

“As   instituições, organizações, estabelecimentos agentes e práticas 
desempenham uma função. Esta função está sempre a serviço das formas 
históricas de exploração, dominação e mistificação que se apresentam nesta 
sociedade” (p.30). 

 

Uma instituição, um dispositivo político, sobre o contato da máquina 

Estado, pode esconder e disfarçar seu objetivo prático e exploratório. Nas 

escolas, por exemplo, o currículo escolar distribui a organização dos estudantes 

preparando-os para a sociedade. Mas, o currículo escolar também pode ser 

analisado como um dispositivo político e social potente. Um agenciamento que 

age sobre os sujeitos promovendo tecnologias de governamento. Pois, conectado 

nas relações de poder e troca comunitária, o indivíduo se torna útil para 

desempenhar e exercer diferentes funções das tramas sociais. O currículo escolar 

é uma tecnologia de extrema importância para as práticas de poder do Estado. A 

sua ação pedagógica é fundamental para produzir um sentido de vida nas pessoas 

e gerar modos e maneiras do existir (SILVA, 1996). 

O currículo é um dos locais privilegiados onde se entrecruzam saber e poder, 
representação e domínio, discurso e regulação. É também no currículo que 
se condensam relações de poder que são cruciais para o processo de 
formação de subjetividades sociais. Em suma, currículo, poder e identidades 
sociais estão mutuamente implicados. O currículo corporifica relações sociais 
(SILVA, 1996, p. 23). 

 

O sujeito, organizado pelos códigos escolares do currículo, vai sendo 

produzido por uma engrenagem de normas e valores. Um efeito que alcança 

regimes de verdade e que objetiva a normatização do sujeito e da população. 

Gerando, contudo, fomentos discursivos e direcionamento para cristalizar 

axiomáticas. Neste sentido, podemos dizer que o currículo escolar liga 

mapeamentos e estratagemas a serem analisados e compreendidos por parte das 

narrativas da sociedade. 

 
Conclusões 

 

A Base Nacional Comum Curricular, inserida na realidade brasileira como 

um novo dispositivo educacional, permite o ligamento histórico de diferentes 

narrativas entre diferentes opiniões. Seu caráter epistemológico articulado e 

constituído no cenário de uma rede complexa de poder do país pode revelar as 
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intenções de um cenário político e social. Todos os elementos discursivos que 

aparecem tanto no próprio documento quanto no seu entorno possibilitarão uma 

análise sobre o seu impacto e sua implicação. 
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1 Introdução 
 

O presente estudo permeia as discussões que são arroladas sobre políticas 

públicas educacionais, especialmente, aquelas que se destinam à educação 

infantil no Brasil, fazendo um recorte para o município de Caiapônia-GO (2005-

2015).Os estudos pautar-se nos seguintes aportes legais: Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional- LDB- 9394/96; o Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil, 1998; Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, 

2010; Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil, 

2006; Parâmetros Nacionais de Qualidade para Educação Infantil, 2006 e 

Indicadores da qualidade na Educação Infantil, 2009. Além do aporte legal foi 

realizada uma revisão bibliográfica, Arce & Jacomeli (2012), Saviani e Duarte 

(2012), Saviani (2013), Faria (1999), Rosemberg (1994), Kramer (1987) 

e Campos (2005). 
 

 
 

2 Objetivos 
 

Compreender como as políticas públicas de educação infantil tem se 

materializado neste município na perspectiva de uma educação de qualidade. 

Conhecer os aspectos legais, acerca das políticas públicas educacionais 

e das políticas para educação infantil. 

Fazer um levantamento de como as dimensões previstas nos documentos 

oficiais tem sido desenvolvidas nas escolas. 
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3 Metodologia 
 

A abordagem dada à esta pesquisa é de cunho qualitativo, assim, 

primeiramente, fizemos uma pesquisa bibliográfica pois o tema da nossa 

discussão a requer, uma vez que de acordo com Severino (2011, p. 122), “os 

textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados”. 

Com a pesquisa ainda em andamento, realizamos uma análise 

documental referente ao que se tem publicado no âmbito das políticas públicas 

para a Educação Infantil afim de cotejar a legalidade com o campo teórico; em 

seguida faremos a pesquisa de campo, com entrevistas estruturadas para 

professores, gestores, coordenadores pedagógicas e coordenadores geral da 

Educação Infantil. 

Assim para conceber a essência do nosso objeto de estudo ou pelo menos 

termos a possibilidade de descobrir como ele se configura, precisamos apreender 

as mediações constitutivas, ou seja, ir além do que os documentos nos mostram. 

Este estudo investigativo focará a realidade do Município de Caiapônia que passa 

por mudanças com a nova unidade escolar CEMEI Maria de França Araújo, 

campo a ser investigado, se constitui como elemento fundamental da pesquisa 

dentro da perspectiva dialética buscando identificar como tem se realizado a 

Educação Infantil no Município de Caiapônia em uma perspectiva da totalidade 

histórico-social. Esse dinamismo está fundamentado na concepção de que a 

realidade, da forma como nos é apresentada surge primeiro como aparência, 

sendo necessária uma reflexão crítica do fenômeno para alcançar a sua essência. 

Realizamos, no sentido micro da análise, o estudo documental do projeto 

político pedagógico do CEMEI:  práticas de avaliação e socialização e o 

envolvimento da comunidade escolar na educação infantil, características dos  

a lunos (necessidades especiais, classe social, nível socioeconômico) e 

composição do corpo docente, formação, tempo de atuação e condições de 

trabalho. Vale ressaltar que todos os envolvidos serão maiores de 18 anos. Esses 

dados empíricos serão utilizados não apenas para descrever as ações 

desenvolvidas, mas promover uma análise das questões curriculares, qualidade, 

avaliação  e  formação  de  professores  nas  políticas  públicas  da  Educação  

Infantil  e compreender as diferentes concepções que permeiam esses documentos 

norteadores do trabalho nesta etapa de educação, tais como: professor, ensino, 

aluno, qualidade, criança, infância; e em uma visão macro, tentamos entrecruzar 
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da realidade encontrada com as metas propostas para educação infantil no PNE 

(2001-2010) e PME(2011 a 2020). 
 

 

4 Resultados e Discussão 
 

Os aportes legais do referido estudo são as Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional- LDB- 9394/96; o Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil, 1998; Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, 

2010; Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil, 

2006; Parâmetros Nacionais de Qualidade para Educação Infantil, 2006 e 

Indicadores da qualidade na Educação Infantil, 2009, no intuito de analisar como 

esse processo de intensificação dos documentos oficiais para a educação infantil 

se constituiu diante da política privatista e recessiva dos anos 1990 e que vem 

se efetivando no campo educacional. 

Nessa óptica, busca-se apresentar, proposições teóricas que analisem 

as profundas contradições engendradas pelo sistema capitalista, as políticas 

neoliberais que afetam profundamente os documentos oficiais e a própria 

constituição de organização da educação infantil. 

Diante da perspectiva apresentada é que intenta-se apresentar uma nova 

síntese acerca das políticas públicas para a Educação Infantil em Caiapônia, dentro 

dessas novas perspectivas sócio-econômicas, apontando os conflitos e as 

contradições existentes entre o dito e o feito nessa fase escolar, mas também as 

possibilidades de ações para uma educação de qualidade para além das 

políticas públicas, objetivando a superação e transformação da realidade 

educacional das crianças de zero a cinco anos. 

 
 

5 Conclusões 
 

É inegável que a educação infantil nos últimos anos passou por grandes 

transformações, a partir da Constituição Federal de 1988, mas especialmente, 

depois da aprovação da Lei de Diretrizes e Bases, em 1996. No entanto, há muito 

que se avançar e, esses novos passos, se efetivarão apenas se as pessoas 

envolvidas com a Educação Infantil realmente conhecerem e compreenderem as 

políticas públicas e as pesquisas referentes a esse nível de ensino no intuito de 

tencionar o Estado com vistas a políticas educacionais que realmente atendam 
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as necessidades de nossas crianças e não se configurem como medidas 

paliativas. 

No contexto da sociedade capitalista a Educação Infantil vem contribuindo 

para novas disputas e perspectivas de políticas educacionais, no entanto, notamos 

ainda um distanciamento do que está nos documentos oficiais e o que de fato 

acontece no interior dessas instituições, prevalecendo uma educação 

compensatória em detrimento de uma educação de qualidade atendendo a 

determinações de organismos internacionais, como o FMI (Fundo Monetário 

Internacional),BM (Banco Mundial de Reconstrução e Desenvolvimento), 

UNICEF( Fundo das Nações Unidas para a Infância) e UNESCO (Organização das 

Nações Unidas para Educação). 

Marcada por dicotomia, é preciso uma profunda reflexão sobre as 

propostas presente nos documento oficiais destinados para que as instituições de 

Educação Infantil possam entender e superar as marcas dessa tradição 

assistencialista perceptível ainda hoje nos documentos oficiais dessa fase escolar. 

O que vem se desvelando é um distanciamento das dimensões previstas nos 

documentos oficiais e a realidade socioeconômica do paísimpossibilitando assim 

a efetivação de uma educação de qualidade para as crianças de zero a cinco 

anos. 
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PERMANÊNCIA E EVASÃO DOS ALUNOS COTISTAS DO PROGRAMA 

UFGINCLUI e SISU – 2014 
 

SANTOS, Débora Sirno (autora)1,  PANIAGO, Maria de Lourdes Faria dos 
Santos (orientadora)2 

 

 

Palavras chave: Ação afirmativa, Cotistas, Evasão. 
 

Introdução 
 

 

Ingressar no Ensino Superior no Brasil é um desafio, em especial nas 

universidades públicas, nas quais a seleção de candidatos prioriza os mais 

preparados, na maioria das vezes, alunos que vêm de escolas particulares, o 

que torna o acesso às universidades públicas bastante difícil para os 

estudantes de escolas da rede pública. Para fazer com que esse acesso seja feito 

de forma igualitária, foi necessária a implantação de ações afirmativas, já que o 

preconceito e a discriminação étnico-racial são herança desde o estado-nação, 

e dificultam o acesso destes a melhores oportunidades. 

Aconteceu na cidade de Durban, na África do Sul, a 3ª Conferência Mundial 

contra o Racismo, a Discriminação Racial, a Xenofobia. Graças a essa 

conferência, o Governo Brasileiro se comprometeu internacionalmente com a luta 

contra a discriminação racial e iniciou uma série de ações para o desenvolvimento 

de políticas de ações afirmativas, voltadas para a população étnica-racial 

brasileira, configurando-se como políticas de combate às desigualdades raciais, 

sendo explicitado no Estatuto da Igualdade Racial, em discussão no Congresso 

Nacional, e na criação da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial, oficializada pelo então presidente Lula, em 21 de março de 

2004. (BRANDÃO, 2005). 

Dentre os mecanismos utilizados por algumas Universidades, podem ser 

citadas as cotas para negros, pardos, indígenas e quilombolas, os bônus ou 

pontuações para alunos de escolas públicas ou a combinação de ações 

afirmativas dessa natureza, com vistas a ampliar o acesso desses segmentos ao 

ensino   superior.   As  universidades   públicas  brasileiras  não  possuem  vagas  
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suficientes para todos que concluem o Ensino Médio, por isso é utilizada uma 

ferramenta de seleção, chamada vestibular, usada como filtro social, assegurando 

a elitização do acesso ao saberes. 

O vestibular não mede a qualidade da escola, mas sim as condições de 

acúmulo do aluno que vão muito além daquele trabalho realizado na escola (que 

é apenas uma dessas condições, e que é extrapolada), as quais incluem as 

condições materiais, econômicas, sociais e psicológicas dos alunos – as trajetórias 

sociais. Ter acesso à educação superior é adquirir formas de empoderamento, é 

assumir poder, é ter a possibilidade de ocupar novas posições na divisão social 

do trabalho, de classes. Sem a reserva de uma porcentagem proporcional das 

vagas do vestibular, o negro, o pobre, o índio e o quilombola sobrariam novamente 

e as desigualdades se manteriam eternamente. 

As cotas são o primeiro passo para promover o acesso a uma educação 

superior de qualidade e, consequentemente, à capacidade competitiva dos alunos 

brancos pobres, negros, quilombolas e índios. A lei de cotas, além de ser uma forma 

de reparação às condições impostas aos marginalizados, permite incluir os 

beneficiados dela na classe média ascendente com efeitos multiplicadores, visto 

que a probabilidade de os filhos deles viverem a situação anterior dos pais é 

menos provável. Reduzir a pobreza não significa combater automaticamente o 

racismo e o preconceito, mas significa dar ao aluno negro, quilombola, indígena a 

mesma oportunidade de conviver, de frequentar a mesma faculdade que o 

branco. “Esta aproximação das diferenças ou de convivência das diversidades 

pode desarmar os preconceitos recebidos na educação familiar e escolar.” 

(MUNANGA apud PACHECO, 2007, p. 18-19). 

“Os programas de ação afirmativa resultam da compreensão cada vez maior 

de que a busca de uma igualdade concreta não deve ser mais realizada apenas 

com a aplicação geral das mesmas regras de direito para todos.” (SILVÉRIO apud 

PACHECO, 2007, p. 22). Tal igualdade precisa materializar-se também por meio 

de medidas específicas que considerem as situações particulares de minorias 

e de membros pertencentes a grupos em desvantagem. para garantir a eles a 

mesma oportunidade de acesso à educação, a escolas e universidades de 

qualidade, a carreiras,  a promoções, à ascensão funcional. 

Para garantir o acesso e a permanência dos alunos em sua instituição, a 

Universidade Federal de Goiás, cria em 1º de agosto de 2008 o Programa 
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UFGInclui, através da Resolução CONSUNI Nº 29/2008. O programa de cotas 

da UFGInclui foi utilizado no vestibular de 2009 a 2012, e a partir de agosto de 2012, 

foi utilizado o sistema de Cotas da Lei nº 12.711. Até 2012 o programa UFGInclui 

era muito parecido com a Lei 12.711/2012, como a lei entrou em vigor em 

2012, o programa UFGInclui precisou sofrer algumas alterações. No vestibular 

do ano de 2014, ano escolhido para coleta de dados para o desenvolvimento 

desse estudo. O programa UFGInclui já havia sofrido algumas alterações e passou 

a visar a inclusão somente dos estudantes de escolas públicas, oriundos de 

comunidades indígenas e de comunidades de negros quilombolas. O programa 

UFGInclui prevê a criação, caso haja demanda, de uma vaga por curso a ser 

disputada por candidatos indígenas e de uma vaga por curso a ser disputadas 

por candidatos oriundos das comunidades quilombolas. 

A Reserva de vagas (Lei 12.711/2012), decreto 7.824/2012 e Portaria 

Normativa MEC 18/2012 dispõe sobre a implantação da reserva de vagas nas 

instituições federais de ensino. Para concorrer à reserva de vagas o candidato 

tem que ter cursado integralmente o Ensino Médio em escolas públicas, nesse 

caso o candidato deverá optar por participar como membro de família com 

renda bruta mensal igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo per capita ou optar por 

vagas como membro de família com renda bruta superior a 1,5 salário-mínimo 

per capita e comprovar essa declaração, na sequência optar por participar como 

candidato preto, pardo, indígena, quilombola ou como demais estudantes de escola 

pública. 

Esta pesquisa problematiza o desempenho dos ingressantes pelo sistema 

de cotas para pretos, pardos, indígenas e quilombolas ingressos, na UFG-Regional 

Jataí, no vestibular de 2014, possibilitando uma reflexão que contribua para 

aprimorar o processo de inclusão dos alunos cotistas. Pergunta-se: qual o 

desempenho acadêmico dos alunos Ingressantes na UFG – Regional Jataí, 

ingressos no ano de 2014 pelo sistema de cotas para pretos, pardos, indígenas 

e quilombolas e qual o índice de evasão verificado nesse grupo de ingressantes? 
 

   

Objetivos 
 
 

O objetivo deste estudo é verificar o percentual de permanência e evasão 

dos alunos ingressantes no ano de 2014, na UFG-Regional Jataí pelo sistema 

de cotas, no primeiro ano de curso. Analisar o desempenho acadêmico dos 
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alunos cotistas ingressantes em 2014 em relação ao desempenho dos demais 

alunos do curso, analisando para isso, a média global de cada aluno em 

relação à média global do curso. 
 

 

Metodologia 
 
 

Trata-se de uma análise documental que se dará por meio de consultas aos 

documentos institucionais, os quais permitem análises aprofundadas das 

questões abordadas, e favorecem a verificação dos dados obtidos. 
 

 

Resultados e Discussão 
 

 

No processo seletivo da UFG/REJ no ano de 2014, foram destinadas 30% 

das vagas da UFG/REJ à Reserva de Vagas (Lei 12.711/2012) e 70% destinadas 

ao Sistema Universal. O ano de 2014 foi o escolhido para a coleta de dados 

desta pesquisa, tanto os relacionados à reserva de vagas (Lei 12.711/2012) 

como as relacionados às ações afirmativas da UFG (Programa UFGInclui). Em 

2014 ingressaram 112 alunos cotistas na UFG/REJ pelo sistema de reservas de 

vagas (110) e UFGInclui (2: 1 indígena e 1 quilombola). Tabulamos os dados e 

separamos os alunos cotistas (pretos, pardos, indígenas e quilombolas) em 

Unidades Acadêmicas, assim pudemos perceber o percentual de alunos cotistas 

com desempenho dentro da média do curso, para isso analisamos o Extrato 

acadêmico de cada aluno cotista e contabilizamos a “Média Global do Aluno” 

em relação a “Média Global do Curso”, analisando com isso se esses alunos 

tiveram, ou não, um rendimento inferior aos demais. Analisando os dossiês no 

CGA da UFG/REJ e o Sistema Sigaa, pudemos fazer o levantamento da 

quantidade de alunos que desistiram do curso no primeiro ano (2014), analisando 

as planilhas encaminhadas pela ASSAE (Assessoria para Assuntos Estudantis) 

pudemos fazer o levantamento da quantidade de alunos que possuem bolsas para 

a permanência na Instituição. 
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TABELA 1: DADOS DOS ALUNOS COTISTAS INGRESSANTES EM 2014
 

 
 
 
UNIDADES ACADÊMICAS 

Média 
Global 
do aluno 
Superior 

Média 
Global 
do aluno 
Inferior 

 
 
Total 
Ativo

Qta 
aluno 
Bolsista 

 

 
 
 
Inativos/2014

Área de Ciências Agrárias  12 16 28 6  6 

Área de Biociências  1 1 2 0  1 

Área de Exatas e Tecnológicas  4 3 7 0  4 

Área de Ciências Humanas e Letras  8 2 10 2  2 

Área de Ciências da Saúde  15 14 29 6  5 

Área de Ciências Sociais  9 3 12 3  0 

Área de Estudos Geográficos  1 0 1 0  1 

Área de Educação  3 0 3 0  1 

Total Geral  53 39 92 17  20
Fonte: Baseada nos dados coletados nos Dossiês dos alunos e no SIGAA. 
 

Do total de 92 alunos cotistas ativos no primeiro ano de curso (ano 2014), 

58% dos alunos mantiveram suas médias globais iguais ou superiores a Média 

Global do Curso. Isso quer dizer que mais da metade dos alunos cotistas 

conseguem acompanhar o curso nos quais ingressam pelo sistema de cotas. 

TABELA 2: DESEMPENHO ACADÊMICO DO ALUNO COTISTA   
Média Global do aluno – Superior a Média Global do Curso 58%
Média Global do aluno – Inferior a Média Global do Curso 42%
Fonte: Baseada nos dados coletados no SIGAA. 

Do total de 112 alunos cotistas ingressantes nos cursos na UFG/REJ, 82% 

dos alunos mantiveram suas matriculas ativas no primeiro ano de curso e 

18% evadiram dos cursos nos quais ingressaram. Seria necessário um estudo 

posterior para verificar porque esses alunos desistiram dos cursos ingressos na 

UFG/REJ. 

TABELA 3: EVASÃO DOS ALUNOS COTISTASINGRESSANTES EM 2014   
Matrículas ativas – 1º ano de curso  82%
Matrículas inativas – 1º ano de curso  18%
Fonte: Baseada nos dados coletados no SIGAA. 

 

Conclusões 
 

 

Os autores contrários ao sistema de cotas citados por Brandão (2005) dizem 

que com o sistema de cotas é previsível a queda do nível de qualidade das 

universidades públicas, em decorrência do ingresso de estudantes com 

formação educacional deficiente.  Haveria a formação de classes com um 
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patamar de heterogeneidade maior do que a atual, nivelamento por baixo e esses 

alunos não conseguiriam acompanhar os demais alunos. Outro problema muito 

citado por eles é a grande evasão de alunos cotistas que não se manteriam na 

universidade por incapacidade intelectual para acompanhar os demais e 

incapacidade financeira para se manterem no curso. Como pudemos perceber, os 

dados coletados neste estudo nos mostram que, ainda que desse grupo apenas 

18,47% sejam contemplados com bolsas sociais (permanência, moradia e 

alimentação), a maioria dos alunos cotistas ingressantes em 2014 acompanharam 

a média dos demais alunos e a minoria se evadiu no primeiro ano do curso, 
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Palavras-chave: educação básica; projetos e programas educacionais; 

tecnologias digitais. 

Introdução 
 

Na sociedade tecnológica, o professor, enquanto agente mediador no 

processo de formação do cidadão, tem como desafio incorporar as tecnologias 

como ferramentas ao processo de ensino e aprendizagem escolar. 

Ao falar em tecnologia, é comum pensar em Internet, iPhone, computador, 

smartphone etc. No entanto, a tecnologia é anterior a esses artefatos, a utilização 

pelo homem primitivo de um pedaço de pau ou de um osso para se defender já 

era tecnologia. Explicando melhor, isoladamente e em si mesmos esses objetos não 

são tecnologias, constituem-se como tal a partir do momento que são utilizados 

como “ferramentas capazes de facilitar a vida do homem em sociedade” (LOPES, 

2014). 

A educação, enquanto prática social, deve contemplar linguagens 

emergentes, como a digital, novos sentidos e saberes dos sujeitos sociais. O 

contexto da Sociedade da Informação, assim denominada por Castells (1999), 

gera demandas a serem atendidas pelos responsáveis pela educação assegurada 

pela Constituição de 1988 (BRASIL, 1988) e pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) Nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996). 

No que se refere a transformações educacionais, Almeida (2006) assevera 
 

que: 
[...] Decorrentes das inovações tecnológicas e científicas, dos processos 
de globalização, das novas configurações do mundo do trabalho e das 
relações sociais, elas passam a exigir outros modos de formação, 
atuação e interação dos sujeitos sociais, chegando dessa forma à escola 
com uma impressionante rapidez, uma vez que esta é ainda colocada 
como a instância de aprendizagem/formação das crianças e jovens que 
se integram, muitas vezes de modo precarizado e periférico, às 
configurações organizativas da sociedade (ALMEIDA, 2006, p. 85). 
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Os governos desenvolvem projetos e programas educacionais com o 

objetivo de estreitar as relações entre a tecnologia e o cidadão, tanto em países 

desenvolvidos, quanto em países em desenvolvimento. No Brasil, compete ao 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCT) propor e implementar ações 

de políticas públicas e projetos nacionais e internacionais para o setor de 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 

 
 

O Programa de Inclusão Digital do MCT constitui-se em um instrumento 
de inclusão social, [...] não só em termos de conhecimentos específicos 
em áreas temáticas, mas também pelo manuseio de ferramentas mais 
eficientes, como é o caso da tecnologia da informação, [...] o que contribui 
para a melhoria da educação e aperfeiçoamento de mão de obra 
(MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, 2016, s/p). 

 
 

Uma escola apresentada como moderna, atualizada, equipada com novas 

tecnologias, pode não atingir o objetivo de desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, de cooperação, colaboração e produção do conhecimento, ao utilizá-

las, se não houver a adesão de seus professores, conforme afirmam Sandholtz, 

Ringstaff e Dwyer (1997). 

 
 

Objetivos 
 

Tendo em vista esse quadro, a pesquisa que desenvolvemos delimita como 

objetivo geral investigar projetos e programas voltados à integração de tecnologias 

na escola de Educação Básica e sua apropriação pela rede pública de ensino. 

Os objetivos específicos consistem em: 1. identificar projetos e programas de 

integração de tecnologias voltados à rede pública de ensino, em geral, e a rede 

pública de ensino do Estado de Goiás, em particular, em determinado período; 2. 

analisar os projetos e programas identificados quanto à modalidade, se presencial 

ou à distância; 3. investigar quantos e quais dos projetos identificados efetivamente 

ocorreram na rede estadual de Jataí; 4. evidenciar a expectativa da comunidade 

escolar sobre a integração de tecnologias ao ensino. 

 
 

Metodologia 
 

A pesquisa está em fase inicial, é de cunho quanti-qualitativo e prevê: 

análise documental precedida por levantamento dos projetos e programas 

existentes em período a definir a posteriori; aplicação de questionário e entrevista 
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a professores e gestores da rede estadual de ensino de Jataí; análise de 

conteúdo, fundamentada em Franco (2008), sobre os dados obtidos por entrevista. 

A pesquisa qualitativa tem como característica levar o pesquisador a 

explorar as ideias e as crenças dos indivíduos envolvidos e buscar conhecimento 

sobre determinada questão. Não engloba tudo, mas requer que o pesquisador 

exponha o máximo de informações sobre determinado problema. 

Sobre a pesquisa de campo, Gil (2008) diz o que segue: 
 
 
 

As pesquisas deste tipo se caracterizam pela interrogação direta das 
pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. Basicamente, procede-
se à solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca 
do problema estudado para em seguida, mediante análise quantitativa, 
obter as conclusões correspondentes dos dados coletados (GIL, 2008, p. 
55). 

 
 

Buscaremos levantar dados sobre a realidade das escolas públicas 

estaduais de Jataí, Goiás, sobre a integração de tecnologias em seu interior, tendo 

como instrumentos metodológicos questionário e entrevista. 

 
 

Resultados e discussão 
 

Em fase inicial de desenvolvimento, a pesquisa apresenta como resultados: 

a) reformulação do projeto, com redefinição de objeto, objetivos e problema; b) 

levantamento de estudos sobre o objeto a ser investigado; c) leitura sobre os 

sentidos do termo “tecnologia”. 

No que tange à reformulação do projeto de pesquisa, este inicialmente visava 

investigar a formação continuada de professores para o uso de tecnologias. Após 

discussões, optamos por abordar projetos e programas voltados à integração 

de tecnologias, por entendermos que permitiria uma perspectiva mais ampla 

sobre a presença das tecnologias nas escolas estaduais de Jataí. 

Já o levantamento de estudos sobre o objeto a investigar ocorreu por meio 

de buscas on-line, que incluíram a página do MCT, investigando propostas de 

projetos de integração tecnológica para a área da Educação. Também está prevista 

busca e seleção de estudos recentes sobre o objeto investigado. 

Além dessas ações, realizamos leitura das obras de Kenski (2012) e Lévy 

(1999), que nos levaram a perceber “tecnologia” de modo diverso, diferente 

do senso comum, que atribui à tecnologia o sentido estrito de máquinas 

sofisticadas e aparelhos de última geração. Para Kenski (2012), o conceito de 
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tecnologias engloba a totalidade de instrumentos, métodos e técnicas que a 

engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em todas as épocas, suas 

formas de uso e aplicações. Lévy (1999) trata a tecnologia em uma perspectiva de 

ciberespaço, ampliando, assim, o conceito inicial sobre o objeto de estudos. O 

autor propõe refletir sobre os “sistemas educativos encontram se hoje submetidos 

a novas restrições” (LEVY, 1999, p. 170), considerando os desdobramentos da 

cibercultura na nova relação com o saber. Discutindo o assunto numa perspectiva 

cultural, Levy (1999) vislumbra uma possível reconfiguração da educação. 

 
 

Conclusões 
 

Esta pesquisa se propõe a investigar a integração de tecnologia digital 

na rede pública estadual de ensino de Jataí, Goiás, refletindo sobre a mesma na 

perspectiva das políticas públicas. No decorrer do desenvolvimento do trabalho, 

analisaremos documentos oficiais que orientam estas políticas. Na análise, as 

relações estabelecidas entre o discurso e a prática vivenciada nas escolas serão 

fundamentais para compreender o percurso entre a formulação de uma política e 

a sua implementação. 
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AS PERSPECTIVAS DE FUTURO PROFISSIONAL DAS 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

LAMONIER, Elisângela Leles1. LIMA, Rosely Ribeiro2 
 

 

Palavras-chave: Formação profissional, pessoas com deficiência, 

representações sociais. 

 

Introdução 
 

 

O contexto histórico da pessoa com deficiência é marcado por intensos 

caminhos de exclusão e segregação, em ambientes institucionais e, 

posteriormente, por uma busca de integração destas pessoas nos espaços 

educacionais. 

Estes aspectos históricos e o atendimento educacional estão associados 

às condições de vida, social e cultural, de cada povo, que estabelece as normas 

de convivências com aquelas pessoas que, por algum motivo, diferenciam-se das 

demais (CAPELINI; RODRIGUES, 2010). Em linhas gerais, observa-se, ao longo 

da história, uma evolução dos conceitos da deficiência, marcada por movimentos 

mundiais pela inclusão que desencadearam ações que visam o desenvolvimento e 

envolvimento das pessoas com deficiência não só no ambiente educacional, como 

em todos os ambientes sociais. Tais movimentos se constituem a partir de 

paradigmas fundamentados pela Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(UNESCO, 1948). Eles trabalham em defesa da efetivação prática destes direitos, 

sem que haja discriminação de qualquer natureza, devendo ser incondicional, não 

admitindo, portanto, qualquer forma de segregação ou exclusão da pessoa com 

deficiência ou necessidades específicas. 

Dentro dessa dinâmica social, observa-se que a Educação apresenta 

importantes possibilidades para o cumprimento dos direitos das pessoas com 

deficiência, pois nela, além de outros importantes elementos, está inserida a 

Educação  Inclusiva,  que   também  se   constitui  num paradigma alicerçado nos 
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direitos humanos. Esta defende a conjugação entre igualdade e diferença como 

valores indissociáveis e que avança em relação à ideia de equidade, 

contextualizando as circunstâncias históricas da exclusão e segregação das 

pessoas com deficiência dentro e fora da escola. 

Segundo Sassaki (1998, p.9) no “paradigma da inclusão, as escolas (tanto 

comuns como especial) precisam ser reestruturadas para acolherem todo espectro 

da diversidade humana representado pelo alunado em potencial, ou seja, pessoas 

com deficiências físicas, mentais, sensoriais ou múltiplas e com qualquer grau de 

severidade dessas deficiências, pessoas sem deficiências e pessoas com outras 

características atípicas, etc. É o sistema educacional adaptando-se às 

necessidades de seus alunos (escolas inclusivas), mais do que os alunos 

adaptando-se ao sistema educacional (escolas integradas)”. 

A concepção de educação inclusiva propõe ações educacionais que 

interferem diretamente no processo escolar da pessoa com deficiência e na sua 

constituição como sujeito. Nessa perspectiva, com as propostas de definição à 

política nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva 

(BRASIL, 2008), a educação inclusiva impulsiona a valorização da diversidade 

como fator de qualidade da educação. Assim, promover a participação e o 

respeito às diferenças enriquece o processo educacional, além de reconhecer a 

importância do desenvolvimento das competências, habilidades, potencialidades, 

saberes de todas as pessoas envolvidas no processo. 

Perante o exposto, percebe-se a necessidade de reconhecer as pessoas 

com deficiência como sujeito, não só a partir do que os outros pensam sobre 

eles, mas também observar de que forma seus próprios grupos os representam. 

Para isso, é necessário compreender: as pessoas com deficiência apresentam 

perspectivas de formação profissional, já que estão inseridos nas instituições de 

ensino superior? 

Portanto, este estudo visa localizar e apresentar estudos em 

representações sociais das pessoas com deficiência, especificadamente, no 

ensino superior, partido do pressuposto que elas precisam ser entendidas em meio 

ao sistema educacional, que deve garantir o acesso e o desenvolvimento 

formativo e processual destas pessoas. Para isso, foi feita uma pesquisa 

bibliográfica, no repositório do Congresso Nacional de Educação  (EDUCERE),  
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vinculado  ao  Seminário  Internacional de Representações Sociais, Subjetividade 

e Educação (SIRSSE), referente aos anos (2011, 2013 e 2015). 

 

Estudos sobre as pessoas com deficiência e suas representações sociais 
 

 

Com a finalidade de conhecer as pesquisas referentes às pessoas com 

deficiência e suas representações sociais, especificadamente aquelas inseridas 

no ensino superior, foi feita uma pesquisa bibliográfica junto ao repositório do 

Congresso Nacional de Educação (EDUCERE), vinculado ao Seminário 

Internacional de Representações Sociais, Subjetividade e Educação (SIRSSE), 

pois este é um evento fundamental para as investigações sobre as representações 

sociais. 

A partir dos dados pesquisados, nos anos de 2011, 2013 e 2015 do 

EDUCERE/SIRSSE, foram encontrados 296 estudos, junto ao grupo de trabalho 

Diversidade e Inclusão. Sobre o termo deficiência, foram localizadas 71 

pesquisas, sendo 54 trabalhos completos (comunicação), 14 pôsteres e 03 mesas 

redondas. 

Observou-se que os trabalhos completos abrangeram diversas áreas, 

sendo: Políticas públicas, Avaliação e Gestão da Educação Básica – 01 trabalho; 

Educação da Infância – 01 trabalho; Comunicação e tecnologia – 01 trabalho; 

Processo de Inclusão, acesso e permanência – 01 trabalho; Formação de professor 

– 01 trabalho; Pedagogia hospitalar – 01 trabalho; Educação, Arte e Movimento 

– 01 trabalho; Didática: Teorias, metodologias e práticas – 02 trabalhos; Formação 

de professores e profissionalização docente – 03 trabalhos; e com maior 

representação, Diversidade e Inclusão – 42 trabalhos, totalizando 54 trabalhos. 

Embora os estudos sobre a pessoa com deficiência tenham sido 

consideráveis, percebe-se uma ênfase na perspectiva de inclusão das pessoas 

com deficiência nos espaços educacionais, em especial, na educação básica. Dos 

trabalhos encontrados, apenas 02 enfatizaram as pessoas com deficiência no 

ensino superior. 

Percebe-se ainda uma maior intensidade nas pesquisas sobre o processo 

de inclusão ou exclusão das pessoas com deficiência e os seus desafios; a 

formação de professores para educação especial; o atendimento educacional 

especializado e acessibilidade. Sobre as pessoas com deficiências e suas 

representações sociais foram apenas 04 trabalhos, sendo 03 sobre a 
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representação social dos professores sobre as pessoas com deficiência e 01 sobre 

representação social dos alunos sobre as pessoas com deficiência, ambos na 

educação básica. Não foi encontrado nenhum trabalho sobre a representação 

social da pessoa com deficiência com referências ao ensino superior, nem mesmo 

sobre a representação social das pessoas com deficiência sobre elas. 

Nos trabalhos em formato de pôster foram encontradas 04 áreas de 

abrangência, sendo: 01 em Educação, complexidade e transdisciplinaridade; 01 

em Educação na infância; 01 em Formação de professores e profissionalismo 

docente e 11 em Diversidade e inclusão. Observou-se novamente uma evidência à 

inclusão das pessoas com deficiência na educação básica e na formação de 

professores. Sobre a representação social foi encontrado apenas 01 trabalho 

sobre a representação dos alunos das licenciaturas sobre as pessoas com 

deficiência. 

Nos trabalhos apresentados na modalidade Mesa redonda foram 02 áreas 

de abrangência, sendo: 01 Formação de professores e profissionalização docente 

e 02 Diversidade e inclusão. As pesquisas tiveram como foco estudos sobre a a 

inclusão da pessoa com deficiência e seus desafios na educação básica, bem como 

a formação dos professores. 

A pesquisa bibliográfica realizada reforça a necessidade de embrenhar-se 

nos estudos sobre as pessoas com deficiência no ensino superior, assim como 

compreender as representações sociais que as pessoas com deficiência têm 

sobre elas mesmas, sobre os diversos objetos que as envolvem no processo de 

ensino-aprendizagem no qual estão inseridas, para então compreender quais são 

as perspectivas de formação profissional que eles possuem. 

 

Conclusões 
 

A partir da pesquisa bibliográfica realizada, observa-se que ainda são 

singulares os estudos que procuram identificar e compreender as 

representações sociais das pessoas com deficiência sobre si mesmas. Observou-

se que a maioria dos estudos são sobre a inclusão das pessoas com deficiência 

ou as representações sociais de grupos distintos, como professores, gestores ou 

alunos sobre as pessoas com deficiência, e não há participação delas como sujeito 

destas pesquisas. 
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Ainda, foi possível identificar que as pesquisas abordam a pessoa com 

deficiência na educação básica, não apresentando expressividade destas pessoas 

no ensino superior, em processo de formação profissional. Isso tudo se trata de 

uma conjuntura complexa e que acarretará em muitos desafios, pois será 

necessário repensar conceitos e representações construídas socialmente sobre as 

pessoas com deficiência, e isso requer uma nova construção de saberes, de 

práticas e de reorganizações sociais. 

Construir conhecimentos sobre as representações sociais das pessoas 

com deficiência sobre si mesmas seria uma forma de dar vez a este grupo 

minoritário, bem como de compreender suas práticas diárias, onde a subjetividade 

pode ser construída e apresentada nas mais variadas formas, além de compreender 

quais as perspectivas de futuro profissional que as mesmas possuem. Para 

Moscovici (1978, p. 63), “[...] representar um objeto é, ao mesmo tempo, conferir-

lhe o status de signo, é conhecê-lo, tornando-o significante”. Além disto, para este 

teórico, as representações sociais apresentam o ser social dos grupos concretos, 

tendo a função de preservar a identidade dos grupos. 

Portanto, as pesquisas precisam acompanhar este dinamismo social, 

como também considerar a intersubjetividade existente nos diversos processos 

educativos que fomentam maneiras de pensar e de agir, configurando assim a 

construção social da realidade. 
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A ESCOLARIZAÇÃO DOS GÊNEROS ORAIS NOS LIVROS 
DIDÁTICOS DO ENSINO MÉDIO: POR UMA PERSPECTIVA DA 

PROGRESSÃO EM ESPIRAL E LETRAMENTOS ESSENCIAIS AO 
PRODUTOR DE TEXTOS ORAIS 

 
da Silva, Elta Moreira1; da Silva, Sílvio Ribeiro.2 

 

 
 
 

INTRODUÇÃO: 
 

 
 

Este trabalho tem como objetivo geral investigar a escolarização dos 

gêneros orais em quatro coleções de livro didático de Português do Ensino 

Médio (LDP) e a (in) existência da progressão em espiral, visando à reflexão 

sobre os letramentos essenciais ao produtor de textos orais em esferas públicas; 

e como objetivos específicos: 1) Analisar se a abordagem dada aos gêneros 

orais, nas propostas de produção de texto oral, é feita „em espiral‟, com vistas ao 

domínio de um mesmo gênero em diferentes níveis; 2) Verificar como as atividades 

propostas a partir dos gêneros orais, numa progressão em espiral ou não, 

contribuem para a ampliação dos letramentos requeridos em esferas públicas; 3) 

Refletir sobre o processo de escolarização dos gêneros orais propostos para 

produção nas coleções didáticas em análise. 

Meu interesse por essa investigação está intrinsecamente ligado à forma 

como me relacionei com o objeto oralidade na infância e na vida profissional. 

Educada à época da Ditadura Militar, tive, durante a escolarização fundamental e 

média, pouca oportunidade para falar; e já na escola superior, o acesso forçado aos 

gêneros orais limitou minha participação em alguns eventos comunicativos, os quais 

necessitavam de alguns letramentos para agir discursivamente. 

Historicamente, enquanto eu vivia essas adversidades, já estavam 

consolidadas, em documentos oficiais como as Orientações Teórico-Metodológicas 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (1998), algumas 

orientações teóricas sobre os gêneros orais e suas formas de inserção no 

currículo de Língua Portuguesa. Entretanto, estes foram tratados de forma ampla 

sob o rótulo de oralidade, o que gerou confusões  sobre  que  tipo  de  oral  ensinar  
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– oralidade ou gêneros orais? As inúmeras pesquisas sobre esse objeto ainda não 

foram suficientes para desfazer o equívoco. 

Assim, há professores realizando atividades relacionadas à oralidade, 

imaginando estar ensinando os gêneros orais, o que retira dos alunos a 

possibilidade de desenvolver letramentos que devem ser simulados ou 

ficcionalizados pela escola, de forma a atender às características do oral formal 

próprias de cada esfera pública. 

Por isso, de acordo com Dolz e Schneuwly (1996/2010, p. 147) “o papel da 

escola é levar os alunos a ultrapassar as formas de produção oral cotidianas, os 

denominados gêneros primários, para confrontá-las com outras mais institucionais, 

mediadas, parcialmente reguladas por restrições exteriores”. Isso requer a criação 

de automatismos, preparação da fala, de forma se chegue ao domínio dos 

gêneros secundários, os chamados complexos. 

Bakhtin (2015, p. 284) afirma que “muitas pessoas que dominam 

magnificamente uma língua sentem amiúde total impotência em alguns campos da 

comunicação precisamente porque não dominam na prática as formas de gênero 

de dadas esferas”. 

Apesar da importância do ensino dos gêneros orais, são tímidas as 

iniciativas do Estado de Goiás para a sua consolidação. Há orientações no Currículo 

Referência, mas pouca ênfase ao ensino dos secundários, o que se pode perceber 

pela ausência de cursos direcionados a estes. 

Além dos problemas apontados acima, há outro que merece ser investigado 

– a progressão em espiral: saber se no processo de escolarização houve o 

retorno a determinadas dimensões ensináveis do gênero, com o objetivo de 

consolidar letramentos essenciais ao produtor de textos orais. 

Daí ser de fundamental importância um debate sobre gêneros orais que 

leve em consideração a escolarização, letramento e progressão em espiral, 

assuntos não elucidados, a contento, nas inúmeras pesquisas sobre o ensino do 

oral formal. 

 
 

METODOLOGIA 
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Esta pesquisa assumirá o cunho quanti-qualitativo-interpretativista, cuja 

abordagem para a análise dos dados será o Método de Análise de Conteúdo, o 

qual, segundo Bardin (apud TRIVIÑOS, 2015, p.160) 
 

“é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, obter indicadores quantitativos ou não, 
que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas das 
mensagens)”. 

 
 

No caso específico desta investigação, os corpora serão livros didáticos, 

produções sócio-históricas que reproduzem o ensino de uma época, em 

conformidade com as orientações teórico-metodológicas dos PCN (BRASIL, 

1998), as quais determinam as concepções de língua, linguagem, texto e 

sociedade, dentre outras questões. 

Caracterizado os corpora e o tipo de pesquisa, explicito, em seguida, os 

procedimentos para a geração e análise de dados. Primeiramente, será feita uma 

análise quantitativa dos gêneros orais secundários, como eles foram escolarizados 

e como foram propostas as atividades para a produção destes nas coleções. 

Apresentarei quais gêneros orais foram mais recorrentes, que atividades foram 

propostas e que tipos de letramentos elas desenvolvem; como foram abordadas 

as dimensões ensináveis nos gêneros orais – a situação de comunicação, a 

organização interna do gênero oral e as características lingüísticas. Em seguida, 

observarei se a escolarização dos gêneros orais é feita em espiral, a qual 

contribuiria para a consolidação de aprendizagens, num processo em que se 

colocaria o aluno em um novo contato com o mesmo gênero, mas para a 

apropriação de novas e complexas aprendizagens. Assim, uma das finalidades 

desta pesquisa, será verificar a recorrência de gêneros orais em séries seguintes, 

além de observar se a abordagem contempla a complexidade apontada 

anteriormente. 

Afora o Livro Didático de Português (LDP), também serão analisados o 

Currículo de Referência do Estado de Goiás (CRES) e as Orientações Curriculares 

Para o Ensino Médio (OCEM, BRASIL, 2006), importantes documentos oficiais e 

norteadores das propostas metodológicas para o ensino de LP no Estado de Goiás 

e Brasil. O objetivo será verificar como o CRES concebe o ensino dos gêneros orais 
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secundários para o Ensino Médio, visando realizar a triangulação dos dados com 

as OCEM e LDP. 

Busquei apoio na teoria dos gêneros do discurso, defendida por Mikhail 

Bakhtin, especificamente sobre os gêneros secundários, denominados pelo autor 

como os mais complexos, e por serem estes os objetos da pesquisa; além da teoria 

da progressão em espiral, de Joaquim Dolz, Auguste Pasquier e Bernard 

Schneuwly, a qual norteará a análise central deste estudo. 

 
 

RESULTADOS: 
 

Foram delineados alguns resultados parciais, uma vez que não adentramos 

ainda na fase de geração de dados para a análise. Isso foi possível pelas 

pesquisas teóricas empreendidas até o momento e o fato de ser professora do 

ensino médio e usar uma das coleções em minha prática docente. Assim, percebi 

que nesta não há recorrência de gêneros orais de uma série para a outra, o que 

nos leva a hipotetizar que a progressão em espiral talvez possa não ocorrer nas 

demais coleções. Essa constatação foi acompanhada pela descoberta também de 

que poucos gêneros orais aparecem nos três volumes que utilizamos diariamente. 

Esses dados nos mostram que o ensino dos gêneros orais ainda é tratado de 

forma limitada, sem a importância que lhe é devida. 
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ESTUDO DA INFLUÊNCIA DOS PARÂMETROS DE 

ELETRODEPOSIÇÃO NA PERFORMANCE DO EPC UTILIZANDO 

PLANEJAMENTO FATORIAL 

 
 

GAMA, Elter Gouveia1; de OLIVEIRA, Gildiberto Mendonça2 
 

 

Palavras-chave: Eletrodeposição, eletrodo de pasta de carbono, 
planejamento fatorial, voltametria cíclica 

 
Introdução 

 

Uma das grandes vantagens relacionada ao eletrodo de pasta de carbono 

(EPC) é a possibilidade da modificação superficial e/ou interna do material 

eletródico (pasta de carbono). Tal modificação pode ser realizada pela utilização 

de diferentes agentes modificadores tais como: substâncias orgânicas, 

inorgânicas, enzima, polímeros, metais etc. Os metais, especialmente 

nanopartículas metálicas, tem despertado muito interesse em eletroanálise devido 

a diminuição da resistência interna do EPC e o aumento da atividade catalítica 

(PEREIRA, SANTOS & KUBOTA, 2002). 

De modo geral, a modificação de EPC com metais, tem sido obtida 

fazendo-se a mistura do pó de grafite com um metal obtido ex situ. Na literatura 

também é observado o uso da eletrodeposição para a modificação de EPC, porém 

esta eletrodeposição é realizada apenas na superfície do EPC, sendo que 

internamente não ocorre a formação de eletrodepósito. A grande desvantagem da 

eletrodeposição na superfície do EPC, está no fato de que estes eletrodos têm 

número de ciclos de uso limitado, sendo necessário realizar uma nova 

eletrodeposição e isto pode diminuir a reprodutibilidade do sinal analítico (GAMA, 

SILVÉRIO & de Oliveira, 2015). 

No que se refere a eletrodeposição de metais em EPC, observa-se também 

que a maioria dos trabalhos observados na literatura não discutem completamente 

a influência dos parâmetros de eletrodeposição tais como: potencial de deposição, 

carga de deposição, quantidade de metal a ser eletrodepositado, espessura da 

eletrodeposição sobre a performance dos eletrodos (GAMA & de OLIVEIRA, 2016). 
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performance do EPC utilizando planejamento fatorial) 
1Mestre/Pós-Graduação Em Ciências Aplicadas À Saúde/UFG/Jataí, e-mail: eltergama@bol.com.br 
2Orientador/Pós-Graduação Em Ciências Aplicadas À Saúde/UFG/Jataí, e-mail: gil_mdo@hotmail.com

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 96 - 100 



 

 

97 
 

 

Neste contexto, os métodos estatísticos de planejamento experimental tem 

se tornado uma importante ferramentas a favor da experimentação em química, 

pois, estes métodos fornecem com menor quantidade de experimentos, 

informações relevantes sobre as variáveis (ou fatores) que mais influenciam o 

resultado de um determinado sistema estudado. Além disso, a utilização de 

planejamento fatorial possibilita a economia de tempo e de material quando 

comparado a experimentação realizados por tentativas (GAMA & de OLIVEIRA, 

2016). Neste sentido foi aplicado um planejamento fatorial completo contendo dois 

níveis para os fatores: concentração de HAuCl4, espessura da PCM, potencial de 

deposição (Ed) e carga de deposição (qd) e avaliado a resposta eletroquímica do 

EPCM em solução de ferrocianeto de potássio. 

 
Objetivos 

 

Realizar a eletrodeposição de ouro dentro da pasta de carbono oleosa 

e investigar a influência dos parâmetros de eletrodeposição (concentração de 

HAuCl4, espessura da PCM, potencial de deposição (Ed) e carga de deposição 

(qd)) sobre a performance dos eletrodos utilizando planejamento fatorial. 

 
Metodologia 

 

Aplicou-se um planejamento fatorial completo 24 (4 variáveis em 2 níveis) 

para analisar a influência de algumas variáveis de eletrodeposição sobre a 

performance do EPCM, para isso escolheu-se as seguintes variáveis:  

concentração de HAuCl4 (1,0 × 10-6 mol e 1,0 × 10-4 mol / g PC), espessura da 

PCM (0,0200 g e 0,1000 g), potencial de deposição (+0,200 V e +0,600 V) e 

carga de deposição (1,0 × 10-6 C e 1,0 × 10-4 C). Após o preparo do EPCM, ou seja, 

após a eletrodeposição de ouro dentro da pasta de carbono oleosa seguindo as 

condições estabelecidas na Tabela 1, a pasta de carbono modificada (pó de grafite 

modificado + óleo mineral) foi lavada até a obtenção de um pó de grafite 

modificado recoberto com ouro eletrodepositado. Este pó de grafite modificado foi 

então utilizado para preparar os novos EPCMs. Os novos EPCMs foram usados 

para estudar o perfil voltamétrico da oxidação/redução do íon ferrocianeto.
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Resultados 
 

Inúmeros fatores relacionados a condição de eletrodeposição podem afetar 

a resposta eletroquímica do EPCM. Neste sentido, foi aplicado um planejamento 

fatorial completo 24 (Tabela 1) e analisada a razão da corrente de pico catódico 

e anódico (ipa/ipc) e a diferença de potencial de pico catódico e anodico (ΔE) 

para as curvas voltamétricas obtidas a 20 mV/s-1. 

Na Figura 1(a)-(b) são mostrados os voltamogramas cíclicos típicos para 

o EPCM contendo 1,0 × 10-4 mol de HAuCl4/g PC, antes e após a lavagem do 

pó de grafite e re-preparo do EPCM. Foi observado nestes voltamogramas que a 

lavagem do pó de grafite melhora a resposta analítica do EPCM, pois antes da 

lavagem da pasta, o perfil voltamétrico indicou alta resistência elétrica interna no 

EPCM. Dessa forma, optou-se em adotar a metodologia de lavagem para a 

confecção dos EPCMs. 

 
 

FIGURA 1: Voltamogramas cíclicos (3º ciclo, 20 mV s-1) obtidos com: (a)-(b) EPCM 1,00 × 10-4 mol de 

HAuCl4 / g PC (qd = 1,00 × 10-4 C). (a) antes e (b) depois da lavagem do pó de grafite. 

 

Na Tabela 1 é apresentado as variáveis analisadas e os níveis estudados 

neste planejamento fatorial assim como os valores médios para as resposta 

da diferença de potencial ΔE e razão das correntes anódica e catódica ipa/ipc. 

Comparando-se os valores médios para ΔE e ipa/ipc para os EPCMs 

modificados com pó de grafite recoberto com ouro (Tabela 1) e os EPCMs 

recoberto com filme de ouro somente na superfície externa ((estudo não mostrado 

aqui (GAMA & de OLIVEIRA, 2016)), observa-se que o primeiro apresenta menor 

valor para o desvio (54 mV). Este resultado indica que o uso do pó de grafite 

recoberto com ouro possa apresentar uma menor resistência elétrica interna nos 
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EPCMs, o que leva a um menor deslocamento nos potenciais de picos anódicos e 

catódicos. 

Com isso, pode-se concluir, que o uso de pó de grafite recoberto com ouro 

em EPCM pode atuar diferentemente daqueles EPCM por filme de ouro. 

 
TABELA 1: Analise fatorial completo 24 e resultados voltamétricos para ΔE e ipa/ipc. 

A Tabela 2 apresenta os principais efeitos e os efeitos de interações mais 

significativos e sua contribuição percentual, obtido pela análise de Pareto. O 

resultado indicou que para a ipa/ipc, o principal fator foi o 1 (63,5%) e a interação 

123 (10,8%), para ΔE foi o fator 1 (29,7%) e as interações 12 (15,0%), 24 (14,9%). 

Neste sistema eletroquímico, a concentração de HAuCl4 (fator 1) afetou o 

desempenho EPC modificado, enquanto que a espessura de PCM, potencial de 

deposição e carga de deposição afetou apenas por interações. Os resultados 

obtidos neste estudo diferentemente do resultado obtido com os EPCMs recoberto 

com filme de ouro, indica que método de obtenção do eletrodepósito pode ser 

afetado por fatores diferentes. 
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TABELA 2: Principais efeitos e interações e sua contribuição percentual obtido pela análise de Pareto. 
 

Conclusões 
 

Conclui-se que a lavagem do pó de grafite e posterior confecção do eletrodo 

com o pó lavado teve grande influência para a melhoria da ipa/ipc e ΔE. Neste 

estudo, a concentração de HAuCl4 (fator 1) afetou o desempenho do EPCM, 

enquanto que a espessura de PCM, Ed e qd afetou apenas por interações. 

Ademais, a deposição no EPCM é afetado por fatores diferentes, sendo necessário 

controlar os parâmetros de eletrodeposição quando se pretende empregar o EPCM 

em eletroanálise. 
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INTRODUÇÃO 
 

As infecções alimentares provocadas pelas bactérias do gênero Salmonella 

são uma preocupação mundial. O fato de a Salmonella ser uma das principais 

causas de doenças transmitidas por alimentos e um dos mais importantes agentes 

causadores de surtos alimentares em todo o mundo, mobiliza vários órgãos de 

saúde nacionais e internacionais, a elaborarem estratégias e programas 

permanentes que permitam seu controle e erradicação (BERCHIERI & MACARI, 

2000). 

Atualmente, o Brasil ocupa posição de destaque mundial como produtor 

e exportador da carne de frango, que tem grande importância, visto tratar-se da 

proteína animal mais popular, amplamente consumida, tanto no exterior, quanto no 

mercado interno. A carne de frango fresca, além de ser uma das mais consumidas, 

executa também, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), um papel 

relevante na disseminação de bactérias do gênero Salmonella, causando surtos 

alimentares em todo o mundo. 

O padrão definido na pesquisa de Salmonella é ausência ou presença deste 

microrganismo nas amostras de produto, sendo que as leis brasileiras não 

determinam que se quantifiquem os resultados. No entanto, vários países exigem 

ausência de Salmonella spp. nas carcaças de frango como padrão microbiológico 

para comercializarem este produto, e devolvem à origem as cargas de produtos 

em que identificaram contaminação por este patógeno (detectada através de 

análises laboratoriais realizadas na entrada da remessa em seus portos). 
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Considerando a importância da produção avícola nos contextos nacional 

e internacional, e objetivando a ampliação da receptividade do produto nacional 

no mercado externo, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) implementou o Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) 

(BRASIL, 2003b citado por FREITAS, 2010). 

Para se manter nesta posição, conseguir a abertura de novos mercados, 

além de garantir a manutenção dos acordos comerciais já estabelecidos, visando 

igualmente à saúde e aos direitos do consumidor - o país necessita, em um esforço 

conjunto entre os setores público e privado, elaborar estratégias e implementar 

medidas de prevenção e controle da presença de Salmonella spp. nas carcaças 

de frango. 

 
 

OBJETIVO 
 

O presente estudo teve por objetivo discutir e comparar as legislações 

internacionais e nacionais pertinentes aos padrões microbiológicos de carcaças 

de frango, no que se refere à ocorrência dessa bactéria nestes produtos, com 

vistas a incentivar a implantação de programas e tecnologias efetivos no controle 

da Salmonella spp. na produção de frangos. 

 
 
METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo do tipo revisão bibliográfica. As buscas foram feitas 

em nove bases de dados bibliográficas – Scielo, Autoridade Europeia para a 

Segurança dos Alimentos (AESA), Organização das Nações Unidas para a 

Agricultura e a Alimentação (FAO), OMS, Codex alimentarius (O Codex é um 

programa que orienta as decisões da produção alimentícia, utilizado em conjunto 

pela FAO e pela OMS), EUR-Lex, SISLEGIS – MAPA, Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Foram selecionados artigos no período de 1.993 a 2.016, abrangendo 

aqueles disponíveis online, nas revistas científicas veterinárias e da área da 

saúde. Esses dados foram utilizados para a determinação da prevalência de 

salmoneloses de origem alimentar no Brasil e na Europa. Os artigos originais e 

as normativas foram incluídos por embasarem a comparação das legislações 

nacionais e internacionais relativas à higiene alimentar. Para a coleta dos dados 

referentes à infecção por salmonella em todo o país, foram levantadas informações 
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sobre a ocorrência de surtos alimentares na União Europeia em relatórios da AESA. 

As normas relativas aos planos amostrais e técnicas de avaliação de risco foram 

embasadas em documentos da OMS, da ANVISA, da FAO, do Codex e do 

EUR-Lex (site de acesso ao direito europeu), com o objetivo de ressaltar a 

importância do estabelecimento de um controle efetivo da Salmonella spp. na 

produção avícola. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Alguns estudos identificando os possíveis fatores de contaminação e alguns 

exemplos de investigação em análises dos alimentos foram feitos para 

identificação de Salmonella no Brasil. 

LÍRIO e cols, (1998) realizaram análise de vários tipos de alimentos na cidade 

de São Paulo entre 1992 e 1996. Os autores citam que na tipificação das salmonelas 

foi encontrada, na maioria dos casos, a S. enteritidis (70,6%). O alimento mais 

incriminado nas pesquisas foi o frango (76,4%). 

No cenário brasileiro, em relação aos estados produtores de frango no Brasil, 

observa-se que a região Sul teve uma ótima participação na produção de carne 

de aves recentemente. Outra região que veio crescendo significativamente foi a 

região Centro-Oeste, devido a entrada de algumas indústrias em algumas cidades 

do estado de Goiás. Outras participações consideráveis foram os Estados do 

Sudeste e Mato Grosso (MIELE & GIROTTO, 2015). No que tange à produção 

mundial, dados apontam que os países que mais produzem carne de frango são 

os EUA, China e Brasil. Entre os principais importadores de carne de frangos se 

destacam a Arábia Saudita, Japão, Holanda e Hong Kong. 

Dentro do sistema de produção baseado na integração existem várias 

possíveis fontes de infecção por Salmonella, que é de fundamental importância. 

Devem ser observados: as aves de reposição, os incubatórios, o ambiente de 

criação, o abatedouro, os funcionários e visitantes, os pássaros e outros animais ou 

pragas, as falhas na biosseguridade, o manejo, as instalações e os equipamentos, 

entre outros (SONCINI, 2002). 

Segundo BRASIL (2001b), a contaminação das carcaças de frango por 

Salmonella é um risco mundial, que ocorre de forma intensificada devido à 

dificuldade de controle do agente. A RDC (Resolução da Diretoria Colegiada - 

ANVISA) 13/2001 determina que as indústrias informem o consumidor sobre a 
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adequada forma de preparo e de conservação da carne de frango. Essa 

informação deve constar nas embalagens do produto, já que a aplicação de calor 

é a única forma de eliminar a Salmonella. 
 

No Brasil, o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) 

publicou várias portarias em todos os importantes segmentos veiculados à 

produção de frangos, visando diminuir ao máximo a disseminação das salmonelas. 

O Codex é um programa que orienta as decisões da produção alimentícia, utilizado 

em conjunto pela FAO e pela OMS. Ele determina as normas, diretrizes, padrões e 

recomendações que dizem respeito à qualidade e inocuidade dos alimentos (CAC, 

2007). 

A AESA ficou responsável pela identificação, avaliação da gravidade do risco 

e gestão, incluindo a exigência da adoção de medidas de rastreio dos produtos 

pelas indústrias. Além disso, essa entidade deve fazer a comunicação eficiente 

entre os estados membros. O Alerta Rápido para os Gêneros Alimentícios e 

Alimentos para Animais (RASFF) consiste em um sistema de comunicação entre 

os Estados Membros, a Comissão Europeia e os países que mantém acordo 

comercial com a União Europeia. O RASFF possibilita uma comunicação 

imediata entre os interessados na avaliação do risco. Permite assim, a adequada 

e eficiente gestão da informação no tocante à gravidade do perigo para a saúde 

pública e a definição de ações (VANDENBULCKE, 2016). 

 
 

CONCLUSÃO 
 

A comparação entre as legislações incentiva a criação e a aplicação de 

programas de controle para a redução da prevalência dos gêneros de salmonella 

na produção de aves e seus produtos. Esses programas tendem a definir padrões 

mais exigentes a serem alcançados por produtores e indústrias, dentro de um 

prazo determinado, após a aplicação de medidas intensivas e apropriadas em toda 

a cadeia de produção e processamento de alimentos. 
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AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES FÍSICAS DE COMPÓSITOS 
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DE CASCA DE SOJA 
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Introdução 
 

Segundo Matoski (2005), compósito pode ser considerado um material 

formado por 2 ou mais constituintes que possui uma fase reforçante, no caso, as 

fibras; e uma fase ligante, o cimento, apresentando como vantagens a dureza e 

resistência, que são relativamente maiores que a de seus materiais em separado. 

Uma das possibilidades de material reforçante para este tipo de compósito 

é a utilização de fibras vegetais, uma vez que são materiais renováveis, possuem 

alta resistência ao impacto, e apresentam um gama muito grande de espécies 

potenciais para utilização. 

Dentre as espécies potenciais, no município de Jataí, sudoeste goiano, a 

soja surge como uma fonte alternativa de fibras para a produção de compósitos 

minerais, uma vez que o município é um grande produtor da cultura, com uma área 

plantada de 202 mil hectares e cerca de 606 mil toneladas de soja colhida no ano 

de 2016 (IBGE, 2016). 

A casca da soja é um material secundário obtido da extração do grão 

sendo, por vezes, descartado ou usado em caldeiras, na forma de biomassa 

energética. Por ser um material lignocelulósico abundante e com usos pouco 

estudados na região, a utili zação da casca da soja na produção de compósitos 

cimento -madeira, pode ser uma forma de agregar valor a este material. 

Objetivos 
 

Avaliar as propriedades físicas de compósitos cimento madeira produzidos 

com diferentes proporções de casca de soja em consórcio com madeira de 

eucalipto. 
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Metodologia 
 

Para a realização deste trabalho utilizou-se casca de soja proveniente de 

plantios comerciais localizados na região sudoeste do estado de Goiás e madeira 

de Eucalyptus urophylla proveniente de um plantio experimental da Universidade 

Federal de Lavras, Minas Gerais. 

A casca de soja e a madeira de eucalipto foram encaminhadas para o 

laboratório de produtos florestais da Un ive rs idade  Federal de G o iás , onde 

foram reduzidos a partículas, em um moinho de facas, e em seguida peneirados, 

para a retirada de finos. 

Os compósitos minerais foram produzidos considerando-se as proporções de 0, 25 

e 50% de partículas de casca de soja, sendo o restante composto por partículas 

de Eucalyptus urophylla. 

Para a formação dos painéis, procedeu-se inicialmente o cálculo de cada 

um dos seguintes componentes da mistura: partículas de casca de soja, partículas 

de madeira, cimento, água e cloreto de cálcio. Na definição da quantidade de cada 

componente da mistura, foram consideradas as seguintes proporções: relação 

madeira: cimento de 1:2,5; fator água: cimento de 0,25 e 6% de cloreto de cálcio em 

relação a massa do cimento. 

Os cálculos foram realizados para densidade nominal do painel de 1,2g/cm³ 

e dimensões de 20,0cm x 20,0cm x 1,5cm. Após a pesagem de cada 

componente, estes foram misturados até a obtenção de massa homogênea  sendo, 

em seguida, a massa de cada painel devidamente separada, pesada e distribuída 

aleatoriamente em placas de alumínio formadoras do colchão, untadas com óleo 

diesel, para facilitar a retirada do painel após sua prensagem e grampeamento. O 

controle da espessura dos compósitos foi determinado por barras de ferro com 

espessuras de 1,5cm. 

Os colchões formados foram prensados em temperatura ambiente e com 

pressão específica de 40 kgf/cm², realizando-se em seguida o grampeamento 

dos compósitos, visando evitar o retorno em espessura destes, forma pela qual 

permaneceram por um período de 24 horas. Após esse período, os grampos foram 

retirados e os compósitos foram acondicionados durante 28 dias, sendo então 

realizados os ensaios das propriedades físicas de densidade aparente, absorção 

de água e inchamento em espessura (nor ma ASTM 1980:D1037-100). 
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O delinemamento experimental utilizado foi o inteiramente casuali zado 

composto por 3 tratamentos (0, 25 e 50% de casca de soja) e 3 repetições 

(compósitos). Sendo utilizado para a distinção de médias o teste de Skott-Knott, ao 

nível de 5% de significância. 
 

Resultados e Discussão 
 
Na tabela 1 encontram-se os valores obtidos para as propriedades físicas 

de densidade aparente e absorção de água, após 2 e 24 horas de imersão, para 

os compósitos minerais produzidos com diferentes proporções de casca de soja 

em consórcio com madeira eucalipto. 
 

Tabela 1. Valores médios para densidade aparente,  e absorção de água após 2 e 24 horas de 

imersão, para os compósitos minerais produzidos  com diferentes  proporções  de casca de soja. 

Médias segui das pela mesma letra, nas colunas, não di ferem entre si pelo teste Scott-knott ao 
nível de significância de 5%. 

A densidade aparente dos compósitos apresentou-se, estatisticamente 

igual para todos os tratamentos avaliados, já que as proporções dos componentes 

do compósito são calculadas com base na densidade nominal (1,20 g/cm³) 

preestabelecida no planejamento do experimento. Porém verifica-se que os valores 

obtidos foram diferentes da densidade nominal planejada isso porque, por se 

tratar de um experimento laboratorial e manual, durante o processo de produção 

de compósitos pode ocorrer a perda de material, ca usando assim, uma possível 

diminuição da densidade do compósitos, uma vez que há uma menor massa, sem 

que haja mudanças no seu volume. 

Para a absorção de água, tanto em 2 quanto em 24 horas de imersão em 

água, verificou-se que o aumento da proporção de partículas de casca de soja, 

resultou em um aumento desta propriedade. Isso se deve ao fato das partículas 

de soja apresentarem menor densidade, quando comparadas às partículas de 

eucalipto, o que resulta em um maior volume de partículas por volume 

aumentando, assim, o número de sítios de reação com a água. 

Os valores obtidos foram superiores aos encontrados por Santos et al. 

(2008) ao avaliarem as propriedades físicas de compósitos cimento -madeira 



 

 

109 
 

produzidos com res íduos de candeia, sendo que os valores obtidos variaram entre 

11,02 e 14,63%. 

A tabela 2 apresenta os valores obtidos para as propriedades físicas de 

inchamento em espessura, após 2 e 24 horas de imersão, para os compósitos 

minerais produzidos com diferentes proporções de casca de soja em consórcio 

com madeira eucalipto. 
 

Tabela 2. Valores médios para inchamento em espessura após 2 e 24 horas  de imersão, 
para os compósitos minerais produzidos  com diferentes  proporções  de casca de soja. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste 
Scott-knott ao nível de significância de 5%. 

 

Os valores médios obtidos para inchamento em espessura não diferiram 

estatisticamente entre os tratamentos avaliados, demonstrando que em condições 

menos severas de umidade, o comportamento dos compósitos tende a ser igual 

quanto à sua mudança dimensional. Porém em 24 horas de imersão, verificou-

se que os compósitos produzidos sem a inserção de partículas de casca de soja, 

apresentaram-se superiores quando comparados aos demais, demonstrando uma 

maior estabilidade dimensional destes compósitos em condições severas de 

umidade. 

Tal fato relaciona-se à maior absorção de água dos compósitos produzidos 

com inserção de partículas de soja em sua estrutura, quando comparados aos 

produzidos apenas com partículas de eucaliptos, já que quanto maior a absorção 

de água, maior tende a ser a expansão dimensional do compósito. 

Os valores obtidos neste trabalho forram similares aos encontrados por 

Mendes et al. (2011), ao avaliarem o potencial de utilização de seis clones de 

Eucalyptus urophylla para a produção de compósitos cimento madeira, sendo os 

valores encontrados, para inchamento em espessura após 24 horas de imersão, 

pelos autores presentes no intervalo entre 0,89 e 2,60%. 

O processo Bison apresenta como valor referencial máximo para o 

inchamento em espessura após 24 horas de imersão, de 1,80%, sendo assim, 

apenas os compósitos produzidos sem a inserção de casca de soja em sua 

composição atenderam à norma. 
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Conclusão 
 

A absorção de água dos compósitos minerais apresentou valores crescentes 

com o aumento das proporções de casca de soja utilizada na produção dos 

mesmos, tanto em 2 quanto em 24 horas de imersão em água. 

O inchamento em espessura em 24 horas de imersão, foi superior nos 

compósitos que apresentaram partículas de casca de soja em sua composição, 

sendo os compósitos sem inseção de partículas de casca de soja os únicos que 

atenderam às normas. 
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INFLUÊNCIA DO PILATES DE SOLO NA DISFUNÇÃO SEXUAL DE 

MULHERES OBESAS OU COM SOBREPESO 

 

SILVA, Flávia Ligia1; SOUZA, João Batista Alves2; LOBATO, Núbia de Souza3; 

FILGUEIRA, Fernando Paranaiba4 
 

Palavras-chave: Disfunção sexual feminina, obesidade, Pilates. 
 
Introdução 
 

Obesidade é definida pela Organização Mundial da Saúde - OMS (2015) 

como uma doença em que o excesso de gordura acumulada pode atingir graus 

capazes de prejudicar a saúde. Os dados mais recentes publicados pela OMS 

em 2014 estimam que mais de 600 milhões de adultos no mundo estejam 

obesos, sendo 41% representados por homens e 59% por mulheres. Esse 

aumento é fonte de grande preocupação, pois a obesidade de modo 

independente, ou em associação com outras doenças, é considerada um dos 

principais fatores de risco para o desenvolvimento de diabetes tipo 2, doença 

coronariana, hipertensão arterial e certos tipos de câncer (SICHIERI, 2002). Além 

disso, a obesidade está diretamente relacionada com a presença de diferentes 

tipos de disfunções sexuais, condições estas altamente prevalentes em ambos os 

sexos, atingindo 40 a 45% das mulheres e 20 a 30% dos homens da população 

mundial (LARA et al., 2008). 

O papel da obesidade na gênese das disfunções sexuais é demonstrado por 

estudos que comprovam a sólida relação entre a perda de peso e a melhora 

simultânea do funcionamento sexual. (KOLOTKIN et al., 2012; LARSEN  et  al., 

2007). Em acréscimo, a relação entre os valores elevados de índice de massa 

corporal (IMC) e o prejuízo da função sexual já foi verificada no sexo feminino, 

embora os estudos realizados nesta população ainda sejam escassos e 

inconclusivos. Demonstrou-se que mulheres com excesso de peso  apresentam 

maior predisposição à disfunção sexual principalmente nos domínios de excitação, 

lubrificação e orgasmo (JAMALI et al., 2014; OSTBYE et al., 2011). 

_____________________________ 
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Outra relação de grande relevância pode ser observada entre o exercício 

físico e a melhora da função sexual.  Mulheres sedentárias apresentam maior 

prevalência de disfunção sexual (78,9%) quando comparadas com os seus 

homólogos ativos (57,6%), criando uma relação inversa entre atividade física e 

disfunção sexual (CABRAL et al., 2014). Neste contexto, diversas modalidades 

de exercícios têm sido investigadas como forma de melhorar a qualidade de 

vida e também a qualidade da função sexual nos mais variados públicos, e dentre 

essas modalidades o método Pilates tem se destacado (GONZALÉS, STIES; 2015). 

Objetivo 

O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos do treinamento com 

o método Pilates sobre os sintomas de disfunção sexual em mulheres obesas ou 

com sobrepeso. 

Metodologia 
 

Medidas antropométricas: foram realizadas medidas de peso, altura, 

IMC, circunferência de cintura e pressão arterial. 

Determinação dos Parâmetros Biológicos: após 12 horas de jejum as 

participantes foram submetidas à coleta de sangue para análise de perfil lipídico 

(colesterol total, HDL, LDL, triglicérides) e perfil glicêmico. 

Índice da função sexual feminina – FSFI: o questionário é composto por 

19 questões, que informam sobre cinco domínios da resposta sexual: desejo e 

estímulo subjetivo, lubrificação, orgasmo, satisfação e dor ou desconforto. A 

pontuação final (escore total: mínimo de 2 e máximo de 36) é obtida pela soma 

dos escores ponderados de cada domínio. Valores inferiores a 26.55 pontos 

indicam a presença de disfunção sexual. 

Impacto do peso sobre a qualidade de vida – IWQOL –Lite: o questionário 

é constituído de 31 itens que avaliam cinco domínios: função física, autoestima, 

vida sexual, constrangimento em público e trabalho. O escore total do IWQOL-Lite 

varia de 31 a 155, sendo 31 a representação de melhor qualidade de vida e 

155 a representação de pior qualidade de vida. 

Protocolo do treinamento com Pilates: as sessões de exercícios com o 

método Pilates foram realizadas em grupo de no máximo 5 pessoas, com duração 

de 60 minutos, duas vezes por semana durante 12 semanas. As participantes 

do grupo controle foram instruídas a não realizar qualquer programa de exercícios 
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durante o período de 12 semanas de intervenção.  Em  alguns exercícios  foram 

utilizados acessórios como faixa elástica de baixa resistência e bola com peso 

de 900 gramas (g), tanto para auxiliar o movimento quanto para promover 

resistência. O programa de exercícios foi modificado a cada 04 semanas 

completas de treinamento, evoluindo em dificuldade. 

Resultados e discussão 
 

A caracterização das 24 participantes que foram incluídas no presente 

estudo, até o presente momento, está descrita nas Tabelas 1 e 2. Os grupos não 

apresentaram diferenças estatísticas entre si comprovando deste modo a 

homogeneidade da amostra. 

A análise através de medidas repetidas demostrou interação entre o escore 

geral do questionário de avaliação da função sexual (FSFI) na fase inicial e final 

e entre os dois grupos – Controle vs Pilates (p < 0,05). Esse achado nos sugere 

que a intervenção com o método Pilates de solo está sendo efetiva na melhora da 

função sexual de mulheres obesas ou com sobrepeso, confirmando até o 

presente momento a hipótese inicial deste estudo. 

 
Tabela 1: Estatística descritiva das variáveis quantitativas 

Nota: * IMC = Índice de Massa Corpórea; CA = Circunferência Abdominal; PAS = Pressão 

Arterial Sistólica; PAD = Pressão Arterial Diastólica; TR = Tempo de Relacionamento; HDL 

= High-density lipoprotein; LDL = Low-density lipoprotein. 
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Tabela 2: Número e porcentagem de mulheres obesas e ou com sobrepeso segundo 

características sociodemográficas 

 
  

Conclusão 
 

O treinamento com o método Pilates de solo, após 12 semanas, está 

demonstrando ser eficaz como medida de intervenção para a disfunção sexual 

feminina em mulheres obesas e com sobrepeso. Entretanto, é importante 

esclarecer de que o presente trabalho encontra-se em fase de execução, e tem 

como planejamento inicial se alcançar um tamanho maior de amostra. E por fim, 

espera-se que este estudo, em conjunto com outros da literatura, comprove uma 

nova abordagem não farmacológica para o tratamento da disfunção sexual 

feminina. 
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A POLÍTICA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES: O ESTADO DA ARTE 
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Introdução 
 

Este trabalho trata-se de um esboço sobre um projeto de pesquisa de 

mestrado em educação cujo objetivo é analisar a concepção de formação de 

professor nas produções científicas (teses e dissertações) que tratam do PIBID na 

Pós-Graduação em Educação, na região Centro-Oeste, no período de 2009 a 

2016. Sendo assim, busca-se identificar tendências epistemológicas, suas 

propostas sociais, políticas, e o que elas apontam para o fortalecimento de um 

projeto histórico da educação escolar numa perspectiva crítica. 

O PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) está 

entre os programas da Diretoria de Formação de Professores da Educação Básica 

- DEB vinculado à CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior), que tem, entre suas iniciativas, incentivar a formação de professores 

na educação básica, a elevação da qualidade da escola pública e a valorização do 

magistério. 

Como objetivos específicos, propomos então estas ações: explicitar o 

atual cenário da formação de professores e o debate no âmbito acadêmico com 

relação a essa temática no contexto brasileiro; analisar criticamente as políticas 

de formação de professores (seus aspectos ideo-políticos, econômicos e sociais) 

com foco no PIBID como política pública de formação de professores; identificar 

as dissertações e teses nos programas de pós-graduação em educação da região 

Centro-Oeste que têm abordado o PIBID, bem como o desenvolvimento e 

implicações epistemológicas, políticas e sociais desses trabalhos; investigar a 

concepção de formação de professores dos trabalhos científicos encontrados e 

dos documentos oficiais que tratam do programa. 
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Justificamos este estudo por compreender que o PIBID e a formação de 

professores têm como foco a escola, tornando-se importante, portanto, termos um 

estudo que busque uma análise sistemática das concepções de políticas de 

formação docente que está sendo desenvolvida dentro da escola pública. 

Segundo Gatti et al (2014), tem sido expressiva a produção do 

conhecimento sobre a temática PIBID. Isso porque foram identificadas, ao analisar 

o banco de teses e dissertações da CAPES referente ao ano de 2012, as 

seguintes produções sobre a temática: duas teses, quinze dissertações de 

Mestrado Acadêmico e uma de Mestrado Profissional. Porém, nenhuma das 

pesquisas foi realizada no Centro-Oeste, concentrando-se na região Sul com 11 

trabalhos e na região Sudeste com sete. 

Em levantamentos iniciais sobre essas produções na região Centro-

Oeste mais atuais e compreendendo um período maior, podemos constatar que, 

comparado ao estudo citado anteriormente com os trabalhos científicos sobre 

PIBID na região Centro-Oeste, essa produção tem apresentado crescimento. 

Porém, essas pesquisas têm focado seus esforços nos subprojetos do programa e 

em seus participantes, ou seja, estudos como o que aqui estamos propondo, do 

tipo estado da arte, não foram ainda desenvolvidos ou não são objetos dos 

trabalhos científicos que tratam do PIBID na referida região. 

E ainda Santana (2015), ao analisar as produções sobre o PIBID, 

investigando os anos de 2009 a 2013 nos bancos de teses e dissertações da 

Capes, do Ibicte do portal Domínio Público e os periódicos de qualificações Qualis 

A1 a B2, identificou cinco categorias elencadas a partir da abordagem dos autores 

sobre o programa: concepção de docência; conhecimentos adquiridos sobre a 

prática docente; discursos dos participantes sobre o programa; pesquisas 

realizadas em grupos de participantes do PIBID; e PIBID como política pública. 

Na análise, entre as categorias que tiveram menos enfoque está a concepção 

docente com apenas uma abordagem. 

Dessa forma, esta pesquisa se justifica por se preocupar em desenvolver 

um trabalho sobre as produções de teses e dissertações que tematizam o PIBID 

e pelo fato de ser uma categoria pouco estudada que são as concepções de 

formação, bem como a investigação aprofundada desses trabalhos na região 

Centro-Oeste do Brasil. 
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Metodologia 
 

Este trabalho constitui-se como uma pesquisa de caráter bibliográfico 

sobre as produções científicas de teses e dissertações. Nessas produções 

científicas, podem ser analisados aspectos como a metodologia, a teoria, o 

paradigma, a técnica, a bibliometria e a epistemologia (SACARDO, 2013). Mais 

especificamente, na perspectiva de uma epistemologia crítica, a produção 

científica deve ser entendida tanto como produção social, influenciada pelas 

condições históricas, quanto por seu efeito transformador dessas mesmas 

condições e da própria prática da pesquisa (SACARDO; SILVA; SANCHEZ-

GAMBOA, 2015). 

Então, este estudo realiza um levantamento da produção do 

conhecimento sobre o PIBID nos programas de pós-graduação em 

Educação/PPGE da região Centro-Oeste do Brasil cuja busca compreende os 

anos de 2009 a 2016. O levantamento será realizado nos bancos de teses e 

dissertações da Capes e nas bibliotecas digitais de cada programa. Este trabalho 

compreende também uma pesquisa documental abordando os marcos regulatórios 

do programa, como lei, decretos, portarias e documentos oficiais. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

A formação de professores faz parte de uma totalidade (social, 

econômica, política e ideológica), caracterizada por uma reestruturação produtiva, 

econômica, tecnológica e de ideologias neoliberais. Nessa relação, a educação, 

em especial a formação de professores em todos os níveis, apresenta-se como 

campo de tensionamento ideológico e político. Esse cenário, marcado por formas 

de organização próprias do atual modelo econômico, tem atingido gravemente 

a educação e, sobremaneira, a formação de professores. Desse modo, é 

perceptível a correlação de forças que se apresenta no atual cenário da formação 

de professores. 

No Brasil e na América Latina, a interlocução com os Organismos 

Multilaterais (OMs), principalmente com o Banco Mundial, vem ganhando força e 

tem o seu ápice no governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC), em meados 

de 1990. Porém, foi mantido, aprofundado e aprimorado pelos dois governos 

subsequentes. Mas é no governo de FHC que foram colocadas as condições 

para a reforma na educação, seguindo uma lógica de expansão econômica e 



 

 

119 
 

tecnológica sob orientação neoliberalista, supondo a superação da ineficácia pela 

eficácia e competência, desqualificação da escola pública à custa da 

culpabilização do professor e principalmente tecendo duras críticas à sua 

formação (EVANGELISTA, 2013). 

Assim, o PIBID está articulado a projetos políticos e econômicos com 

dimensão global e de grande influência no Brasil, que determinam as políticas 

para a formação de professores. Esse cenário exige uma análise crítica, pois 

revela um interesse em formar professores cooptados ao interesse do capital. 

Sendo assim, dão ênfase a uma formação aligeirada e com tendência pragmática, 

justamente para impedir que o professor adquira a capacidade de elaboração do 

conhecimento crítico. 

Entendemos, a princípio, que os projetos do PIBID das instituições 

superiores, mais especificamente os subprojetos, podem aproximar-se ou 

distanciar-se das perspectivas e das finalidades de formação de professores que 

têm sido defendidas nos discursos hegemônicos do nosso país, a depender da 

concepção de formação de professor que orienta os subprojetos. Dessa forma, 

torna-se crucial um estudo sobre as produções do conhecimento que se propõem 

a investigar o PIBID, pois essas pesquisas podem revelar como essa política tem 

se caracterizado e se desenvolvido. 

Desse modo, uma revisão bibliográfica inicial das teses e dissertações 

sobre PIBID já nos revelou que os estudos sobre o programa têm privilegiado o 

estudo de caso e os participantes do programa nos subprojetos. Isso dá a essas 

pesquisas uma análise mais pontual. Portanto, acreditamos que uma pesquisa 

que tem como objeto a produção do conhecimento sobre o PIBID pode contribuir 

para uma análise mais ampla dessa política em si e também para a produção 

científica sobre o mesmo. 

 
 

Conclusão 
 

Entre as pretensões deste estudo está a de contribuir para o campo 

acadêmico na educação por meio de produção de cunho teórico-metodológico, 

visto que, a partir dos resultados obtidos com a pesquisa, espera-se criar um 

acúmulo de conhecimento que pode ser tratado junto à comunidade acadêmica, 

objetivando divulgar e socializar tais resultados em forma de artigo, livro etc. 

Pretende-se compreender, com esse projeto, como as teses e dissertações sobre 
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PIBID concebem a formação de professores, ou seja, o projeto histórico 

(concepção) de formação de professor que está mais coerente com os anseios 

da escola pública, democrática e de qualidade no nosso país. 

Nesse sentido, é de extrema importância para este campo de conhecimento 

o desenvolvimento dessa investigação, pois reflexões sobre essa temática trarão 

para a pauta de discussões algumas outras possiblidades de compreensão desse 

objeto. 
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1. Introdução 
 

O trabalho docente é uma temática dentro do campo da Educação que 

tem sido estudada há vários anos. No Brasil esses estudos a partir de uma análise 

ampla e crítica se desenvolveram com mais vigor a partir da década de 1980, 

antes as análises sobre a docência eram tímidas, idealizadoras ou romantizadas. 

A partir dessa atual configuração, alguns estudiosos buscaram analisar 

mais profundamente a natureza do trabalho docente e suas características 

adquiridas dentro da sociedade capitalista. Hypolito (1997) exemplifica ao narrar 

que os professores na década de 70 se configuravam enquanto uma categoria 

social assalariada, numerosa, desvalorizada profissionalmente, com perda de 

prestigio social e perda salarial inimaginável. 

Na Educação Física brasileira a década de 1980 também é emblemática 

na constituição de um movimento que busca transformar a organização do 

trabalho pedagógico. Nesta década surgem as primeiras críticas ao trabalho 

pedagógico da Educação Física e do trabalho docente desvinculado do projeto 

político da escola, bem como a crítica da identificação do trabalho docente com 

o trato dado à cultura corporal em instituições militares e esportivas. 

Esse movimento se amplia e ganha corpo na década de 1990, período 

em que são desenvolvidas críticas e proposições do trabalho docente articulado 

com um projeto de sociedade e educação, assim como um aprofundamento da 

crítica do trabalho docente no trato com os elementos da cultura corporal. 
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No século XXI as análises se aprofundam: nas relações entre escola, 

Educação Física e sociedade, no trabalho docente em espaços educacionais 

não formais, e nas relações de precarização e qualidade de vida do professor. 

Both e Vieira (2009) apontam que temáticas como a qualidade de vida no 

ambiente de trabalho, o mal-estar dos professores, o estresse e a Síndrome 

do Esgotamento Profissional têm sido recorrentes nas investigações das 

comunidades acadêmicas. 

O estudo que por hora propomos possui vinculação com o tema do trabalho 

docente na produção acadêmica da Educação Física. Entendemos a Educação 

Física como uma área que na sua constituição possui afinidade com o campo 

da Educação. Assim, analisar o trabalho docente na Educação Física pode ajudar 

complexificar as análises sobre trabalho docente e levantar novos elementos no 

que tange este tema. Entendemos que a análise da produção acadêmica contribui 

para a ampliação da compreensão dos movimentos, contradições, tendências, 

disputas téorico-epistemológicas que compõem o campo acadêmico. 

Tendo em vista os elementos acima citados compreendemos que a questão 

central desta pesquisa é: Como é caracterizado o trabalho docente na produção 

científica de revistas brasileiras da Educação Física? 
 

 

1. Objetivos 
 

1.1. Objetivo Geral 
 

Compreender e analisar criticamente a caracterização do trabalho docente 

na produção científica de revistas brasileiras da Educação Física. 

1.2. Objetivos Específicos 
 

- Analisar e problematizar os delineamentos, as mediações e as 

contradições que permeiam o trabalho docente contemporâneo; 

- Identificar e refletir criticamente a conceituação do trabalho docente 

nos artigos que foram levantados; 

- Interpretar e problematizar os limites, as possibilidades e as contradições 

da caracterização do trabalho docente nas produções em tela. 

 
 

2. Metodologia 
 

2.1. Caraterização do estudo: o método. 
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Essa pesquisa faz relação com o Materialismo Histórico e Dialético, 

entendendo que, por meio deste método, pode-se compreender que a verdade 

do objeto é apreendida por meio de tudo o que há por trás de sua aparência, do 

que está encoberto pela contradição. Segundo Triviños (2009), trata-se de um 

método de compreensão da realidade através da busca de explicações 

coerentes, racionais, lógicas para os fenômenos naturais, sociais e do pensamento. 

Portanto entende-se que este método permite compreender as relações 

históricas que circunscrevem o trabalho docente, bem como ele é tratado nas 

produções científicas das revistas brasileiras de Educação Física, sendo possível 

desvelar como a Educação Física vem caracterizando o trabalho do professor e 

o porquê dessa caracterização. Intenta-se apreender a essência desse fenômeno 

e direcionar para uma compreensão ampla e proposições críticas e 

transformadoras sobre a caracterização de trabalho docente. 

2.2. Instrumentos de coleta e análise dos dados 
 

Será feito o levantamento do material empírico a partir do acesso online 

ao conteúdo de revistas brasileiras da Educação Física. Após esse levantamento, 

será realizada a leitura e análise do material selecionado. 

2.3. Critérios para a seleção das fontes 
 

Focalizaremos nas revistas científicas brasileiras da área da Educação 

Física e das ciências que lançam luz sobre as questões desse campo do 

conhecimento, indexadas na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) com estratos A, B e C. Nestas realizaremos uma busca 

pelo descritor “trabalho docente” e a partir desta levantaremos os trabalhos que 

tenham este descritor como tema central, ou que façam a conceituação deste. 

Posterior a esse levantamento inicial iremos ao conteúdo do trabalho a fim de 

responder a questão proposta para esta investigação. 

2.4. Pesquisa bibliográfica 
 

A natureza deste estudo nos leva a realizar uma pesquisa bibliográfica, 

que conforme Gil (1999) se desenvolve a partir de materiais que já foram 

elaborados, sendo ela constituída majoritariamente por artigos científicos e livros. 

Este autor apresenta a principal vantagem da pesquisa bibliográfica enquanto 

sendo a amplitude da quantidade de materiais que podem ser analisados pelo 

pesquisador sobre determinado fenômeno. Para essa pesquisa é proposto o 

que Marconi e Lakatos (2005) denominam “publicações”, pois é nesse item que 
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se encontram os artigos que serão analisados. Serão seguidas as orientações das 

quatro fases sugeridas pelas autoras: identificação, localização, compilação e 

fichamento.  

2.5. Análise dos dados 
 

Para a realização da análise das informações nos apoiaremos nas 

formulações de Bardin (2011). A autora organiza a análise de conteúdo em 

três momentos: primeiramente a pré-análise que é a organização do material pela 

identificação do conteúdo que é relevante ao estudo. A segunda etapa denominada 

de exploração do material é um estudo aprofundado apoiado no referencial teórico 

e nos pressupostos do trabalho. E terceiro, o tratamento dos resultados obtidos 

e interpretação é o momento em que se aprofundam as reflexões e conexões 

das ideias com a realidade social mais ampla. 

Buscaremos analisar nos artigos, como os autores apresentam a 

especificidade do trabalho docente, como ele é desenvolvido, quais as condições 

em que ele se manifesta, bem como a concepção de trabalho docente; a matriz 

epistemológica a qual esta concepção está vinculada e quais autores a 

fundamentam. Os demais possíveis elementos de análise serão construídos à 

medida que nos encontrarmos com os trabalhos que formarão o escopo da 

pesquisa, sendo possível maior detalhamento e especificação deste processo. 

 

3. Resultados e Discussões 
 

Foi realizada uma busca nos periódicos da CAPES por revistas da Educação 

Física, e foi levantado um total de 664 revistas. No entanto esse levantamento 

está relacionado a todas as revistas que são conceituadas no campo da Educação 

Física, como por exemplo, revistas da Fisioterapia, Medicina entre outras. 

Sendo assim, buscamos as revistas que pertenciam estritamente ao campo 

da Educação Física, e encontramos um total de 56 revistas brasileiras de Educação 

Física que possuem o estrato da CAPES entre A e C. Dessa forma visitamos essas 

revistas e fizemos a busca pelo descritor “trabalho docente”, e foram selecionados 

os artigos em que esse termo tenha aparecido no título, palavras-chave ou resumo. 

Com isso emergiram 621 trabalhos, então foi preciso realizar uma leitura minuciosa 

dos resumos desses artigos para extrair aqueles que tratavam o “trabalho docente” 

como tema central ou que ao menos o conceituavam. 
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Por fim averiguamos que 31 artigos pertencem ao escopo da nossa 

pesquisa. Preliminarmente analisamos que a maioria desses artigos se encontra 

em revistas que apresentam um estrato mais elevado (A2, B1 e B2). No entanto 

essa pesquisa se encontra em um estágio inicial, o que nos restringe a essas 

informações no momento. 

 

4. Conclusões 
 

Por se tratar de um projeto de pesquisa que encontra-se em andamento, 

temos por ora alguns impactos previstos, tais como a possibilidade de apontar 

possíveis lacunas nos estudos que versam sobre esse tema, de forma a contribuir 

com a ampliação de possíveis horizontes teóricos. Assim como colaborar com 

a produção acadêmica do programa de pós-graduação em Educação da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, bem como proporcionar a 

ampliação do conhecimento sobre o tema a todos os sujeitos que compõem, 

contribuem e se interessam por esse amplo campo de conhecimento que é a 

Educação e a Educação Física. 
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Introdução 
 

 

O painel aglomerado é formado por pequenas partículas de madeira e/ou 

de outros materiais lignocelulósicos, aglutinadas com um adesivo sintético e 

consolidadas sob alta pressão e temperatura. Na produção de painéis 

aglomerados do tipo MDP (Medium Density Particleboard) são utilizadas partículas 

com maiores dimensões na camada interna e partículas menores ou finas na 

camada externa do aglomerado, este processo tem por objetivo conferir melhor 

acabamento superficial ao painel e visa melhorar as condições de aplicação de 

materiais de revestimento (IWAKIRI, 2005). 

 

Em princípio, todo e qualquer material lignocelulósico pode ser utilizado 

como matéria-prima para a fabricação de chapas de partículas, havendo 

alternativas de outros materiais com potencialidade para ser associado à 

madeira.  Assim, atualmente, pesquisadores vêm mostrando a viabilidade do 

emprego de resíduos de diversas origens para a produção de aglomerados. 

Devido a alta disponibilidade, baixo custo e grande quantidade de resíduos 

agroindustriais gerados no País, estes vêm se mostrando como uma oportunidade 

viável para a inserção na produção de novos produtos de constituição 

lignocelulósica. 
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O Brasil ocupa a segunda posição em produção mundial de soja em grãos, 

e somou, na safra de 2013/2014, 85 milhões de toneladas do grão. Estima-se 

que para cada hectare de soja produzido sejam gerados cerca de 3,0 a 4,0 

toneladas de resíduos. (CONAB, 2014). Portanto, o aproveitamento da casca da 

soja na produção de novos produtos industriais proporciona ao país benefícios 

tecnológicos, econômicos e ambientais. 

 

Objetivo 
 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar as características 

físicas de painéis MDP produzidos com madeira de eucalipto em associação com 

partículas de casca se soja. 
 

Metodologia 
 
 

As matérias primas utilizadas neste trabalho foram partículas de Eucalyptus 

grandis provenientes de plantio experimental da Universidade Federal de Lavras 

(UFLA), e cascas de soja obtidas em armazém de grãos da cidade de Jataí-GO. 

O processamento das partículas de casca de soja e a confecção dos painéis 

MDP foram realizados no Laboratório de Produtos Florestais, da Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jataí. 

Para a geração de partículas foram utilizados moinho de martelo e moinho 

Willey. Para a confecção dos painéis MDP foi utilizada a proporção de 20/60/20 

(capa, miolo e capa, respectivamente). As partículas de madeira retidas entre as 

peneiras de 20 e 40 mesh foram utilizadas para as capas, e aquelas retidas entre 

as peneiras de 40 e 60 mesh foram utilizadas para o miolo. Após peneiradas, 

as partículas foram secas em estufa de circulação forçada, até atingirem 3% de 

umidade. 

As partículas da casca de soja foram inseridas na parte do miolo dos painéis, 

na proporção de 25% em relação ás partículas de eucalipto. Para o encolamento 

das partículas foi utilizado 12% do adesivo uréia formaldeído. 

Os painéis foram produzidos nas dimensões de 20 x 20 x 1,5 cm, com 

densidade nominal de 0,65 g/cm³. O ciclo de prensagem teve temperatura de 180° 
C e pressão de 4 MPa, por 20 minutos.  Foram avaliadas as propriedades 

físicas de densidade aparente, absorção de água e inchamento em espessura 
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dos painéis produzidos. Para avaliar as propriedades físicas de absorção de água 

e inchamento em espessura foram retirados 4 corpos de prova por painel, 

seguindo recomendações da norma NBR 14810-3 (ABNT, 2002). 

Os dados foram analisados em delineamento inteiramente casualizado 

(com dois tratamentos, 0 e 25% de inserção de partículas de soja no miolo, 

e três repetições, com a realização da análise de variância e quando 

significativa, foi realizado teste de Tukey (p < 0,05%). Para o processamento dos 

dados foi utilizado software ASSISTAT 7.7. 

 

Resultados e Discussão 
 

Os valores médios de densidade aparente, absorção de água e 

inchamento em espessura são mostrados na Tabela 1. 
 

Tabela 1 - Valores médios de densidade aparente, absorção de água e inchamento 
em espessura em 2 e 24 horas de imersão em água, dos painéis MDP. 

 

Tratamento  Densidade  AA 2h AA 24h IE 2h IE 24h 

(% casca de soja)  (g/cm³)  (%)  (%)  (%)  (%) 

0  0,59 a*  12,16 a 33,90 a 3,85 a 11,50 a 

50  0,59 a  46,45 b  102,26 b  19,23 b  28,94 b 

CV (%)  3,87  52,99 19,82 57,01 33,63 

 
Legenda: AA – absorção de água; IE – inchamento em espessura. *Médias seguidas por 
letras diferentes se diferem estatisticamente pelo teste te Tuckey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

A densidade aparente média, para os dois tratamentos, apresentou 

valores inferiores à densidade nominal de 0,65 g/cm³, fato que pode ser atribuído 

às perdas de materiais que podem ocorrer durante o manuseio das partículas 

nas diferentes etapas do processo produtivo dos painéis. 
 

A inserção de partículas de casca de soja nos painéis MDP provocou 

aumento de absorção de água, tanto em 2h como em 24h de imersão. Este mesmo 

comportamento foi observado para a propriedade de inchamento em espessura, 

o que pode ser explicado pela necessidade da incorporação de uma maior 

quantidade de partículas para obter densidade da  casca  de  a densidade pré-

determinada do painel, devido à baixa soja, em comparação com a  made i ra  

d e  euca l ip to , ocasionando assim a disponibilidade de um número maior de sítios 
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de sorção e, por consequência, o aumento da absorção de água (Mendes et al., 

2012). 

A absorção de água, para os dois tratamentos, foi superior ao limite máximo 

estabelecido pela norma DIN 68 761 (1) – 1961, de 10% e 15% para duas e vinte 

quatro horas de imersão, respectivamente. Porém, os valores obtidos nesse 

trabalho ficaram de acordo com os encontrados por Araújo et al. (2014), que, 

ao avaliar painéis MDP produzidos com miolo composto por 10% de casca de 

café e 90% de partículas de bambu, observaram valores médios de 39,63% e 

69,85%, respectivamente, para a absorção de água em 2 e 24 horas de imersão. 
 

Já para a propriedade de inchamento em espessura, os painéis 

MDP produzidos sem inserção de casca de soja apresentaram valores de acordo 

com as exigências da norma DIN 68 761 (1) – 1961, que estabelece valores 

mínimos de 6% e 15%, respectivamente, para duas e vinte e quatro horas de 

imersão em água. 
 

Conclusão 
 

 

A inserção de partículas de casca de soja na camada interna dos painéis 

MPD produzidos, ocasionaram aumento na absorção de água e no inchamento 

em espessura dos mesmos. 
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Introdução 

 
 

Dengue é uma doença viral com sérias consequências para saúde pública 

cuja incidência tem crescido rapidamente nas últimas décadas (WHO, 2016). 

Estima-se que cerca de dois quintos da população mundial estão sob risco de serem 

infectados por um dos quatro sorotipos do vírus da dengue (DEN 1-4). Apenas 

no Brasil foram registrados mais de 1,5 milhões de casos em 2015, um número 

três vezes maior do que aquele registrado em 2014. Fenômenos globais como 

urbanização e viagens internacionais são fatores chaves na facilitação do 

espalhamento do vírus da dengue em todo o mundo (Messiana et al, 2014). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, o principal vetor Aedes 

aegypti, uma espécie altamente antropofílica, tem se adaptado aos ambientes 

urbanos através do uso de reservatórios artificiais que coletam águas da chuva ou 

aqueles utilizados para armazenamento de água para uso doméstico, como local 

de desenvolvimento de larvas. Por isso, a dengue se tornou nos últimos anos um 

sério problema de saúde pública sendo considerada a mais frequente das 

arboviroses que acontece no ser humano (DIAS et al., 2010; Ministério da Saúde, 

2015). 

Mais recentemente, o mosquito Aedes tornou-se uma crescente ameaça 

à saúde pública e uma grande preocupação principalmente pelo fato de transmitir 

não apenas dengue mas também outras arboviroses como Chikungunya e Zika 

(MEDLOCK et al, 2012). 
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O vírus da dengue é um vírus RNA, pertencente à família Flaviviridae, gênero 

Flavivirus que ocorre como quatro sorotipos (DENV1-4) filogeneticamente e 

antigenicamente distintos. Estes virus são transmitidos entre humanos 

principalmente pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus e são endêmicos 

na maioria das áreas em que os vetores ocorrem (GUBLER, 1988). 

A detecção e sorotipagem do vírus da dengue por transcrição reversa seguida 

por reação em cadeia da polimerase (RT-PCR), em amostras clínicas e mosquitos 

vetores vêm se mostrando uma poderosa ferramenta na vigilância de epidemias, 

(ZEIDLER et al, 2008). Apesar dos intensos esforços, ainda não existem vacinas 

disponíveis para dengue e a prevenção da doença apenas pode ser alcançada 

através do impedimento da multiplicação dos mosquitos vetores (WHITEHEAD, 

2007). Num contexto geral, este projeto visa determinar a incidência de casos 

de dengue e outras arboviroses como ZIKA e Chinkungunya no município de 

Jataí e estabelecer uma correlação entre a infecção viral de larvas de mosquitos 

vetores coletadas em diferentes setores residenciais com o número de casos da 

doença em uma determinada região. Assim espera-se entender melhor a 

dinâmica de transmissão da doença no munícipio. 

 
 

Objetivo 
 

Este estudo piloto teve como objetivo fazer um levantamento da prevalência 

de dengue no município de Jataí e o mapeamento das regiões com focos de 

transmissão a partir dos casos notificados e confirmados de dengue no período 

de 2014 a 2016. Este estudo servirá de base para posteriormente realizar a 

identificação, por meio de RT-PCR (transcriptase reversa seguida de reação 

em cadeia da polimerase), dos diferentes tipos de vírus circulantes em larvas de 

mosquito Aedes aegypti coletadas em diferentes localidades do município de Jataí 

correlacionando com os casos notificados e confirmados da doença. 

 
 

Metodologia 
 

Realizou-se estudo de corte transversal dos casos de dengue notificados 

no período que corresponde ao período de Janeiro de 2014 a junho de 2016, 

no município de Jataí estratificado em 72 setores residenciais. A fonte dos casos 

notificados e confirmados foi obtida do Núcleo de Vigilância Epidemiológica e 

Ambiental em Saúde/ Secretaria de Saúde – Prefeitura de Jataí disponibilizado
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através dos Boletins epidemiológicos da Secretaria da Saúde. Foram analisadas 

as seguintes variáveis: número de casos confirmados de dengue por bairro na 

cidade de Jataí de acordo com o ano de notificação. A partir desta análise uma 

comparação entre o número de casos notificados e confirmados bem como o 

sorotipo de vírus da dengue isolado por região foi realizada. 

Resultados e Discussão 

No município de Jataí foram confirmados 2918, 4980 e 1326 casos de dengue 

nos anos de 2014, 2015 e 2016 respectivamente sendo este último ano relativo 

a dados obtidos até o dia 30 de junho de 2016. Esses números correspondem a 

uma incidência de casos de dengue por 100.000 habitantes de 3.075, 5.187 e 

1.381 respectivamente para os anos de 2014, 2015 e 2016. Destes três anos, o 

ano de 2015 foi o que apresentou o maior número de casos. Até o momento, o ano 

de 2016 apresentou uma redução de 73% de casos de dengue. Provavelmente esta 

redução se deve a intensa campanha de conscientização da população quanto aos 

cuidados necessários para se evitar a proliferação do mosquito vetor. Sorotipos 

DENV1 e DENV4 foram identificados nos anos de 2014 e 2015. 

Dos 72 setores residenciais estratificados do município, o setor Centro faixa 

A foi o que mostrou o maior número total de casos (851) referente aos três 

anos. Mesmo considerando cada ano avaliado isoladamente este setor continua 

sendo o que apresentou o maior número de casos. Vinte quatro setores 

apresentaram um número de casos maior que 100 em todos os anos avaliados. 

Além do vírus da dengue, em 2016, foram notificados 23 casos de Zika vírus 

que ainda aguardam confirmação, dos quais 18 são do sexo feminino e 5 do sexo 

masculino. Por outro lado, 17 casos de Chikungunya foram notificados em 2016, 

dos quais 14 eram do sexo feminino e 3 do sexo masculino. O fato de ter sido 

identificado outros vírus além da dengue serve de alerta para toda população 

aumentar os esforços no sentido de evitar a proliferação do vetor eliminando os 

seus criadouros principalmente no período chuvoso que compreende os meses de 

setembro a abril de acordo com os dados do Instituto Nacional de Metereologia – 

INMET. 
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Conclusão 
 

No período analisado, o ano de 2015 teve o mais alto índice de casos 

de dengue confirmados  levando-se em consideração que os dados correspondente 

ao ano corrente de 2016 só foram registrados ainda até o final do mês junho. Dos 

72 setores do município monitorados, o setor que apresentou o maior número de 

casos confirmados foi o setor Centro. Além dos casos confirmados de dengue, 

casos de Chikungunya e ZIKA foram notificados no ano de 2016 e aguardam 

confirmação. A queda considerável no número de casos no ano de 2016 

provavelmente se deve a um intenso trabalho de conscientização da população 

para evitar o criadouro de mosquitos através de medidas simples de prevenção. 

A continuação do projeto terá como objetivo identificar através de RT-PCR a 

presença de larvas de mosquito infectadas com os diferentes tipos de vírus nos 

diferentes setores e realizar uma correlação da incidência de potencial 

transmissão do vírus com o número real de casos notificados e confirmados de 

indivíduos infectados. 
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Introdução 
 

 
 

O uso inadequado de antibióticos pode promover o desenvolvimento de 

resistência ao tratamento farmacológico em variadas espécies de bactérias, ação 

que pode levar a um aumento de casos de infecções graves tardias (DAI et 

al, 2013). A Staphylococcus aureus (S. aureus) é uma bactéria particularmente 

virulenta e com peculiar capacidade de originar cepas multirresistentes, o que 

traz maior demanda por alternativas terapêuticas não-medicamentosas eficientes, 

seguras e acessíveis, visando sua inibição (BUMAH et al, 2015; SOUSA et al, 

2015). 

Uma terapia em potencial para o combate à S. aureus é a fototerapia com 

uso de luz azul: pesquisas recentes vêm mostrando bons resultados com o uso 

desta técnica na inibição em culturas in vitro desta bactéria, mas, devido a 

diferenças entre os protocolos experimentais e a variabilidade nos resultados 

encontrados, torna-se pertinente a realização de estudos que busquem uma 

padronização do uso da luz azul como possível terapia antibacteriana frente à S. 

aureus (DAI et al, 2013; GUFFEY et al, 2013; BUMAH et al, 2015). 

As controvérsias sobre o uso deste método envolvem a adoção de diferentes 

padrões de emissão da luz azul, especialmente em relação aos parâmetros 

de irradiância e fluência da emissão luminosa, os quais devem ser calculados de 

forma a se ter a melhor ação antibacteriana possível  sem  gerar prejuízos aos 
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possíveis tecidos hospedeiros (CHUI et al, 2012; BUMAH et al, 2015; SOUSA 

et al, 2015). Outro aspecto relevante que merece atenção é o fato de o 

mecanismo da ação bactericida da luz azul ainda ser pouco esclarecido. Teoriza-

se que a inibição ocorra pela ação citotóxica do aumento dos níveis intracelulares 

de espécies reativas de oxigênio (EROs) induzido pela luz azul; porém a literatura 

carece de pesquisas que corroborem esta teoria de forma definitiva (CHUI et al, 

2012; DAI et al, 2013; BUMAH et al, 2015). 

 

Objetivo 
 

O presente estudo piloto teve como objetivo testar a eficácia da ação 

antibacteriana da luz azul em culturas in vitro de Staphylococcus aureus, de forma 

a fundamentar futura pesquisa sobre o mecanismo de ação do efeito observado. 

 
Metodologia 

 

Foram usadas 16 placas de Petri (150 mm) contendo culturas de S. aureus 

(ATCC 25923) semeadas em ágar Mueller-Hinton. O emissor de luz azul usado 

foi um protótipo contendo um único diodo emissor de luz (LED) com os 

seguintes parâmetros: comprimento de onda de 478 nm, potência de 120 mW, 

área de feixe luminoso de 6,19 mm² e irradiância de 11 mW/cm² para o presente 

estudo; a aplicação foi feita de forma contínua, direta e pontual sem contato, 

com o LED sempre perpendicular à superfície e à 8 mm de distância do ponto 

de aplicação específico. 

Foram adotadas três fluências de baixo valor, de acordo com os trabalhos 

de Enwemeka et al (2009) e Bumah et al (2015): 9, 15 e 30 J/cm². Em cada 

placa, foram marcados três pontos equidistantes, sendo que para cada um foi 

atribuída uma fluência específica. A aplicação da luz azul foi feita conforme os dois 

protocolos a seguir: 

- Protocolo 1: houve aplicação única das fluências adotadas nas placas do 

Grupo Experimental 1 (n = 4), seguida por 24 h de incubação à 36,5° C. 

- Protocolo 2: houve a aplicação fracionada das fluências adotadas nas placas 

do Grupo Experimental 2 (n = 4). Foram feitas três aplicações das fluências de 3, 5 

e 10 J/cm², ou seja, ao final do procedimento, os pontos de aplicação destas 

placas, também, foram irradiados com as respectivas fluências de 9, 15 e 30 
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J/cm²; entre cada irradiação, as placas foram incubadas durante 30 min, o que 

somado às 23 h de incubação final totalizou em 24 h de incubação a 36,5° C. 

Para ambos os protocolos foram usados grupos controle (n = 8), cada 

qual contendo quatro placas, os quais foram expostos às mesmas condições 

ambientais de seus respectivos grupos experimentais, porém, sem exposição à luz. 

Ao final do procedimento, foram obtidas fotos digitais de todas as placas, 

visando a notificação de halos de inibição e sua possível mensuração através 

do software ImageJ. 

 
Resultados e Discussão 

 

A luz azul é, atualmente, uma promissora terapia antibacteriana alternativa 

a ser usada em seres humanos, mostrando vantagens em relação a modalidades 

de fototerapia como a terapia fotodinâmica e a luz ultravioleta, podendo ser 

usada especialmente em feridas abertas para prevenir ou conter infecções por 

bactérias como a S. aureus (DAI et al, 2013; KIM et al, 2013; MASSON-MEYERS 

et al, 2015; SOUSA et al, 2015). 

Semelhante a estudos prévios, o presente protocolo demonstrou a ação 

nociva da luz azul frente à bactéria estudada (CHUI et al, 2012; DAI et al, 2013; 

GUFFEY et al, 2013; KIM et al, 2013; MASSON-MEYERS et al, 2015; SOUSA et 

al,2015). Porém, tal efeito foi observado apenas no Grupo Experimental 2 

(fluência fracionada), no qual houve presença de halos de inibição nos pontos de 

aplicação, evidenciando que a aplicação fracionada de baixos parâmetros de 

emissão da luz azul é capaz de inibir a proliferação de S. aureus. A eficácia da 

aplicação fracionada é pouco descrita (BUMAH et al, 2015; MASSON-MEYERS 

et al, 2015), sendo um ponto pertinente a ser estudado futuramente. 

As áreas dos halos de inibição mostraram a média de 2,4 ± 0,2 mm², o 

que provavelmente se deve ao fato de apenas o feixe central de um LED ser 

mais coerente e colimado, e evidenciando a importância do uso de comprimento 

de onda específico. Pesquisas já realizadas indicam que comprimentos de onda 

próximo a 470 nm mostram ação inibitória mais concisa em culturas de S. aureus, 

o que foi corroborado pelo presente protocolo experimental (GUFFEY  &  WILBORN  

2006; ENWEMEKA et al, 2009; LUCCA et al, 2012; PILEGGI et al, 2013; BUMAH 

et al, 2015; SOUSA et al, 2015; ROSA et al, 2016; COHEN-BERNERON et al, 2016). 

Sobre os demais parâmetros de emissão, existem pontos ainda passíveis 

à discussão. Até o momento, pouco se discute sobre o valor ideal da 
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irradiância, porém, conforme observado no presente estudo, valores muito baixos 

prolongam o tempo de aplicação da fotoemissão, sendo que, provavelmente, o 

ideal seria o uso de valores entre 70-100 mW/cm² (BUMAH et al, 2015; 

MASSON-MEYERS et al, 2015; ROSA et al, 2016). O padrão de inibição 

bacteriana observado sugere possível ação fluência-dependente da luz azul, uma 

vez que, quanto maior a fluência, maior o padrão de inibição exibido; porém, esta 

ação ainda é controversa e merece ser analisada (GUFFEY & WILBORN, 2006; 

ENWEMEKA et al, 2009; SOUSA et al, 2015). Em concordância com outros 

pesquisadores (ROSA et al, 2016), este estudo indica que fluências a partir de 

30 J/cm², em aplicações fracionadas, mostram melhor padrão antibacteriano para 

S. aureus. 

Os resultados do presente estudo piloto evidenciaram a efetiva ação 

antibacteriana da luz azul, cumprindo com o objetivo inicial deste estudo. 

Doravante, se torna necessário o refinamento do protocolo experimental 

visando o estudo do mecanismo da ação antibacteriana de tal terapia. Sugere-

se que, inicialmente, um valor de IC50 seja estipulado para a luz azul em relação 

à cepa bacteriana estudada, o que tornaria o procedimento de aplicação da 

fotoemissão mais consistente e coeso, esclarecendo controvérsias oriundas de 

falhas experimentais. Posteriormente, o foco será o estudo do papel específico 

das EROs no mecanismo de ação antibacteriano da luz azul e analise de 

possíveis danos genéticos causados em colônias bacterianas afetadas, bem 

como se tais danos são irreversíveis ou se há possibilidade para o 

desenvolvimento de resistência bacteriana, também, à luz azul. Assim sendo, os 

resultados aqui expostos delineiam um novo e complexo passo a ser dado por 

este grupo de estudos, bem como evidenciam como é importante esta linha de 

pesquisa. 

Conclusão 
 

Neste estudo piloto, a luz azul (478 nm) provinda de um emissor LED mostrou 

efeito inibitório em culturas in vitro de Staphylococcus aureus em aplicação 

fracionada de baixos parâmetros de emissão. Além disso, foi evidenciada uma 

suposta ação fluência-dependente desta potencial terapia antibacteriana. 
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INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS NO ACUMULO DE 

BIOMASSA NA CULTURA DO MILHO 

SILVA, Janaína de Assis1; TIMOSSI, Paulo César2, XAVIER, Angéllica 
Nascimento3, SOUSA, Heitor Franco4 

Palavras-chave: espaçamento entre-fileiras; matocompetição; Zea mays L. 

Introdução 

O milho (Zea mays) é um cereal muito cultivado e consumido no mundo 

sendo de suma importância para a alimentação humana e animal, além de 

disponibilizar matéria-prima para os mais diversificados complexos 

agroindustriais. Contudo, a presença de plantas daninhas competindo por espaço, 

água, luz e nutriente interfere na produtividade da cultura (PORTO, 2010). O cultivo 

do milho tem apresentado um grande aumento no uso de áreas na safra de 

inverno, conhecido como safrinha ou segunda safra. 

A interferência de plantas daninhas no cultivo de milho causa prejuízos 

implicando em aumento de custos de produção, redução da eficiência agrícola 

e consecutivamente, diminuição da produtividade da cultura. Essas plantas 

infestantes possuem germinação descontínua, apresentam adaptações na 

disseminação a curta e longa distância, rápido crescimento vegetativo e 

florescimento, o que dificulta seu controle (PITELLI, 1987). 

A escolha do espaçamento a ser utilizado é de suma importância para 

o desenvolvimento do cultura. Os espaçamentos entre-fileiras mais utilizados,

atualmente, são dos de 0,80 e 0,90 m. Porém, diversos trabalhos tem demostrado

que a redução e a escolha de variedades mais eretas proporciona o fechamento

mais rápido da cultura, garantido uma maior produção (DOURADO NETO et al.,

2003).

_____________________ 
Resumo revisado por: Paulo César Timossi (Interferência de plantas daninhas no acumulo de biomassa na cultura do 
milho - SAP 43253) 
1Universidade Federal de Goiás/ Regional Jataí – e-mail: jana.agro14@hotmail.com; 
2Universidade Federal de Goiás/ Regional Jataí – e-mail: ptimossi2004@yahoo.com.br;  
3Universidade Federal de Goiás/ Regional Jataí – e-mail: agroangellica@hotmail.com.br; 
4Universidade Federal de Goiás/ Regional Jataí – e-mail: hfsfranco@live.com.
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A pesquisa foi desenvolvida no município de Jataí, na Regional Jataí 

da Universidade Federal de Goiás, com o objetivo de verificar os danos provocados 

pela matocompetição na cultura do milho safrinha em espaçamento reduzido. 

 
 

Objetivos 
 

Objetiva-se verificar a interferência das plantas daninhas no 

desenvolvimento das plantas de milho, cultivado em segunda safra, no 

espaçamentos de 45 cm entre-fileiras. 

 
 

Metodologia 
 

A presente pesquisa foi conduzida no ano agrícola de 2015-16 na segunda 

safra, na área experimental da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás, 

sob altitude de cerca de 670 m e precipitação pluviométrica anual de cerca de 1800 

mm, distribuída entre os meses de setembro a abril (Mariano & Scopel, 2001). O 

solo do local de estudo é caracterizado como Latossolo Vermelho distroférrico. 

Foi utilizado o hibrido de milho Feroz Vip (SYN8A98 viptera), semeado sobre 

o sistema de plantio direto. A adubação da área foi realizada de acordo com a 

interpretação de análise de solo e exigência da cultura. A adubação de cobertura 

foi realizada no estádio V4 da cultura. O delineamento experimental adotado foi 

blocos ao acaso, composto por sete tratamentos. Os tratamentos tiveram como 

base os períodos crescentes de convivência (sete) e de controle (sete) das plantas 

daninhas na cultura do milho, conduzido no espaçamento de 0,45m entre-fileiras. 

As parcelas experimentais foram compostas por 6x3 m, com quatro 

repetições. No primeiro grupo (controle), as plantas daninhas foram eliminadas 

mediante capinas manual realizadas nas épocas de 0, 10, 20, 30, 40, 80, e 120 dias 

após a emergência (DAE) da cultura. Após o término de cada época, foi realizado 

o controle das plantas daninhas nas parcelas correspondentes, as quais foram 

mantidas no limpo até a colheita. 

No experimento avaliou-se as seguintes características: altura de plantas, 

biomassa in natura e massa seca das plantas de milho, para verificar a influência 

das plantas daninhas no desenvolvimento da cultura. 

A altura das plantas foi determinada por meio da mensuração do 

comprimentodesde o nível do solo até o ápice da planta, com o limbo foliar 
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distendido. Para avaliar a massa in natura foram colhidas duas linhas de 5 metros 

manualmente em cada parcela, logo após foram pesadas. A determinação da 

massa seca se deu através da obtenção do peso constante das plantas 

desidratadas. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância pelo teste F ao 

nível de 5% de probabilidade e as médias serão comparadas usando o teste de 

Sckott- knott ao nível de 5% de probabilidade utilizando o programa estatístico 

ASSISTAT (DANNER; PERTILLE, 2014). 

 
 

Resultados e Discussão 
 

De acordo os resultados obtidos observa-se a diferença significativa durante 

os intervalos do período de convivência (Tabela 1) para a variável biomassa in 

natura, não diferindo para as variáveis altura de plantas e biomassa seca. Para os 

intervalos do período de controle (Tabela 2), verificou-se diferença significativa 

apenas para a variável altura de plantas não diferindo estatisticamente para as 

variáveis biomassa in natura e seca. 

 
 

Tabela 1: Análise de variância para as características altura de plantas, peso de massa 
in natura e peso de massa seca das plantas de milho, no ensaio convivência. Jataí, GO 
2016. 
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Tabela 2: Análise de variância para as características Altura de plantas, peso de 
massa in natura e peso de massa seca das plantas de milho, no ensaio controle. 
Jataí, GO 2016. 

** significativo ao nível de 1%, * significativo ao nível de 5% , ns não significativo pelo teste de 
Sckott- knott (P<0,05); CV-coeficiente de variação. 

 
Observou-se que para variável altura, houve diferença apenas para o 

primeiro tratamento (Tabela 2), no qual, as plantas conviveram com as plantas 

daninhas durante todo o ciclo da cultura, apresentando média de 130,17 cm. De 

acordo com Duarte et al., (2002) a altura de planta é uma característica 

importante e pode ser influenciada pela competição, dependendo da cultura, do 

modo de crescimento da planta daninha e de período de competição. Desta 

forma, a competição no estabelecimento e estádio inicial da cultura no tratamento 

0 DAE interferiu de forma significativa no crescimento das plantas. 

 
 

Conclusões 
 

Os períodos de convivência das plantas daninhas interferem no 

estabelecimento da cultura do milho. 

A altura de plantas e o peso da biomassa in natura podem ser influenciados 

pela competição provocada nos períodos de controle e convivência de plantas 

daninhas em espaçamento reduzido. 

O acumulo de biomassa seca das plantas de milho manteve-se constante, 

apesar do competição ocasionada pela presença das plantas daninhas. 
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Candida parapsilosis 
 

REIS Jéssika Vieira dos1; PEREIRA Dayane Kelly Sabec2; SANTOS JUNIOR 

Sauli dos3
 

 

Palavras-chave: Antifúngicos, Candida spp., Semicarbazonas. 
 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

Diversas classes de compostos orgânicos despertam interesse de 

pesquisadores devido à versatilidade de suas estruturas moleculares e seus efeitos 

biológicos alcançados. Uma importante classe de compostos incluem as 

semicarbazonas (SCs), pois apresentam um amplo perfil farmacológico cujas 

propriedades têm sido extensivamente estudadas na Química Medicinal em razão 

de sua capacidade quelante e do papel da coordenação no seu mecanismo 

bioquímico de ação (BERALDO, 2004). 

O aumento do número de microrganismos farmacologicamente resistentes 

tem sido uma preocupação para estudiosos da área microbiológica, devido ao 

uso profilático de antifúngicos em pacientes com maior risco de desenvolver 

infecções fúngicas invasivas, o que tem levado a alterações nos perfis das 

leveduras (COLOMBO et al., 2006). 

As propriedades biológicas de SCs estão frequentemente relacionadas com 

a coordenação de íons metálicos. A lipofilicidade, que é um dos mecanismos de 

controle de entrada na célula, pode ser modificada por essa coordenação. Além 

disso, o complexo de metal pode ser mais ativo e apresentar atividades biológicas 

que não foram apresentadas pelo ligante livre (BERALDO; GAMBINO, 2004). 

As SCs possuem importantes propriedades químicas e biológicas, tais 

como antitumoral, antibacteriana, antiviral, antiprotozoária, citotóxica, dentre outras. 
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Devido ao grande aumento da resistência in vitro, estes compostos são 

de considerável interesse científico (CASINI et al., 2008; PARRILHA, 2012). 

 
 

OBJETIVOS 
 

O presente trabalho tem como objetivo a síntese, caracterização estrutural 

e avaliação do potencial biológico de moléculas da classe conhecida como 

semicarbazona, pois elas apresentam uma extensa gama de aplicações 

biológicas descritas na literatura e seus mecanismos de ação são atribuídos à sua 

capacidade de coordenação a metais de transição. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os trabalhos foram iniciados com a síntese dos ligantes no laboratório 

de desenvolvimento de novos fármacos. A síntese foi realizada por meio de uma 

reação de condensação, onde a solução formada foi aquecida em refluxo e 

deixada para evaporação lenta à temperatura ambiente, para a obtenção dos 

cristais. Até o momento temos um ligante caracterizado por difração de raios X, 

bem como seus complexos com nitrato de níquel e nitrato de cobre (II). 

Nos testes biológicos foram utilizadas cepas de fungos ATCC (American 

Type Culture Collection). O ligante e seus complexos foram dissolvidos em 

Dimetilsulfóxido (DMSO), sendo utilizados 0,02g do composto em forma de cristal 

e acrescentando 1 mL de DMSO em um eppendorf, em concentração final de 

20 mg/mL. Esse procedimento foi realizado para os três compostos em estudo 

denominados de J3, J3N e J3C. 

Os testes de atividade antifúngica foram realizados de forma quantitativa 

pela determinação da concentração inibitória mínima 80 (MIC – inibição de 80% 

do crescimento) e concentração inibitória mínima 50 (MIC50 – inibição de 50%), 

através do método de microdiluição seriada. 

A atividade antifúngica dos ligantes das SCs e seus complexos foi avaliada 

contra os fungos leveduriformes Candida albicans (ATCC 40175) e Candida 

parapsilosis (ATCC 22019). Os testes foram realizados seguindo os padrões 

do National Committee for Clinical Laboratory Standarts (NCCLS 2002 e 2003). 

As cepas fúngicas foram  inoculadas  em caldo Sabouraud dextrose. A diluição dos 

compostos foi realizada em DMSO, como descrito anteriormente e estocadas à 4º 

C. Realizaram-se diluições seriadas (1:2) em placas de 96 poços contendo 50 
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µL de meio de cultura + ligantes de SCs, os quais foram posteriormente inoculados 

com 50 µL de cultura com turbidez correspondente ao tubo 0,5 na escala de 

McFarland. Os controles executados foram: positivo (meio de cultivo + micro-

organismo) e negativo (somente meio  de cultivo). Todos os testes foram 

realizados em triplicata e as leituras para a determinação das MICs dos 

compostos foram realizadas após 24 horas de incubação a 35º C, em leitor de 

Elisa 530 nm. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A atividade antifúngica observada no composto J3 apresentou MIC para 

Candida parapsilosis cerca de sete vezes menor (118,5 μg/mL) quando comparada 

com a MIC sobre Candida albicans (808,7 μg/mL) (Tabela 1). 

A atividade fungicida observada nos compostos J3C e J3N sobre Candida 

albicans apresentou MIC de 461,9 e 57,7 μg/ml, respectivamente, sendo o 

composto J3N, o de maior atividade (57,7 μg/mL), apresentando MIC 14 vezes 

menor que a observada no composto J3 sem complexo metálico (808,7 μg/mL). 

Nos  experimentos  com  C.  parapsilosis,  a  atividade  fungicida  dos  

três compostos testados apresentou MIC na faixa de 118,5 a 53,2 μg/mL, 

sendo o composto J3C o de menor atividade (134,6 μg/mL). Os valores de MIC50 

variaram entre 65,0 e 6,9 μg/ml, sendo o composto J3N o de melhor atividade 

entre os três compostos testados para duas espécies de Candida (Tabela 1). 

 
TABELA 1 - Atividade antifúngica do ligante J3 e seus complexos com Cobre (II) 

e Níquel. 
 

*valores expressos em μg/mL. 
 

 
 

Alomar e colaboradores (2012) demonstraram atividade antifúngica sobre 

C. albicans com compostos semicarbazonas e seus complexos com metais. O 

autor demonstra que os ligantes apresentaram todas as MICs com valores > 250 

Cepas    J3  J3C  J3N 

Candida  MIC  808,7*  461,9  57,7 

albicans  MIC50  285,
4

189,5  35,5 

Candida  MIC  118,
5

134,6  35,2 

parapsilosis  MIC50  49,8  65,0  6,9 
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μg/mL, enquanto  o  complexo  de  ligantes  +  metais  exibiram  atividade  de  

inibição  de crescimento nas cepas de Candida, com a menor MIC de 31 μg/mL. 

Pereira (2015) testou compostos tiossemicarbazonas e seus complexos 

com Cobre (II) e estanho em espécies de Candida. Os valores de MICs dos 

compostos complexados com metais apresentaram valores de 1,6 a 245,8 μg/mL. 

Já os valores de MICs dos compostos sem complexo metálico variaram de 5,6 a 

>500 μg/mL para Candida albicans, Candida parapsilosis e Candida tropicalis. 

BERALDO, 2004 descreve que a coordenação de cátions metálicos 

aumenta a atividade dos ligantes, devido à lipofilia que pode sofrer alterações 

pela complexação, entretanto comparados com a literatura, complexos de 

estanho, são estudados com ótima atividade antifúngica. 

Alomar e colaboradores (2012) descreveram a atividade biológica de 

complexos de Semicarbazonas e bis (Semicarbazonas) com Níquel, revelando 

valores de MIC80 para complexos de Níquel entre 31 e 125 μg/ml, entretanto 

os testes realizados com complexos de Cobre (II) exibiram atividade citotóxica. 

Sendo assim, MIC80 contra C. albicans, C. glabrata e A. fumigatus revelou que os 

ligantes são completamente inativos contra essas cepas, enquanto que os 

complexos sintetizados com Níquel são ativos e principalmente com bons 

resultados para Candida glabrata. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a atividade antimicrobiana do composto J3 e seus complexos 

com Cobre (II) e Niquel foi maior sobre C. parapsilosis do que sobre C. albicans. 

Para ambas espécies testadas, o composto J3N foi o mais ativo com MIC de 

57,7 μg/mL para C. albicans e 35,2 μg/mL para C. parapsilosis. Com exceção do 

composto J3C testado em C. parapsilosis, os compostos complexados com metais 

apresentaram resultados melhores para ambas espécies do que J3 isolado. 

Os testes realizados estão sendo muito promissores, sendo assim, daremos 

continuidade, planejando ensaios de citotoxicidade e testes para se verificar a ação 

destes compostos em bactérias das espécies Staphylococcus aureus e Klebsiella 

pneumoniae. 
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A escolarização dos gêneros jornalísticos em coleções didáticas de 

Língua Portuguesa: a construção das capacidades argumentativas na 

produção de texto escrito1 
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Introdução 
 

Entre 2011 e 2012, pela Universidade Federal de Goiás (UFG), fiz uma pós- 

graduação lato sensu com o tema “Educação para Diversidade e Cidadania”. Meu 

trabalho de conclusão do curso foi com a temática mídias. Neste trabalho tive 

o primeiro contato mais sistemático com a esfera jornalística, o que despertou 

meu interesse pelos gêneros respectivos desta esfera. 

O contanto que tive com a teoria dos gêneros do discurso (BAHKTIN, [1952- 

53] 2011) durante a graduação me possibilitou saber que, por ser uma esfera 

de atividade humana, o jornalismo possui os gêneros que ali circulam. Portanto, 

seria possível realizar pesquisas na esfera jornalística, explorando os gêneros do 

discurso respectivos a ela enquanto objetos didáticos. Já tendo atuado em todos 

os níveis como professor no Ensino Básico, sabia que os gêneros jornalísticos 

estão presentes no livro didático de Português (LDP). 

O objetivo desta pesquisa é investigar as propostas de produção de texto 

escrito de gêneros da esfera jornalística referente às capacidades do aspecto 

tipológico argumentar em duas coleções didáticas de português. 

A linguagem é um elemento que provoca tensão nas relações sociais 

(BAKHITN [1929] 2009). Mas, pela argumentação é possível convencer ou 

persuadir o outro a respeito de um determinado ponto de vista. Assim, ainda 

que provisoriamente, a referida tensão pode ser resolvida. 

Para Bakhtin ([1929] 2009) e Kock (2002) a argumentação é inerente a 

todo ato  linguístico,  sendo, portanto, uma  capacidade que  perpassa todas  as  
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outras fazendo com que ela seja bastante complexa, talvez a mais difícil de 

escolarizar. Assim, embora existam diferentes aspectos tipológicos, que mobilizam 

distintas capacidades – Narrar, Relatar, Argumentar, Expor, Descrever ações 

(DOLZ; SCHNEUWLY [1996] 2010) – a argumentação está presente em todos eles. 

Sendo estes os principais motivos que justificam a necessidade de a escola 

ensinar a argumentar. Mas para isso, a escolarização deve garantir a presença 

das capacidades argumentativas no material didático utilizado. 

Basicamente, escolarização pode ser compreendida como o processo em 

que objetos didáticos sofrem adaptações, transformando-se, assim, em conteúdo 

escolar (SOARES, 2004, p. 92 e 93). 

 
 

Objetivos 
 

Para este estudo delineamos os seguintes objetivos: a) Analisar o processo 

de escolarização de gêneros do discurso argumentativos da esfera jornalística 

em duas coleções de Livros Didáticos de Português (LDP) do ensino fundamental 

II nas atividades de produção de texto escrito. b) Refletir a respeito da abordagem 

dada aos constituintes dos gêneros da esfera jornalística (tema, forma 

composicional e estilo), no processo de escolarização, visando à apropriação 

destes pelo aluno. c) Identificar e analisar as capacidades argumentativas 

mobilizadas pelas atividades referentes aos gêneros da esfera jornalística que 

se encontram nas coleções de LDP. d) Investigar como as atividades de 

produção de texto escrito dos gêneros argumentativos da esfera jornalística 

propostas pelas coleções de LPD encaminham a escolarização para a convicção 

ou para a persuasão. 

 
 

Metodologia 
 

Esta pesquisa será realizada na perspectiva do paradigma indiciário, em que 

Ginzburg (1990) nos adverte que a análise de um mesmo dado por diferentes 

pesquisadores pode levar a diferentes resultados. A concepção teórica adotada, 

bem como os objetivos e os corpora desta pesquisa nos levou a caracterizá-la 

em análise de conteúdo e pesquisa bibliográfica qualitativo-interpretativista. 

De acordo com Banks (2009, p. 08), a pesquisa qualitativa visa “[...] 

entender, descrever e, às vezes, explicar os fenômenos sociais de diversas 

maneiras diferentes [...]” podendo, dentre as muitas formas possíveis, ser 
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desenvolvida a partir da investigação de documentos. Para Bardin (2011), a análise 

de  conteúdo  é  a  junção  das  técnicas  de  análise  de  dados  das  ciências  

da comunicação, onde a criatividade e intuição do pesquisador são fatores 

relevantes. 

A primeira ação já realizada nesta pesquisa foi entrar em contato com a 

Subsecretaria da Regional de Iporá – (GO)3 para saber quais cidades e escolas 

são atendidas nesta regional. A regional é composta por oito (08) cidades, 

totalizando vinte e quatro (24) escolas. Depois disto, fizemos uma consulta ao 

site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) a respeito do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) para saber quais as coleções de 

livros didáticos de Língua Portuguesa (LDP) são utilizadas nas referidas escolas. 

Posteriormente selecionamos as duas coleções de LDP mais adotadas 

pelas escolas da regional da cidade de Iporá – (GO). Nelas, identificamos os 

gêneros jornalísticos argumentativos encontrados, totalizando oito (08) gêneros, 

a saber: crítica, crônica argumentativa, carta de leitor, carta-denúncia, editorial, 

artigo de opinião, resenha, carta argumentativa. 

Para alcançar o primeiro objetivo específico, fundamentando-nos na teoria 

dos gêneros do discurso de Bakhtin ([1952-53] 2011), serão analisados os textos 

jornalísticos argumentativos apresentados como referencial para as atividades 

de escrita. Para alcançar o segundo e o terceiro objetivo específico, tendo por 

referência as considerações de Koch (2002) sobre argumentação, será feita uma 

análise das atividades de produção de texto. 

Finalmente, pela abordagem que as coleções de LPD deram aos gêneros da 

esfera jornalística no sentido de promover o desenvolvimento das capacidades 

argumentativas, será possível alcançar o objetivo geral. 

 

Resultados 
 

O livro didático está presente em 96% das escolas no Brasil. Não é todo 

professor que possui boa capacidade de didatização. Numa situação de ensino 

onde coexiste má capacidade de didatização do professor além de um LD com 

qualidade questionável, as possibilidades de aprendizagem do aluno 

praticamente não existem. 
 

 

_________________________________ 

3Iporá é a cidade sede da subsecretaria estadual de ensino. Ela está localizada no oeste de Goiás, a 260 km da capital do 
estado - Goiânia.
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Soares (2004, p. 95) afirma que é relativamente visível a presença das 

habilidades básicas de leitura e escrita (alfabetização) na escolarização, porém 

as habilidades mais avançadas, referentes ao uso social da língua (letramento) 

não são, do mesmo modo, visíveis. Contudo, esta afirmação foi feita há cerca de 

duas décadas, sendo, portanto, bastante pertinente investigar se ela pode ser 

atribuída à escolarização dos gêneros argumentativos da esfera jornalística na 

atualidade. 

Tomando a teoria dos gêneros do discurso de Bakhtin ([1952-53] 2011) 

como referencial, em relação exclusiva ao LDP, é possível que a escolarização 

dos gêneros esteja entre os grandes problemas do ensino da língua, uma vez 

que, ao serem tomados como objeto de ensino pelo processo de escolarização, 

os gêneros perdem as características originais, desempenhando, portanto, uma 

função diferente daquela que tinham na sua esfera de origem. Por esta razão, 

o objeto que se pretendia ensinar já não é mais o mesmo. 

Isto acontece porque a função da esfera de circulação, juntamente com o 

interlocutor para quem o gênero se destina, é moldá-lo de acordo com suas 

características fundamentais (tema, forma composicional e estilo) (BAKHTIN, 

[1952- 53] 2011). 

Para este autor, é nas esferas de atividade humana que os gêneros surgem, 

são moldados e circulam, o que nos permite afirmar que eles não podem ser 

descontextualizados da esfera social. Ainda para este autor, toda interação social 

por meio da língua acontece através de algum gênero. Concluímos, então, que 

em interação social através da língua oral ou escrita, tudo é gênero. Assim, o ensino 

da língua, enquanto instrumento de interação social, consiste sempre no ensino 

de gêneros. Por esta razão, não basta escolarizá-los, descontextualizados das 

práticas sociais. É preciso escolarizar os gêneros junto com estas práticas. Soares 

(2004, p. 93) afirma que é possível escolarizar práticas sociais. 
 

Embora os gêneros tenham sua função alterada ao serem inseridos numa 

esfera que não seja a sua de origem, os da esfera jornalística podem ser utilizados 

na escola. Talvez este seja o principal aspecto observado por Bakhtin ([1952-

53], 2011) para caracterizá-los como relativamente estáveis. Esta relativa 

estabilidade não se refere apenas aos elementos linguísticos, mas também ao 

uso social da língua. 
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A  função  da  escolarização  é  transformar  os  gêneros  em  conteúdos 

escolares, de modo que sejam significativos para que o aluno, tendo-os dominado 

da maneira que são apresentados na esfera escolar, esteja munido de boas pistas 

sobre o uso social da língua. 

Conclusão 
 

A escolarização dos gêneros do discurso deve ser feita considerando as 

práticas sociais onde eles surgem e circulam. De outra forma, a escola não 

será capaz de fazer com que, depois de ter dominado os gêneros do discurso na 

escola, o aluno esteja munido de boas pistas sobre o uso social da língua. De 

acordo com Soares (2004), escolarizar práticas sociais é possível. 
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Introdução 
 

A despeito da história de luta em prol dos direitos das mulheres, a 

discriminação, a opressão, a desigualdade e a exclusão ainda persistem. De 

modo que a problemática referente à exclusão do gênero feminino ainda é uma 

discussão atual. Outra história de exclusão diz respeito à educação profissional 

no Brasil, tradicionalmente destinada aos excluídos da sociedade. 

Diante disso, este trabalho preocupou-se em investigar como se constitui 

a identidade de gênero feminino no Programa Mulheres Mil (PMM). Trata-se de 

um Programa destinado a promover acesso à “educação, contribuir para redução 

de desigualdades sociais e econômicas, promover a inclusão social, defender a 

igualdade de gênero e combater a violência contra a mulher” (BRASIL, 2011, p. 01). 

Para tanto, a questão do gênero feminino é estudada à luz dos preceitos de 

Butler (2015), Chambouleyron (2009), dentre outros; a história da educação 

profissional no Brasil se fundamenta em Kuenzer (2007), Manfredi (2002) e outros; 

a constituição da identidade é estudada, sobretudo, com base em Bauman (2005); 

e, teórica e metodologicamente, este trabalho se baseia nos preceitos da Análise 

do Discurso, especialmente nos estudos de Foucault (1984, 2014a, 2014b). 

Objetivos 
 

Para investigar essa problemática, foi proposto como objetivo principal analisar 

como se constitui a identidade de gênero feminino no discurso presente no PMM.  
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E, para atingir esse fim, foram instituídos os seguintes objetivos específicos: a) 

investigar e discutir fatores sócio-histórico-culturais que norteiam a elaboração 

do PMM e o tratamento destinado ao gênero feminino no Programa; b) 

identificar e analisar as perspectivas de aprendizagem e profissionalização 

destinadas ao gênero feminino no PMM; c) discutir relações de poder que 

perpassam o PMM. 

 
 

Metodologia 
 

Esta pesquisa se caracteriza como qualitativa, de cunho documental. E, 

para atender à proposta apresentada, optou-se por adotar a Análise do Discurso, 

especialmente os estudos de Foucault, como método de pesquisa e de análise 

do corpus, constituído do discurso materializado nos enunciados do PMM. Desse 

modo, foram investigados documentos oficiais relativos ao Programa e o portal 

homônimo. 

A preocupação primordial não residiu no levantamento de dados estatísticos 

ou na exatidão dos resultados, já que esta não é a perspectiva de investigação 

adotada. As relações de poder não podem ser mensuradas de forma absoluta, 

precisam ser investigadas, compreendidas. Assim, este trabalho se preocupou 

em compreender: a história da educação profissional no Brasil; o contexto teórico 

referente ao gênero feminino; e os conceitos mais prementes a uma análise 

discursiva com fundamento em Michel Foucault. 

Só então foi possível analisar o corpus, por meio de uma perspectiva de 

trajeto temático, como propõem Guilhaumou e Maldidier (1994), sendo, a saber: a) 

a construção de verdades em torno da constituição da identidade de gênero 

feminino no PMM; b) as relações de poder de cunho institucional que incidem sobre 

a constituição da identidade de gênero feminino no PMM; c) a constituição da 

identidade de gênero feminino por ele mesmo. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Ao abordar a construção de verdades em torno da constituição da 

identidade de gênero feminino no PMM atentou-se para o papel da verdade 

jurídica nesse processo, que expressa a constituição da identidade de gênero 

feminino na contemporaneidade como indissociável ao trabalho. Nesse novo 
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cenário, perante uma perspectiva histórica, o regime de verdade prevê que a 

mulher desempenhe “suas” tarefas domésticas e as concilie com o exercício 

profissional, ocasionando a sobrecarga de obrigações ao gênero feminino que 

interfere profundamente na constituição de sua identidade. 

A análise da construção da identidade de gênero feminino no PMM sob a 

ótica da história da educação profissional no Brasil leva a constatação de que 

essa nova verdade acaba por atender aos anseios do mercado, ao oferecer mão 

de obra acessível. Incentiva-se a inserção no mercado de trabalho, tanto por meio 

do emprego formal quanto através do microeempreendedorismo, como forma de 

combater a miséria. Mas o microeempreendedorismo pressupõe uma margem 

de ganho irrisória, ao passo que o atendimento à demanda da economia 

brasileira, explicitamente previsto no discurso governamental, se efetiva, apesar 

de o discurso proclamar a priorização de outros fatores, como o combate à 

vulnerabilidade social, à violência contra a mulher e às desigualdades sociais e 

econômicas das mulheres, assim como a promoção da igualdade de gênero e a 

inclusão social. 

O rol de profissões previstas nos cursos ofertados pelo Programa indica 

não apenas a feminização do trabalho como, também, o atendimento ao mercado 

como sendo uma prioridade, vê-se desenhar uma ação biopolítica, sob a 

perspectiva foucaultiana. A estratégia de reconhecimento de saberes talvez 

favoreça a feminização do trabalho, tendo em vista que reflete as profissões 

tradicionalmente desempenhadas por elas, contudo, representa uma alternativa 

prática e rápida no sentido de oferecer aprimoramento profissional, 

empregabilidade, e atendimento às demandas do mercado. 

Outra temática que norteia a análise desenvolvida trata das relações de 

poder de cunho institucional que incidem sobre a constituição da identidade. 

Nesse sentido, a família é enxergada como uma fonte propulsora que leva às 

mulheres a aderirem ao PMM, tanto no discurso governamental quanto no 

discurso que emana da voz das próprias mulheres que compõem o PMM, já que 

veem sua identidade como sendo indissociável da família. 

O depoimento das mulheres que compõem o PMM retrata histórias de 

vida demasiadamente opressoras. Elas foram iniciadas no mundo do trabalho 

na mais tenra infância (como cortadoras de cana, domésticas, babás); 
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precocemente iniciaram a vida conjugal, tornaram-se mães e abandonaram 

seus estudos; com raras exceções. O discurso proferido por elas carece de 

criticidade, salvo alguns casos, no tocante ao contexto que as cerca e também 

com relação à constituição do PMM. A maioria o vê como um excelente Programa, 

incorpora o discurso de premência em se inserir no mercado e o considera como 

um divisor de águas, pois a partir dele puderam voltar a olhar para si mesmas. 

Apesar de enxergarem o PMM com ingenuidade, é necessário explicitar 

que ele de fato contribui para a melhoria de suas vidas, ainda que de forma limitada, 

por retirar muitas mulheres da condição de inércia em que viviam. A autoestima 

que elas proclamam ter sido despertada a partir do PMM não pode ser ignorada, 

apesar de os depoimentos indicarem um discurso simplório, que enxerga a 

construção da identidade como responsabilidade exclusiva do indivíduo. 

 
 

Conclusões 
 

O processo de subjugação e sujeição que as constitui não lhes passa 

despercebido. Muitas relatam episódios recorrentes de humilhação que decorrem 

da condição de pobreza, ignorância, cor, idade e até mesmo da localidade de 

moradia. A família se apresenta como elementar na constituição identitária dessas 

mulheres, sendo ponto de partida e razão de aspirarem melhores condições de 

vida. Mas, ao falar de suas famílias, a força opressora do androcentrismo e do 

patriarcado se evidencia, tanto na figura de seus pais quanto na figura de seus 

companheiros. 

Fato é que a relação de poder estabelecida entre os gêneros masculino e 

feminino no cotidiano das mulheres que compõem o PMM ainda as subjuga, 

apesar de lhes conceder liberdade para tomar escolhas, tais como estudar, 

incentivá-los a também estudar, separarem-se de seus companheiros, etc. 

Porém, há casos em que essa liberdade resta bastante comprometida, 

considerando-se a perspectiva de quem é vítima de violência doméstica 

configurada na forma de agressão física. Essa realidade não representa a maioria 

dos depoimentos, espera-se que isso não se deva à existência de um silêncio 

opressor, fruto do medo de retaliações. 

O discurso governamental não espera muito dessas mulheres; espera 

apenas que elas ocupem os postos de trabalho pretendidos e, de certa forma, 
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acredita que já é o suficiente, considerando-se o fato de que, não fosse a iniciativa 

apresentada pelo PMM, talvez nunca conseguissem fazê-lo. As próprias 

mulheres parecem incorporar esse discurso e reproduzi-lo. De maneira que a luta 

delas não é apenas contra os processos externos que as constituem, mas 

também, e talvez principalmente, contra elas mesmas, na medida em que se 

sujeitam e submetem aos outros, às formações discursivas e ao regime de 

verdade que as oprime e, concomitantemente, subjetiva. 
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Introdução 
 

 

Estudos demonstram que a formação continuada de professores ainda é 

ficção no país, isto é, está por ser alcançada. As pesquisas apontam que é preciso 

investir em programas de capacitação dentro das unidades escolares, pois, as 

políticas públicas implantadas pelas secretarias de educação ainda não 

conseguem auxiliar as escolas e os professores em suas reais necessidades, já 

que, os programas existentes são voltados para as demandas gerais do sistema 

educacional. 
 

Como exemplo, referimo-nos ao Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa (PNAIC), criado em 2012 pelo Ministério da Educação com a intencionalidade 

de realizar formação continuada de professores alfabetizadores em todo o país. 

Entretanto, Souza (2014) ressalta que o PNAIC está articulado a uma política 

determinada, vinculada a um projeto de educação, que desconsidera os problemas 

específicos da aprendizagem e da alfabetização. Para a autora, a formação 

do PNAIC legitimada nos parâmetros norteadores do programa não problematiza e 

nem considera as relações de dependência com o contexto histórico, cultural, 

político e social em que os professores estão inseridos, pelo contrário, sugere que 

a causa da não aprendizagem está no modo de ensinar dos professores, 

mobilizando-os a assumirem o Pacto e a cumprir suas metas e seus objetivos. 
 

 
___________________ 
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Investir na qualidade do ensino requer, necessariamente, olhar para a 

formação continuada dos professores dentro do ambiente de trabalho, 

considerando o direito destes de usufruir dessa formação necessária à 

transformação das práticas pedagógicas capazes de impulsionar o 

desenvolvimento da docência e aprendizagem (FUNDAÇÃO VICTOR CIVITA, 

2011). A qualidade do ensino aqui pressuposta leva em conta os dizeres de 

Gadotti, para quem “Uma escola, uma universidade, precisa pouco para ser de 

qualidade, mas nelas não podem faltar ideias. Precisa basicamente de três 

condições: professores bem formados, condições de trabalho e um projeto” (2013, 

p. 11). 

No Estado de Goiás, a Secretaria Estadual de Educação, Cultura e Esporte 

(SEDUCE), define, em suas diretrizes operacionais, que o Coordenador 

Pedagógico (CP) é o principal responsável por promover a formação continuada 

de professores dentro da Unidade Escolar de Educação Básica (UEB). De acordo 

com essas diretrizes, cabe a este profissional despender esforços para promover 

os processos de ensino e aprendizagem dos estudantes, garantindo a estes um 

ensino de excelência e equidade. O CP deve ter bom relacionamento com a 

equipe docente, conhecimentos de métodos e técnicas de ensino e ser bom 

articulador do dia coletivo 3e dos momentos formativos. Ainda, “propor/orientar/ 

acompanhar práticas inovadoras incentivando o uso  dos  recursos tecnológicos 

disponíveis pelos professores” (GOIÁS, 2016, p.180-184). 

Diante disso, sentimo-nos motivadas a pesquisar as questões que 

perpassam pela formação continuada de professores com o uso de Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) mediadas pelo coordenador 

pedagógico. Ao fazê-lo, temos como objetivo: investigar o papel do coordenador 

pedagógico na formação continuada de professores para o uso das TDIC, e como 

as TDIC podem contribuir com essa formação e para a construção do 

conhecimento numa abordagem pedagógica que não consista apenas na 

virtualização do ensino tradicional (LOPES; FURKOTTER, 2012). 

Nesse contexto, surgem as seguintes questões norteadoras: qual é o papel 

definido pelas diretrizes operacionais da SEDUCE ao coordenador pedagógico e 
______________________________________ 
3O trabalho coletivo é um dia letivo, previsto no calendário escolar, organizado e desenvolvido na escola com todos os 
segmentos da comunidade escolar. Deve ser coordenado pelo gestor em parceria com os CP da UEB e tem o objetivo de 
identificar as necessidades de estudo da equipe e refletir sobre os diferentes aspectos da vida escolar. Dentre as atividades 
a serem realizadas, está a formação continuada dos professores, com grupos de estudos com temas de interesse da 
equipe.
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o que ele faz na prática? Quais as expectativas desse profissional com relação 

à função que ocupa? Qual sua relação com as tecnologias? Quais tecnologias 

estão disponíveis na escola para o uso do coordenador na formação continuada de 

professores? O que o ensino com tecnologias significa para o coordenador 

pedagógico? O coordenador pedagógico vivenciou tecnologias no seu processo 

de formação? Como? Quando? A SEDUCE oferece formação continuada para o 

coordenador pedagógico e capacita-o a usar as tecnologias nos momentos de 

formação com os professores? No rol de “importâncias”, que grau é atribuído às 

tecnologias como potencializadoras da formação continuada de professores? 
 

Procuraremos, ainda, investigar o lugar ocupado pelo coordenador 

pedagógico na gestão escolar enquanto líder da aprendizagem e responsável 

pelo trabalho de formação de professores, entendendo a escola como espaço de 

formação continuada por excelência, pois é nela que a realidade se mostra com 

toda a complexidade e onde está a possibilidade de construir conhecimento. As 

tecnologias, nesse contexto, configuram-se como recurso que possibilita novas 

formas de construção do conhecimento e, sobretudo, uma forma de conexão 

da escola com e o mundo atual, e, enquanto tal, pode favorecer a aprendizagem 

dos estudantes. 
 

Objetivos 
 

O objetivo geral da pesquisa focalizada é investigar o papel do coordenador 

pedagógico na formação continuada de professores para o uso das TDIC. 
 

Ao objetivo geral seguem os específicos: 1) investigar o que o CP entende 

por uso pedagógico das TDIC; 2) investigar quando e como as tecnologias 

estiveram presentes na formação do coordenador pedagógico; 3) investigar se o 

coordenador pedagógico promove a formação do professor em serviço para uso 

de tecnologias, quando e como ocorre; 4) averiguar o que as diretrizes da 

SEDUCE do Estado de Goiás determinam como rotina e atribuições do CP e 

relacionar ao que efetivamente realiza dentro da UEB, apontando onde e como as 

tecnologias comparecem nesse contexto; 5) prover um retrato do coordenador 

pedagógico em Jataí, Estado de Goiás, com vistas a compreender o alcance de 

seu trabalho com as TDIC. 
 

Metodologia 
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Para alcançar os objetivos deste estudo desenvolveremos uma pesquisa 

de caráter qualitativo, tendo como instrumentos metodológicos prioritários a 

observação participante, o diário de campo, questionários, entrevistas 

semiestruturadas e análise de documentos. São sujeitos 34 coordenadores 

pedagógicos de 13 escolas da rede pública estadual de Educação Básica da cidade 

de Jataí. 
 

Resultados e discussão 
 

A pesquisa aqui abordada está em fase inicial. Até o momento foi 

empreendida a reformulação do projeto realizado um levantamento de estudos 

relacionados ao tema investigado, especificamente sobre o papel do coordenador 

pedagógico, formação continuada de professores e TDIC. 
 

Além disso, apresentamos como resultado a produção de texto sobre 

pesquisa científica e em Educação, pesquisa qualitativa e instrumentos da 

pesquisa qualitativa. De acordo com a literatura pertinente, pesquisa científica é 

uma investigação planejada, um esforço sistemático de explicar, compreender e 

orientar a natureza e as atividades humanas, um método de pensamento 

reflexivo que requer um tratamento científico e se constitui no caminho para 

conhecer a realidade ou descobrir verdades parciais. (CHIZZOTTI, 2014; 

LAKATOS; MARCONI, 2010). Já a pesquisa em Educação é caracterizada como 

uma atividade humana como outra qualquer, ela alimenta a atividade de ensino 

e a atualiza frente à realidade do mundo, vinculando pensamento e ação 

(CAMPOS, 2009). 
 

Sobre a pesquisa qualitativa, Bogdan e Biklen, (1994, p. 70) ressaltam 

a necessidade de uma abordagem empírica do objeto de estudo, considerando que 

“é em função de instancias concretas do comportamento humano que se pode 

refletir com maior clareza e profundidade sobre a condição humana”. São 

instrumentos da pesquisa qualitativa questionário e entrevista tidas por Bogdan 

e Biklen (1994) como estratégias mais representativas da investigação qualitativa, 

por serem as que melhor representam suas características. 

 

Conclusões 
 

 

Apresentamos resultados de uma pesquisa de mestrado em fase inicial. 

O texto produzido sobre pesquisa científica e em Educação com foco na 
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qualitativa, bem como o levantamento de estudos sobre o objeto investigado, 

permitiu a ampliação do conhecimento sobre os temas, a definição dos critérios e 

dos objetivos da pesquisa articulados à metodologia. Atualmente em 

desenvolvimento, o estudo pretende contribuir para uma reflexão a respeito da 

escola, tida como o espaço de formação continuada por excelência, e das 

atribuições do coordenador pedagógico, destacando que as demandas de 

trabalho emergentes precisam ser levadas em consideração na definição das 

políticas públicas, haja vista que todos esses fatores confluem para a promoção 

ou não da formação do professor em serviço para o uso das TDIC. 

 

Referências 
 

 

BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em Educação. Uma 
introdução a teoria e aos métodos. Portugal: Porto, 1994. 
 
CAMPOS, M. M. Para que serve a pesquisa em educação? Cadernos de Pesquisa, 
v. 39, n. 136, p. 269-283, jan./abr. 2009. 
 
CHIZZOTTI, A. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. 6. ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
 
FUNDAÇÃO VICTOR CIVITA. Os caminhos da coordenação pedagógica e da 
formação de professores. Revista Nova Escola. Ed. Esp. Brasilform, jun. 2011. 

 

GADOTTI, M. Qualidade na educação: uma nova abordagem. In: CONGRESSO DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA: QUALIDADE NA APRENDIZAGEM, 01, 2013, Florianópolis. 
Anais... Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2013, p. 1-18. 

 

GOIÁS. Secretaria da Educação, Cultura e Esporte: SEDUCE. Diretrizes 
Operacionais da Rede Pública Estadual de Ensino de Goiás. Dispõe sobre a 
coordenação pedagógica das unidades escolares. 2016. Goiânia, Goiás. 

 

LAKATOS, E. M; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica, 7. ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 

 

LOPES, R. P.; FURKOTTER, M. O papel atribuído as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) em processos de ensino e aprendizagem por 
futuros professores de Matemática. In: SEMINÁRIO DE PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO DA REGIÃO SUL, 09, 2012, Caxias do Sul. Anais... Caxias do Sul: 
Universidade de Caxias do Sul, 2012, p. 1-16. 

 

SOUZA, E. E. P. A formação no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC). In: SEMINÁRIO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO DA REGIÃO SUL, 10, 
2014, Florianópolis. Anais... Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 
2014, p. 1-18.



 

 

165 
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Introdução 
 

Com a aprovação do novo Código Florestal pela Lei nº 12.651, de 25 de 

maio de 2012 e a possibilidade de manejo sustentável das áreas de preservação 

permanentes e reservas legais, o plantio de espécies frutíferas nativas tem se 

tornado uma opção viável, com perspectivas de manutenção das espécies de 

interesse, melhoria da qualidade alimentar e geração de emprego e renda, 

principalmente para o agricultor familiar (Brasil, 2012). 

A seleção de plantas matrizes na natureza ou em coleções e a propagação 

vegetativa daquelas mais promissoras, obtendo, assim, clones que poderão 

ser cultivados comercialmente, poderá ser a primeira medida para introdução de 

frutíferas nativas, o que está de acordo com a nova legislação sobre manejo 

e preservação da biodiversidade (Brasil, 2015). 

Dentro das diversas espécies nativas passíveis de introdução ao cultivo, 

a gabirobeira ocupa lugar de destaque devido ao seu sabor e características 

diversas,  mas  para  que  seu  cultivo  seja  viabilizado,  necessário  se  faz    o 
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Campomanesia Adamantium – EA 33681). 
1(Trabalho executado com recursos do Programa de Pós-Graduação em Agronomia da UFG- Regional Jataí, 

CAPES, CNPq e FAPEG). 
2Mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia – Bolsista CAPES - laissedaniellep@gmail.com; 
3Estudante de Agronomia – Bolsista de Iniciação Científica FAPEG- maraiza-15@hotmail.com; 
4Estudante de Agronomia – gussouli@gmail.com; elionai.f.paiva@hotmail.com 
5Programa de Pós-graduação em Agronomia – Bolsista de Produtividade do CNPq- edesiofr7@gmail.com; 
6Programa de Pós-graduação em Agronomia – jeffnaves@gmail.com; 
7Programa de Pós-graduação em Agronomia – daniellefpsilva@gmail.com.

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 165 - 169 



 

 

166 
 

desenvolvimento de sistemas de cultivo que contemplem desde a seleção de 

plantas matrizes e propagação ao plantio, tratos culturais e fitossanitários, colheita 

e pós-colheita. Muito pouco tem sido feito nesse sentido e a erosão genética da 

gabirobeira ocorre de forma acelerada notadamente no Centro-Oeste, onde as 

áreas de maior variabilidade são planas, de fácil mecanização e estão sendo 

ocupadas por grandes lavouras e pecuária intensivas, com tendência à 

integração de explorações, mas com a exclusão de toda biodiversidade autóctone 

(Vieira et al., 2010). 

A estaquia é um método de propagação vegetativa que consiste em 

destacar de uma planta matriz um órgão, ramo, folha ou raiz e colocá-los em meio 

adequado para enraizamento e desenvolvimento da parte aérea (Fachinello et al., 

2011). 

As auxinas são consideradas as principais substâncias promotoras do 

enraizamento adventício, principalmente para espécies que apresentam 

dificuldade em enraizar. Entre as auxinas sintéticas, o ácido indolbutírico (AIB) 

apresenta como vantagens a menor mobilidade e maior estabilidade química 

quando comparado ao ácido indolbutírico (AIA), além de ser menos fitotóxico que 

o ácido naftaleno acético (ANA). Entre as auxinas sintéticas, o ácido indolbutírico 

(AIB) apresenta como vantagens a menor mobilidade e maior estabilidade química 

quando comparado ao ácido indolbutírico (AIA), além de ser menos fitotóxico que 

o ácido naftaleno acético (ANA) (Fachinello et al., 2011). 

A produção de mudas frutíferas por meio da estaquia é um método 

amplamente empregado, com algumas vantagens em relação aos demais 

métodos de propagação, tais como a facilidade de realização, baixo custo, rapidez 

na produção da muda e obtenção de descendentes com as mesmas 

características da planta matriz (Mindêllo Neto et al., 2008). No entanto, o uso 

da estaquia para a propagação do gabirobeira no Brasil é limitado pela falta de 

tecnologia eficiente e segura, justificando a necessidade de trabalhos científicos. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de ácido indolbutírico na 

sobrevivência e brotação de estacas de gabirobeira. 

 
 

Material e Métodos 
 

Em 10 de maio de 2016 foram coletadas estacas lenhosas de gabirobeiras 

da coleção do banco de germoplasma de Campomanesia spp da UFG-Regional 
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Jataí.Utilizaram-se estacas da espécie Campomanesia adamantium. Após a 

coleta, as estacas foram acondicionadas em baldes contendo água e levadas 

para Casa de Vegetação da Regional Jataí. Em seguida, as estacada foram 

segmentadas em ramos 15 cm de comprimento contendo um par de folhas na 

parte apical e selecionadas as estacas que apresentavam diâmetro médio de 2,8 

6± 1,29 cm. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 

com 5 tratamentos 4 repetições com 8 estacas/parcela. Os tratamentos foram 

compostos por 0, 800, 1600, 2400 e 3200 mg/L de Ácido indolbutírico (AIB). As 

estacas foram tratadas nas doses de Ácido indolbutírico (AIB), com 15 segundos 

de imersão. 

Após tratamento com AIB as estacas foram plantadas em bandejas de 

isopor (66 x 34 x 6 cm), com as bases perfuradas com128 células contendo como 

substrato contendo areia lavada. Durante todo o período experimental foi utilizado 

o sistema de nebulização intermitente, programado para ser acionado por 10 

minutos, em intervalos de oito minutos, o que permitiu a manutenção de umidade 

constante sobre a superfície das folhas. 

Em 16 de maio foi feita uma adubação com 5% do adubo foliar Niphokam 

(10- 08-08). Em 02 de junho de 2016 e em 23 de junho de 2016 foi feita adubação 

com 20% de nitrogênio, utilizando-se como fonte de nitrogênio o sulfato de amônia. 

Sessenta dias após a instalação do experimento as estacas foram 

avaliadas, quanto a Brotação (número de estacas que emitiram brotos) e 

sobrevivência das estacas (número de estacas vivas). 

Os dados obtidos em função das doses de AIB foram submetidos à análise 

de variância e de regressão. Para explicar fisiologicamente o comportamento das 

plantas utilizaram-se modelos de regressões. A escolha dos modelos foi baseada 

no coeficiente de determinação e no potencial para explicar o fenômeno biológico. 

Os dados foram analisados no programa estatístico Sistema de Análises 

Estatísticas e Genéticas da Universidade Federal de Viçosa, versão 9.1 (SAEG, 

2009). 

 
 

Resultados e discussão 
 

Para número de brotações os dados foram ajustados com modelo 

quadrático (Figura 1A). Observa-se que a dose foi diretamente proporcional ao 
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número de brotações, ou seja, à medida que se aumentou as doses aumentou 

o número de brotações até a dose 2400 mg.L-1, com decréscimo no número de 

brotações na dose de 3200 mg.L-1. 

O número de brotações possivelmente relaciona-se com fatores 

endógenos, como os conteúdos de açúcares, sacarose, amido, ácido 

indolacético, ácido abscísico, sólidos solúveis totais e elementos minerais, os 

quais são variáveis ao longo do ano (Tsipouridis et al., 2006). Entre os fatores 

endógenos, as auxinas desempenham importante papel na brotação de estacas 

de diversas fruteiras e conforme pode ser observado neste trabalho, influencia 

na brotação de estacas de gabirobeira. 

Para número de estacas vivas os dados foram ajustados com modelo 

quadrático (Figura 1B). A porcentagem de estacas vivas foi de 9,86; 34,5; 

54,5; 69,96 e 80,71% para as doses de 0, 800, 1600, 2400 e 3200 mg/L, 

respectivamente. Indicando que quando maior a dose de AIB maior a porcentagem 

de estacas vivas. 

Figura 1. A: Estimativa do número de brotações e B: Estimativa do número 

de estacas vivas de gabiroba em função de doses de AIB (D). 

A sobrevivência de estacas de ramos é afetada por fatores externos, como 

a espécie, a concentração de ácido indolbutírico (AIB), a temperatura, 

luminosidade, substrato, a data de coleta dos ramos, a idade da planta matriz, 

e também pelo comprimento e o diâmetro das estacas (Timm et al., 2015). A 

auxina é sintetizada nas gemas apicais e folhas novas, de onde é translocada para 

a base da planta por um mecanismo de transporte polar (Taiz & Zeiger, 2013). 

O aumento da concentração de auxina exógena aplicada em estacas de 

gabirobeira permitiu maior sobrevivência das estacas. 
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Conclusões 
 

O uso de AIB em estacas de gabirobeiras proporcionou maior percentagem 

de brotação bem como maior sobrevivência das estacas. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A silagem é produto da fermentação anaeróbica, preferencialmente lática, 

de plantas forrageiras, sendo uma ótima opção para conservação de volumoso e 

suplementação no período seco. A utilização da cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum) como forrageira na época da seca é bastante difundida. Todavia, 

questões de logística como a necessidade do corte diário, pela inviabilidade de 

armazenamento, e o risco de incêndios acidentais pode comprometer o uso da 

cana-de-açúcar fresca. 

A forrageira se torna bastante atraente e competitiva devido a época de 

colheita na entressafra, alta produtividade de forragem fresca (até 150 t/ha), de 

nutrientes digestíveis totais (de 15 a 20 t em um único corte) e menor custo de 

produção em comparação às silagens de milho ou sorgo (NETO et al., 2007). 

A partir dos anos 90, considerável atenção foi direcionada para o emprego 

da celulase, hemicelulase e amilase como aditivos de silagens, pois sua função 

primária seria quebrar a parede celular (polissacarídeos) e o amido dos grãos, 

aumentando a fermentação da silagem e a eficiência de utilização pelo animal (DE 

ANDRADE et al., 2003). 
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LOURES et al. (2005) citam trabalhos aonde a aplicação de aditivos 

enzimáticos (celulase) no início da ensilagem permitiu aumentar a degradação do 

tecido de parênquima em leguminosas, reduzindo as frações da fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), hemicelulose e celulose. 

Objetivou-se com o este trabalho, avaliar o efeito da adição da celulase no 

teor da FDN de silagens da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum). 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Goiás/ Regional 

Jataí no período Setembro a Novembro de 2015. 

A cana de açúcar (Saccharum officinarum) foi coletada manualmente rente 

ao solo na Fazenda Primavera do município de Jataí localizada em Latitude 

17°47’48.8” Longitude 52°23’18.8”. O material, foi picado com auxílio de uma 

máquina forrageira estacionária. Após a picagem, o mesmo foi pesado e 

separado em porções para receber as dosagens da enzima celulase 700 

EGU/g, (EGU – atividade de endo-glucanase) produzida pela empresa 

Novozymes® (Bagsvaerd, Dinamarca), aplicou-se o produto diluído em água e 

pulverizando-o manualmente. Os tratamentos estudados foram 3 doses de 

celulase (0, 2 e 4%) em proporções 1:1 celulase:celulose, e dois tempos de 

armazenamento 0 e 30 dias, cada tratamento com 4 repetições, totalizando um 

fatorial 3x2. 

O material foi armazenado em silos experimentais, compostos por baldes 

plásticos de capacidade de 10 litros, vedados com tampas de encaixe e fita adesiva, 

as tampas adaptadas com válvula tipo Bunsen para o escape de gases produzidos 

durante a fermentação. No fundo de cada silo foi colocado um quilo de areia fina seca, 

separada da massa de silagem por um tecido de algodão, com a finalidade de 

drenar o efluente. Os silos ficaram armazenados em local fechado, fresco até sua 

abertura. 

Após 30 dias, os silos foram abertos, descartando-se a porção superior 

degradada. Coletaram-se amostras homogeneizadas e foram pré-secadas por 72 

horas em estufa de ventilação forçada a 60-65ºC e posteriormente processadas em 

moinho tipo "Willey", utilizando-se peneira de 1 mm, para a realização das 
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análises bromatológicas. Nessas amostras, determinaram-se os teores de 

matéria seca em estufa a 105ºC fibra em detergente neutro (FDN), pelo método 

descrito por SILVA E QUEIROZ (2002). 

Os resultados obtidos foram analisados pelo programa estatístico R e as 

médias comparadas a nível de 5% de probabilidade de erro. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Houve efeito da dose de celulase na silagem produzida após 30 dias de 

fermentação anaeróbica (Tabela 1). A FDN foi reduzida na inclusão de 4% de 

celulase:celulose. Este valor, assim como o de 2%, foi determinado de acordo com 

as recomendações do fabricante da celulase para experimentos do tipo ‘dose 

response’. Considerando o teor de MS de 37% na cana utilizada neste 

experimento, sendo 30% de celulose na MS, o teor de 4% corresponde a 4,4 mL/kg 

de cana. Em um experimento semelhante, NADEAU et al. (2000) observaram que 

a adição da enzima celulase em dose de 10 mL/kg de forragem reduziram a FDN. 

 
 

Tabela 01. % Fibra em Detergente Neutro (FDN) na MS de silagem de cana-de-

açúcar, com diferentes doses de enzima celulase. 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não 
diferem entre si (P < 0,05) 

 
 

De acordo com SOUSA et al. (2008) a relação FDN/CHO da cana-de-açúcar 

tem influência marcante sobre a digestibilidade, o consumo e o desempenho animal. 

Essa característica pode variar entre espécies, variedades, idade, época de corte 

e tratos culturais, o que pode justificar discrepâncias marcantes entre pesquisas. 

No caso do presente experimento houve diminuição da FDN, no entanto, essa 



 

 

173 
 

redução não significa necessariamente maior digestibilidade, para atestar esse fato 

faz-se necessário avaliar a digestibilidade das silagens. 

O teor de FDN foi afetado pelos dias de armazenamento, aos 30 dias de 

ensilada, a cana-de-açúcar apresentou maior concentração de FDN (Tabela 1). Essa 

observação está de acordo com o evidenciado por SCHMIDT et al. (2007) que 

também observaram aumento de FDN, justificado pela decorrência da perda de 

carboidratos solúveis devido à fermentação da silagem, acarretando aumento 

relativo nos teores dos componentes da fração fibrosa após a ensilagem. 

 
 

CONCLUSÃO 
 
 

A utilização da enzima celulase para silagem de cana-de-açúcar foi eficiente 

na redução da FDN. 

Para a recomendação de sua utilização celulase são necessárias análises 

de digestibilidade para determinar se a redução de FDN aumenta o teor de 

energia da silagem. 
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DA ESTRONGILOIDÍASE EM PACIENTES COM DIABETES MELLITUS 
 
 
 

SOUZA, Laura Vilela1; SANTOS, Émelin Alves2; OLIVEIRA, Jefferson Elias3; 

SILVA, Bruna Campos4; MAZZARO, Marcia Carolina5; COSTA-CRUZ, Júlia 

Maria6; RODRIGUES, Rosângela Maria7 

 
 
Palavras-chave: diabetes, estrongiloidíase, imunodiagnóstico, imunossupressão 

 
 
 
Introdução 

 

A estrongiloidíase humana é uma doença negligenciada causada pelo geo- 

helminto Strongyloides stercoralis, parasito que apresenta ampla distribuição 

geográfica, atingindo cerca de 30 a 100 milhões de pessoas mundialmente, 

principalmente em regiões de clima tropical e subtropical (INÊS et al., 2011; SCHÄR 

et al., 2013). Geralmente, indivíduos imunocompetentes desenvolvem infecção 

assintomática e restrita ao trato gastrointestinal (MONTES, SAWHNEY, BARROS, 

2010), no entanto, indivíduos imunossuprimidos tendem a desenvolver as formas 

graves da doença como a hiperinfecção e disseminação, podendo levar ao óbito 

(PUTHIYAKUNNON et al., 2014). 

Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica que pode afetar o sistema 

imunológico de seus portadores, em decorrência da hiperglicemia crônica, 

tornando-os mais propensos a adquirir infecções secundárias, como a 

estrongiloidíase (KNAPP, 2013; CANTUÁRIA, 2014). A cronicidade da doença 

dificulta o diagnóstico parasitológico, devido à baixa e irregular eliminação de larvas 

nas fezes, sendo assim, o diagnóstico imunológico é importante para avaliar a 

resposta imune dos pacientes com DM e por apresentar elevada sensibilidade e 

especificidade (SIDDIKI; BERK, 2001; BUONFRATE et al., 2015). 
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Objetivos 
Geral: Determinar a soroprevalência da estrongiloidíase humana em 

pacientes com diabetes mellitus. 

Específico: Detectar anticorpos IgA e IgG em amostras de soro pelo teste 

imunoenzimático ELISA utilizando extrato alcalino de S. venezuelensis. 

 
 
Metodologia 

 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) sob protocolo de número 929.187/2015. A pesquisa 

foi realizada com pacientes diabéticos atendidos na Unidade Básica de Saúde 

James Phillip, na qual funciona o Programa de Educação e Controle de Diabetes 

(PECDM) do município de Jataí-GO, cuja autorização para a colheita das 

amostras foi feita mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Os indivíduos foram categorizados em dois grupos: Grupo I 

pacientes portadores de DM, Grupo II indivíduos controle negativo para S. 

stercoralis e DM, sendo estes da comunidade geral e acadêmica da UFG-

Regional Jataí. Foi coletada 5 mL de sangue em tubo sem anticoagulante de cada 

participante, que foi posteriormente processado para obtenção do soro. Utilizou-se 

o método imunoenzimático ELISA para detecção de anticorpos IgA e IgG 

específicos anti-S. stercoralis. Os dados foram analisados com base no cálculo 

de proporção simples e a análise estatística foi realizada no programa Graphpad 

Prism versão 5.0, Inc, San Diego, USA. As médias geométricas foram analisadas 

pelo test t de Student, e análise da soropositividade foi feita pelo teste ANOVA. 

Os valores de p<0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

A distribuição por sexo e faixa etária dos pacientes com DM e controles 

está representada na Tabela 1. 
 

TABELA 1- Distribuição segundo sexo e faixa etária dos pacientes diabéticos (Grupo I) e 
dos controles (Grupo II)



 

 

177 
 

 
 
A  distribuição  das  amostras  positivas  e  negativas  para  IgA  e  IgG  anti-

Strongyloides dos pacientes do Grupo I e do Grupo II está demonstrada na Figura 1. 
 

 
 

FIGURA 1- Níveis de anticorpos IgA e IgG anti-Strongyloides, expressos em índice ELISA (IE) 
utilizando extrato antigênico heterólogo de S. venezuelensis em 100 amostras de soros de pacientes 
diabéticos e 70 amostras de soros controles (copronegativos; Grupo II). A linha tracejada indica 
o limiar de reatividade (IE> 1,0). 

 

O anticorpo IgA é o segundo mais detectado no soro em indivíduos 

com estrongiloidíase, podendo também ser encontrado predominante na 

superfície de mucosas e em secreções como saliva e leite (MOTA-FERREIRA et al., 

2009; BOSQUI et al., 2015). No presente estudo encontrou-se prevalência 

significante de IgA (36%) nos paciente diabéticos, assim, infere-se que esses 

indivíduos podem estar com infecção ativa. 

Observou-se também no estudo prevalência para IgG de 33% em pacientes 

com DM, sugere-se que estes podem estar na fase crônica da doença (CONHA; 

HARRINGTON; ROGERS, 2005; TOLEDO; MUÑOZ-ANTONI; ESTEBAN, 2015). 

Pacientes infectados com S. stercoralis exibem altos níveis de IgG no soro, sendo 

seus títulos notados duas semanas após a infecção com pico na sexta semana, 
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podendo persistir até 20 semanas, o que caracteriza uma infecção tardia 

(LEVENHAGEM, COSTA-CRUZ, 2014). 

A cronicidade é o fator principal para o desenvolvimento das formas graves 

da doença, pois nessa fase a liberação das larvas nas fezes é baixa e irregular, 

dificultando o diagnóstico parasitológico (SIDDIKI; BERK, 2001; TOLEDO; 

MUÑOZ- ANTONI; ESTEBAN, 2015). 

Dos pacientes controles 2,9% e 12,9% foram positivos para IgA e IgG, 

respectivamente. Sugere-se a possibilidade de reatividade cruzada com anticorpos 

de outras infecções  helmínticas tais como, Ascaris lumbricoides, ancilostomídeos 

e Schistosoma mansoni (AHMAD et al., 2013). 

Diante dos resultados obtidos supõe-se que há uma possível relação entre 

diabéticos e sorologia positiva para S. stercoralis. Dessa forma, ressalta-se a 

necessidade de realizar o rastreio imunológico destes pacientes em risco, 

contribuindo para o esclarecimento da doença e evitando consequências graves 

e fatais, especialmente se existe um mal controle metabólico do DM. 

 
 

Conclusão 
 

Conclui-se que a soroprevalência de anticorpos IgA e IgG anti-S. stercoralis 

em pacientes diabéticos foi significativa, ressaltando a necessidade da realização 

de técnicas imunológicas como diagnóstico complementar da estrongiloidíase, 

principalmente em casos de suspeita de infecção crônica, a fim de se evitar as formas 

graves da doença. 
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Introdução 
 

As argilas com aplicação terapêuticas são usadas desde o principio da 

civilização para tratamento de feridas, inibição de hemorragias e picadas de 

animais e até em tratamentos estéticos. As máscaras faciais argilosas são as 

preparações cosméticas mais antigas utilizadas nos tratamentos de beleza, por 

exibir funções características como absorção de impurezas, hidratante, tensora, 

dentre varias outras (SILVA, 2011; SANTOS,1989; TEIXEIRA-NETO, E; 

TEIXEIRA-NETO, A; 2009). 

A argila é definida como um material natural, terroso, de granulação fina, 

que quando hidratada adquire certa plasticidade. Compreendem as partículas do 

solo de diâmetro inferior a 2 μm das quais podem fazer parte diferentes tipos de 

minerais como: silicatos hidratados de alumínio e ferro (filossilicatos) e ainda conter 

certo teor de elementos alcalinos e alcalinos terrosos, além de matéria orgânica, 

sais solúveis e partículas de quartzo, pirita, mica, calcita e outros minerais 

residuais cristalinos e não cristalinos ou mesmo amorfos (BERGAYA; THENG; 

LAGALY, 2006; MURRAY,2007; SANTOS, 1989; TEIXEIRA-NETO, E ; TEIXEIRA-

NETO, A, 2009). 

Filossilicatos representam um grupo de minerais que é formado por 

compostos lamelares em que as camadas planas e estendidas estão ligadas 

por tetraedros de silício e oxigênio. Esses minerais apresentam um hábito lamelar 

perfeito e podem sofrer clivagens indesejadas, são originados do intemperismo 

de rochas e estão presentes em vários tipos de solos contribuindo para o controle  
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da liberação de minerais e na manutenção da umidade, funções estas 

indispensáveis para o crescimento das plantas. Os filossilicatos ainda possuem 

propriedades interessantes como: baixa densidade específica, planaridade, hábito 

planar, dentre outras (BADSHAD, 2011; PETRUCELLI, 2008). 

Devido à estrutura das argilas existe uma diversidade abundante de 

tipos, determinados pela sua estrutura (camada 1:1 e 2:1), cores (branca, verde, 

vermelha, etc.) e pelos abundantes tipos de metais que a compõem, que 

colaboram para funções específicas ao uso que se aplica. (SANTOS,1989; SILVA, 

2011; TEIXEIRA- NETO, E; TEIXEIRA-NETO, A; 2009). 

As argilas utilizadas para fins cosméticos e farmacêuticos devem seguir 

uma série de requisitos de segurança química (pureza, estabilidade, inércia 

química), física (tamanho da partícula, textura) e toxicológica (controlando teor 

de metais pesados). Estes são necessários para que os produtos ofereçam um 

alto grau de qualidade para utilização (BERGAYA, THENG, LAGALY, 2006). 

Testes de substâncias existentes são necessários para avaliar a 

segurança destas. Dentre os estudos possíveis o teste toxicológico em embriões 

de peixes têm se destacado, isto porque os estágios iniciais são previsíveis e 

sensíveis a contaminantes (LAMMER et al., 2009). O Danio rerio (zebrafish) têm 

se destacado como modelo para estes estudos por apresentar tamanho pequeno 

(3-5 cm quando adultos) o que permite fácil manipulação, capacidade de absorver 

substâncias adicionadas diretamente na água, sensibilidade para drogas, rápido 

metabolismo, rápido desenvolvimento e ciclo biológico, genoma sequenciado e 

um elevado grau de homologia aos genes do ser humano, cerca de 70%. 

(SEIBT, 2009; IGANSI, 2012). 

Objetivos 
 

O objetivo do trabalho foi avaliar a taxa de mortalidade em embriões de 

Danio rerio submetidos a meios contendo argilas coloridas, durante 24 horas. 

 
 

Metodologia 
 

Modelo experimental e manutenção dos peixes 
 

Os adultos de zebrafish foram adquiridos em lojas de aquarismo e mantidos 

de acordo com o livro do zebrafish (Westerfiel, 2000), em aquários de vidro, 

com tamanho de 11,5 cm x 34,5 cm x 15,5 cm, com capacidade para 15 

peixes. Os peixes foram mantidos no laboratório de fisiologia do Instituto de 
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Biociências, da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. Foram utilizados 

aproximadamente 100 machos e 50 fêmeas mantidos separados durante o 

período experimental. Os aquários foram mantidos em sistema de recirculação de 

água, com temperatura de 28,5o C, em ciclo de luz 14:10. Os peixes foram 

alimentados 2 vezes ao dia com ração comercial. Para a reprodução fêmeas 

com ventres abaulados e machos de coloração amarelada forte nas nadadeiras 

peitorais foram mantidos em uma criadeira, na porcentagem de 1:2 para 

reprodução natural. Após 24 horas os embriões foram coletados e transferidos 

para placas de Petri, em água tamponada. Todos os procedimentos experimentais 

tanto como a reprodução quanto com os teste toxicológicos seguem 

especificações da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico OECD (1992). 

Foram utilizados 60 embriões por concentração das argilas coloridas. Foi 

realizado uma diluição seriada utilizando as concentrações de 50 mg/ml, 25 

mg/ml, 12,5 mg/ ml, 6,3 mg/ml, 3,2 mg/ml, 1,6 mg/ml, 0,8 mg/ml, 0,4 mg/ ml, 0,2 

mg/ml, 0,1 mg/ml, 0,05 mg/ml, 0,025 mg/ml além de um controle negativo 

contendo apenas água tamponada. Os embriões foram selecionados em bons, 

intermediários, ruins e não fecundados, sendo observada a sua coloração, 

disposição das células, proliferação celular, fecundação do ovo e malformação. 

Posteriormente estes foram transferidos para placas de 96 poços, contendo as 

concentrações citadas acima. As placas de 96 poços foram mantidas em 

temperatura ambiente durante 24 horas. Para avaliação da letalidade foram 

avaliadas a mortalidade dos embriões neste período, calculada pela 

porcentagem do numero de embriões mortos pelo número de embriões totais. 

Resultados e Discussão 
 

Os resultados indicam que nas primeiras 24 horas de desenvolvimento 

embrionário a argila verde determina maior mortalidade dos embriões. Utilizando 

as concentrações de 50 e 25 mg houve 100% de mortalidade dos embriões. Já 

para a argila branca este resultado foi de 33% e 0% respectivamente. As taxas 

de mortalidade nas concentrações 6,3; 3,2 e 1,6 mg houve uma taxa de 

mortalidade para a argila verde de 33,3%; 33,3% e 0%, já para a argila branca 

estas taxas foram de 33,3%; 66,7% e 100%. Nas concentrações abaixo de 1,6 mg 

as taxas de mortalidade se mantiveram 0% com excessão das concentrações 
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0,4 mg para a argila branca que foi de de 66,7% e 0,2 mg para argila verde que 

foi de 66,7%. As taxas de mortalidade para o controle foi de 12,5%. 

 

Conclusão 
 

De acordo com os resultados preliminares a ação das argilas nos embriões 

resultou em alguns casos uma mortalidade maior que a apresentada pelo controle 

nas concentrações estudadas, como por exemplo, a concentração 100 mg/ml e 

25 mg/ml da argila verde, na qual houve 100% de mortalidade, sugerindo que 

estas argilas possuem potencial tóxico e deletério à formação embrionária. 
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Palavras Chave: Cidadania, Educação, Letramento Científico, Livro Didático 

de Química 

 

Introdução 
 

 

Este trabalho surge a partir de algumas inquietações enquanto professora 

de Ensino de Química que utiliza o Livro Didático (LD), como ferramenta importante 

no processo de ensino-aprendizagem, gerando dúvidas na forma como os livros 

dessa disciplina estão organizados, e se eles ajudam a formar o cidadão crítico 

e questionador. Mas, apesar de existirem várias pesquisas, ainda é necessário 

verificar e questionar como o conteúdo está sendo apresentado e como o professor 

pode e deve explorar o ensino de Química a partir de seus roteiros e manuais. 

Essa pesquisa tem como premissa conhecer até que ponto o professor está 

preparado para transpor o saber cientifico para o saber do cotidiano dos alunos, e 

como ele se preocupa em verificar se os livros estão proporcionando aos seus 

leitores esse viés questionador e crítico. 
 

Como é uma importante ferramenta de apoio para o professor, é necessário 

explorar todas as potencialidades do LD, de forma que o professor saiba utilizá-lo 

da melhor forma possível. São muitas as pesquisas existentes para LD, mas, 

esse projeto visa explorar o lado da educação e cidadania, e a importância do 

letramento cientifico contido nos livros didático, de forma que se possa investigar 

como está sendo essa abordagem e como o livro está contribuindo para a 

formação desse aluno questionador. 
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Objetivos 
 

Nesse sentido, o objetivo geral deste trabalho é analisar como a cidadania 

e o letramento científico são abordados nos livros didáticos de química e como 

são construídos esses discursos á luz das teorias. Os objetivos específicos são: 
 

1) Identificar os sentidos que a finalidade de educação para a cidadania 

adquire nos documentos oficiais que atuam como um dos elementos reguladores 

da produção de livros didáticos para a educação pública no Brasil. 

 

2) Analisar as representações discursivas dos livros que possibilitam o 

delineamento dos diferentes sentidos da cidadania e do letramento científico e 

a que discursos estes respondem, e, ainda, como são construídas as interfaces 

entre a educação em ciências e a educação para a cidadania. 

 

3) Discutir os sentidos que a cidadania vem adquirindo nas 

recomendações para a educação em ciências e mostrar a importância do 

Ensino de Química no processo de formação de cidadãos. 

 

4) Abordar os conteúdos de termoquímica dos Livros PNLD de 2008 a 

2016 de química 

 

Metodologia 
 

 

O procedimento de coleta e análise dos dados será pautado em pesquisas 

bibliográfica e documental. A pesquisa documental mostra-se pela pesquisa de 

materiais que não receberam ainda um tratamento individualizado. O uso de 

documentos para a pesquisa traz uma riqueza de informações, já que elas podem 

ser utilizadas em várias áreas de ciências humanas e sociais, aproximando o 

entendimento do objeto na sua contextualização histórica e sociocultural (SÁ-SILVA 

et al., 2009). Além disso, a etapa documental pode complementar a pesquisa, 

subsidiando dados encontrados por outras fontes, no sentido de corroborar para 

a confiabilidade dos dados. (MARTINS; THEOPHILO, 2009). 
 

A análise documental consiste em identificar, verificar e apreciar os 

documentos com uma finalidade específica e, nesse caso, preconiza-se a 

utilização de uma fonte paralela e simultânea de informação para complementar 

os dados e permitir a contextualização das informações contidas nos 
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documentos. A análise documental deve extrair um reflexo objetivo da fonte 

original, permitir a localização, identificação, organização e avaliação das 

informações contidas no documento, além da contextualização dos fatos em 

determinados momentos (MOREIRA, 2006). Algumas vantagens do método de 

análise documental consistem no baixo custo e na estabilidade das informações 

por serem “fontes fixas” de dados e pelo fato de ser uma técnica que não altera o 

ambiente ou os sujeitos. 
 

Serão analisados livros didáticos de Química, do Ensino Médio, desde 

a primeira distribuição do PNLD e PNLEM (2008). O conteúdo escolhido será 

termoquímica do 2° ano do Ensino Médio, e os livros analisados serão desde o início 

do PNLD 2008 até o PNLD vigente. A matéria será comparada e analisada conforme 

os documentos e os dados serão tabulados e quantificados, se assim for possível. 
 

Para a análise dos dados coletados, utilizaremos os princípios e 

procedimentos apresentados por Bardin (1977), qual seja, a análise de conteúdo. 

Nesse tipo de análise, procura-se conhecer aquilo que está por trás da palavra sobre 

a qual se debruça (BARDIN, 1977). 
 

Uma das técnicas de análise de conteúdo é a análise de categoria. 

O objetivo da organização do texto em categorias é para que os dados brutos 

sejam manipulados de modo a se obter representações condensadas e explicativas. 
 

Conforme Bardin (1977), a análise categorial é realizada em três fases: 

a pré-análise; a exploração do material e o tratamento dos resultados; e a inferência 

e interpretação. A primeira é a fase da busca de documentos, a formulação de 

hipóteses e elaboração de indicadores que têm por finalidade conduzir a 

interpretação final. A fase da exploração consiste na codificação dos documentos 

em função de regras preestabelecidas. A última fase consiste em trabalhar os dados 

brutos de maneira que eles se tornem significativos. 
 

Resultados e Discussão 
 

 

É esperado, que durante o caminhar da pesquisa, possa ser analisado o 

LD com base nos documentos oficiais e em cima de teóricos que possam reforçar 

e dar respaldo ao resultado que for encontrado. Espera-se, ainda que possa 
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ser respondida a pergunta que orientará todo o caminho da pesquisa, com 

imparcialidade e isenção de ânimo. 

Por fim, anseia-se que, ao se analisar os livros, e em cima da problemática 

construída, que essa pesquisa possa oferecer respaldo e uma boa orientação para 

que os professores possam escolher seus livros da melhor forma e que essa 

pesquisa possa trazer boas contribuições ao ensino de Química. 
 

Conclusões 
 

 

O ensino de Química, de acordo Chassot (1993), simboliza para o cidadão 

uma preciosa ferramenta de leitura do mundo, pois representa uma linguagem clara 

dos diversos processos químicos que acontecem. De acordo com Schnetzeler 

e Santos (1996), no ensino de Química, o objetivo primordial é que o cidadão 

possa compreender as informações químicas fundamentais e que estas possam 

permitir que ele participe de maneira ativa na sociedade, tomando decisões com 

consciência de suas consequências. 
 

A disciplina precisa ser trabalhada de forma que se questione e evidencie 

a prática da realidade do professor e do aluno. O aluno precisar entender o 

contexto em que está inserido e desenvolver o caráter crítico e questionador. 

Assim, como o compromisso com a cidadania, com a ética e com transformação 

da práxis didático-pedagógica, que deve ser direcionada para o ensino 

interligado de forma direta rotina do aluno, trabalhando os conteúdos e 

estimulando-os para consolidar essa mudança (BERNADELLI, 2004). 
 

A cidadania precisa propiciar a construção e a adequação dos saberes 

químicos, possibilitando a esse sujeito entender os processos químicos que 

acontecem na sua vivência, interpretar os resultados sociais das tecnologias 

pertencentes à Química, observar o contexto da realidade social e a construção 

do conhecimento científico, de forma que aumente a capacidade de opinar de 

maneira reflexiva (SCHNETZELER E SANTOS, 1996).
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Introdução 
 

O processo de ensilagem é uma forma de conservação caracterizado pela 

fermentação anaeróbica, preferencialmente lática, de plantas forrageiras. Para 

produzir uma silagem de boa qualidade, é importante que a planta tenha alta 

concentração de carboidratos solúveis, baixo poder tampão, teor de matéria seca 

adequada, entre outros requisitos (AVILA, 2007). 

No processo inicial de conservação da forragem, ocorre oxidação de 

açúcares, mediante respiração celular, atividade de enzimas oxidativas e 

microrganismos aeróbios. Assim que o oxigênio e o carboidrato solúvel acabam, 

inicia-se a fase de fermentação anaeróbia. Nessa fase, tem-se a produção de 

ácidos graxos voláteis, etanol e dióxido de carbono por enterobactérias 

heterofermentativas. Essas bactérias tornarão o ambiente adequado para o 

desenvolvimento de bactérias láticas homofermentativas, devido à redução de pH, 

seguida pelo aumento da população dessas mesmas que iram fermentar os 

carboidratos solúveis em ácido lático e ácidos graxos. Sendo este processo 

predominante em silagens de boa qualidade (LOURES, 2004). 

Em situações que a gramínea não possui ou está em um estágio onde 

suas características não favorecem a fermentação, recomenda-se a utilização de 

aditivos biológicos. Recentemente os aditivos enzimáticos fibrolíticos tem recebido 

considerável atenção, por proporcionarem melhores resultando em se tratando de 
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desempenho animal (NUSSIO et al, 1997). Sua utilização teria por objetivo diminuir 

as frações de FDN, FDA, celulose e/ou hemicelulose e aumentar a disponibilidade 

de açucares simples (LOURES, 2005; ZOPOLLATTO, 2009). 

Apesar de serem encontrados diversos trabalhos sobre utilização de 

enzimas fibrolíticas na silagem de forrageiras, existe necessidade de mais estudos, 

pois ainda não se tem padronização quanto aos níveis de inclusão ou dosagens 

indicadas e formas de aplicação, levando assim a resultados distintos e 

inconsistentes. 

Objetivou-se com o presente trabalho, avaliar o efeito da adição da 

celulase na composição, degradação da parede celular e características de 

fermentação de silagens do capim Mombaça (Panicum maximum Jacq. cv 

Mombaça). 

 
 

Metodologia 
 

O experimento foi conduzido na Fazenda Escola da Universidade Federal de 

Goiás/ Regional Jataí, no período de Agosto a Outubro de 2015. As coletas de 

matéria verde foram realizadas em uma área formada há cinco anos e utilizada em 

sistema de pastejo rotacionado. No dia zero foi realizado um corte de uniformização 

e 45 dias após a rebrota (estádio vegetativo), realizou-se um corte manual a altura 

aproximada de 30 cm do nível do solo, utilizando a roçadeira costal. Após o corte o 

material foi picado com auxílio de uma máquina forrageira rebocada, em seguida 

pesado e separado em porções para receber as dosagens do inoculante enzimático 

conforme os tratamentos. 

Foram estudados três níveis de adição (0, 2 e 4%) com dois períodos de 

fermentação (0 e 30 dias), o que corresponde a 6 tratamentos em delineamento 

fatorial 3x2, sendo cada tratamento com 4 repetições. 

Coletou-se amostras do capim com e sem enzima caracterizando o 

primeiro período de 0 dias de ensilagem sendo todas as amostras identificadas 

por etiquetas. O material correspondente ao período de fermentação de 30 dias, foi 

acondicionado em mini silos, produzidos em baldes plásticos com capacidade para 

10 litros, lacrados com tampas próprias de encaixe e fita adesiva, para garantir uma 

vedação adequada. Em cada tampa foi adaptada uma válvula tipo Bunsen para 

o escape de gases produzidos durante o armazenamento. No fundo de cada silo 
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colocou-se um quilo de areia fina seca, separada da massa de silagem por um tecido 

de algodão, com a finalidade de drenar o efluente. Após o processamento, os silos 

ficaram armazenados em local fechado e fresco, até sua abertura. 

Após o período experimental, os silos foram abertos, descartando-se a 

porção superior e a inferior de cada um e coletando amostras homogeneizadas. 

Essas foram pré secadas em estufa de ventilação forçada a 65º por 72 horas, 

posteriormente moídas em moinho do tipo “Willey, com peneira de malha de 01 

mm e devidamente identificadas para posterior realização das análises 

bromatológica. 

Foram realizadas análises para determinar teores de matéria seca (MS) em 

estufa a 105ºC e fibra em detergente neutro (FDN), pelo método descrito por 

Silva e Queiroz (2002). Os resultados obtidos foram analisados pelo programa 

estatístico R e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 1% de 

probabilidade de erro. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

 
 

Os dados referentes aos teores de Fibra em Detergente Neutro (FDN) estão 

descritos na tabela 1, de acordo com os tratamentos. Houve uma redução da 

FDN na inclusão de 2% de enzima na proporção g/g de celulase:celulose. Este 

valor, assim como o de 4%, foi determinado de acordo com as recomendações do 

fabricante da celulase para experimentos do tipo ‘dose response’. Observa-se que 

houve uma melhora na composição da silagem, pela redução do FDN, com uso de 

aditivo enzimático, não diferindo quanto as doses de 2% e 4%. De forma contrária, 

COAN et al. (2005), em estudo com inoculante enzimático-bacteriano conclui que 

o uso do inoculante não melhorou as características qualitativas, fermentativas e 

nutricionais das silagens de capim Mombaça e capim Tanzânia. 

Outro fator importante a ser analisado, é o teor de matéria seca no momento 

do corte da forrageira, no presente estudo o teor de MS se encontrava em 

32%, podendo ter favorecido a ação da enzima no processo de fermentação. De 

acordo com CASTRO (2006), a utilização de aditivos bacteriano-enzimáticos 

(ABE), somente trará benefícios nas silagens contendo elevado teor de matéria 
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seca (650g/kg MS), tendo uma ineficiência em forragens com alto teor de umidade 

(250g/kg MS) 

Tabela 01. Porcentagem da Fibra em Detergente Neutro (FDN) na MS de silagem 

de capim mombaça, com diferentes doses de enzima celulase. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (P < 0,05) 
 

 
 

LOURES et al. (2005), também observou redução da fração fibrosa (FDN, 

FDA, celulose e hemicelulose), com a utilização de enzimas fibrolíticas no processo 

de ensilagem de capim Tânzania, porém não foi observado aumento da 

digestibilidade in vitro da MS com a adição da mesma. 

O tempo de armazenamento afetou o teor de FDN, aos 30 dias de 

fermentação a silagem apresentou um teor de FDN menor que o dia 0 (momento 

da ensilagem). Essa redução foi efeito da inclusão da enzima celulase e da 

fermentação. Em contra partida, SCHMIDT et al. (2007) observaram aumento 

de FDN em estudos com cana-de-açucar, devido a perda de carboidratos 

solúveis no processo de fermentação da silagem, acarretando aumento relativo 

nos teores dos componentes da fração fibrosa após a ensilagem. 

 
 

Conclusões 
 

A utilização da enzima celulase no processo de ensilagem foi eficiente na 

diminuição do teor da FDN, podendo ser recomendada com o intuito de 

melhorar a eficiência no processo fermentativo e na qualidade final do alimento. 

Porém, são necessários mais estudos para avaliar o consumo, digestibiliadde e 

desempenho animal, afim de determinar se a redução da FDN aumenta o Nutrientes 

Digestíveis Totais (NDT) da silagem de capim Mombaça.
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OS CONSELHOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO E A QUALIDADE DA 

EDUCAÇÃO NAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS ENTRE 2010 a 2015 

 
 

DIAS, Renata Freitas1; RAIMANN, Elizabeth Gottschalg2 
 

Palavras-chave: conselho municipal, educação, qualidade, políticas 
educacionais. 

 

 
 

Introdução: 
 

Diante da necessidade de se elaborar um novo Plano Nacional de Educação 

e seu desdobramento nos planos estaduais e municipais, em 2008, na 

Conferência Nacional de Educação, as discussões tomaram corpo, mediante a 

mobilização dos seguimentos educacionais e da sociedade civil. Neste contexto, 

os Conselhos Municipais de Educação têm um papel fundamental, considerando 

sua proposta colegiada e democrática, pois além de suas funções normatizadora, 

deliberadora e fiscalizadora também existem o caráter propositivo e mobilizador. 

Não  é  sem  razão  que,  desde  2006  vem  aumentando  o  número  de 

municípios criadores de seus conselhos municipais. Segundo divulgado em 

notícia disponível no sítio da Agência Brasil (2014) “O número de municípios com 

conselhos municipais de educação vem crescendo nos últimos anos. Dos 5.570 

municípios brasileiros, 4.718 (84,8%) já contavam com conselho constituído em 

2011. [...] em 2006, eram apenas 3.760”. 

Esses dados apontam para a importância do CME, não apenas para 

fiscalizar a gestão escolar, mas considerando seu caráter participativo, mobilizar 

a comunidade na elaboração e acompanhamento do plano municipal de 

educação. E com os planos municipais aprovados a partir de 2015, os conselhos 

também receberam a incumbência de monitorar a execução desses planos a partir 

de 2016, buscando a qualidade da educação. 

Objetivo: Apresentar os resultados parciais da pesquisa em andamento “O 

conceito   de   qualidade   da   educação  presente  no Conselho Municipal de  
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Educação de Rio  Verde/ Goiás”, considerando o levantamento realizado entre as 

produções científicas referentes ao Conselho Municipal de Educação (CME), no 

período que compreende 2010 a 2015. 

Metodologia: A pesquisa de cunho qualitativo e exploratório pautou-se na 

análise documental de teses e dissertações disponíveis no banco de teses da 

CAPES sendo a delimitação do estudo entre os anos de 2010 e 2015. Essa 

delimitação se deu devido ao período fortemente marcado pelo movimento da 

Conferência Nacional de Educação (CONAE) para a elaboração do Plano Nacional 

de Educação (2015-2025), que traz em seu bojo a defesa da qualidade socialmente 

referenciada da educação. Tomaram-se como referência as palavras-chave: 

Conselho Municipal de Educação e qualidade da educação. O levantamento 

apontou 18 trabalhos, sendo que, apenas nove debatem a temática. 

Resultados e Discussões: As pesquisas sobre a temática iniciaram-se na 

década de 1980, com publicações a partir de 1982 sobre o CME, com ênfase 

na implementação, adaptação e composição dos membros do conselho. Contudo, 

desenvolveram-se com mais vigor a partir do ano de 2000, apesar de os CMEs 

aparecerem na legislação educacional brasileira já na Lei n° 5.692/71 (OLIVEIRA, 

2016). 

O levantamento realizado no período de 2010 a 2015, no banco de teses da 

CAPES, permitiu a localização de 18 trabalhos de dissertação de mestrado. Ao 

se buscar a palavra conselho municipal, encontrou-se três títulos sobre conselho 

municipal de saúde. Dos 15 títulos, seis versavam sobre Conselho Escolar. 

Delimitando-se Conselho Municipal de Educação e qualidade da educação, 

foram encontrados nove títulos. 

Desses trabalhos, considerando a temática e abrangência social do 

CME, observou-se que o número de produções sobre CME, a nível nacional, 44% 

versam sobre a implementação e localizam-se nas regiões Nordeste, Centro-

oeste e Sudeste. Quanto a atuação do CME, 33% das produções trazem essa 

temática e concentraram-se no Sudeste e Nordeste. Em relação ao CME sobre 

qualidade na educação tiveram pouquíssimas produções, apenas 22% na região 

Sul e Sudeste. 

Apesar das produções tratarem da implementação, elas mencionaram 

alguns critérios que evidenciam a qualidade na educação. Destacando, com isso, 

a necessidade de se conhecer o processo de criação e adequação do CME. 
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As produções quanto à atuação do CME destacam a inquietação dos 

pesquisadores sobre o papel desse conselho quanto  a qualidade da educação, 

entretanto poucas foram as produções que deram ênfase, especificadamente, 

aos elementos que traduzem qualidade. Natal (2011) “O Conselho Municipal de 

Educação como espaço de produção das políticas educacionais: a constituição 

de uma esfera pública?” traz em seu conteúdo aspecto importante da trajetória 

de formulação e implementação do CME de Vitória/ES. Magalhães (2011) “O 

processo de construção da autonomia do CME”, analisa o processo de construção 

da autonomia pelo CME de Anápolis, no período de 2001 a 2008, dando ênfase 

na ampliação do Ensino Fundamental para 9 anos, bem como aplicação de 

recursos. 

Considerando o desdobramento do CME em seu papel efetivo perante 

o poder, Rangel (2011) em “Participação e representação política dos atores sociais 

no CME de Campos dos Goytacazes nos anos 2009 e 2010”, aponta os entraves 

no desempenho do CME de Goytacazes no Estado de Rio de Janeiro e teve 

como propósito entender o funcionamento e os mecanismos utilizados como 

possibilidade de melhorar o desempenho das funções dos membros como atores 

sociais. 

No intuito de verificar se no CME funciona o mecanismo de instituição da 

gestão democrática, Oliveira (2012) com “O CME como mecanismo de instituição 

da gestão democrática: Um estudo de caso sobre as ações do CME”, 

problematiza a incorporação da gestão democrática como um princípio da 

legislação educacional brasileira nas políticas públicas considerando o CME na 

constituição da autonomia do ensino municipal de Maricá/RJ. No rumo dessa 

discussão, tem-se a dissertação “O CME- Ensino Escolar: limites, perspectivas e 

possibilidades”, de Marcelino (2011). Sobre a historicidade e trajetória no processo 

de democratização do ensino com a política pública educacional dos conselhos 

municipais tem-se Marques (2011) com “CME: Trajetória e impasses de 

democratização do ensino público em Cuiabá-MT”. Esta revelou que CME local 

não possuía autonomia financeira, suas decisões eram totalmente vinculadas ao 

CEE (Conselho de Educação Estadual) e que, a maioria dos conselheiros, não 

tinha definição clara de seus papéis. Alves (2011), com “CME em Goiás: 

Historicidade, Movimento e possibilidades” pesquisou a microrregião de 
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Anicuns/GO, apontou para a existência do CME no município enquanto abertura 

de um espaço de participação social plural; a valorização da formação dos 

conselheiros pela participação (ampliação dos conhecimentos da sociedade civil, 

mesmo que num dado momento seja restrita, funcional ou tutelada). 

No que se refere a alguns padrões de qualidade na educação, Augustin 

(2012), com “Concepções de membros do Conselho Municipal de Educação 

acerca da educação da pessoa com deficiência intelectual”, percebeu que os 

conceitos de inclusão de alunos com DI ainda estão em processo de constituição. 

Pois o fato de encontrar alunos frequentando escolas comuns, não significa que 

eles estejam de fato incluídos nos processos de ensino e aprendizagem, 

proporcionados pela escola. 

Basílio (2011), com “Desafios para a formulação de políticas de Educação 

Infantil: Concepções de membros do CME de Duque de Caxias do Estado de Rio 

de Janeiro”, busca a compreensão de quanto o CME local contribui ou não 

para a efetivação das políticas públicas de Educação Infantil (EI), após quinze 

anos da promulgação da LDB. Aponta para a inexistência de diálogo do CME de 

Duque de Caxias com os profissionais da educação e toda comunidade escolar. 

Conclusão: Os trabalhos publicados trazem uma diversidade de  questões 

importantes para o debate e mostram a necessidade do CME participar da 

elaboração das políticas públicas educacionais socialmente construídas, tornando 

a escola menos excludente. Isso significa dizer que a prática educativa deve 

ser discutida e debatida de forma participativa e democrática junto à comunidade 

local, oportunizando a reflexão sobre as ações pedagógicas de educadores que 

defendem uma educação emancipatória. Com o levantamento das dissertações 

percebe-se que são produções significativas sobre os CMEs, porém essa temática 

está longe de se esgotar, devido a importância do papel do CME e sua efetividade 

para contribuir na qualidade da educação. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE COLETIVA: INSERÇÃO DO 

PROFISSIONAL NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 
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Palavras Chave: Educação Física. Saúde Pública. Saúde 
Coletiva. 

 

Introdução 
 

O interesse em pesquisar a temática saúde pública/coletiva surge durante 

o Estágio I e II, onde houve a participação de 5 alunos do curso de Educação 

Física atuando no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). Com a vivência do 

Estágio I e II tivemos uma experiência ímpar no que diz respeito à formação 

em saúde. No CAPS atuamos com diversas atividades: danças de roda, futebol 

e basquete adaptado, alongamentos e exercícios de respiração. 

A primeira identificação pertinente após experiência no estágio, diz respeito 

à falta de atuação da equipe na perspectiva multiprofissional, pois, apesar da 

presença de vários profissionais (enfermeiro, médico psiquiatra, assistente social, 

psicóloga), os mesmos atuam de forma isolada, não havendo discussões dos 

planos terapêuticos dos usuários. O que vai contra a perspectiva de atuação em 

saúde pública/coletiva, que prevê que equipes multiprofissionais atuem de forma 

integral, onde tenha um reconhecimento de posições diferentes em relação a um 

mesmo objeto, onde profissionais possam se ajudar reciprocamente em suas 

dificuldades. 

A segunda observação que ficou explícita quando fomos a campo no 

estágio, foi à falta de um profissional da área de Educação Física que atuasse 

no campo da saúde pública/coletiva. Em Jataí - GO a Secretaria Municipal de 

Saúde tem à sua disposição um professor de Educação Física que faz parte do 

Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF), que trem obrigatoriedade de ter 

um profissional de Educação Física em seu quadro multiprofissional. Em nossa 

atuação/intervenção no CAPS não encontramos esse profissional em dia algum. 

A inserção da Educação Física na saúde pública se torna importante 

devido a uma série de fatores que poderiam ser listados aqui, entre os quais está  
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à preocupação com o atendimento da população em Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) no atendimento primário, em uma perspectiva ampliada de se ver saúde. 

Chamo aqui de ampliado o conceito porque de fato é amplo, e em sua totalidade 

considera uma amplitude de fatores (situação econômica, fator sócio histórico, 

educação e outros) o conceito é a resultante de condições que possam influenciar 

nessa forma de ver saúde. 

Ao se pensar nesta proposta de pesquisa, compreende-se que a mesma 

deva ser realizada na perspectiva da saúde coletiva, tendo em vista o fato de 

esta vertente da saúde estar vinculada à proposta de Reforma Sanitária iniciada no 

Brasil nos anos 1970 e que culmina com a criação do Sistema Único de Saúde – 

SUS, que tem como pressuposto o direito universal à saúde (CAMPOS, 2007). 

Esse trabalho justifica-se também pelo fato de que no meio acadêmico 

pouco conhecimento tem sido construído sobre saúde pública/coletiva relacionada 

com curso de Educação Física, pouco se tem escrito. Não se pensa na Educação 

Física como parte do quadro de profissionais, da equipe multiprofissional, que 

compõe a equipe de trabalho que atua na saúde pública/coletiva nas UBS. 

Objetivos 
 

Geral 
O objetivo principal deste estudo é investigar a particularidade da formação 

em Educação Física, do curso da UFG/Regional Jataí, a partir das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação em saúde e a correlação dessa formação 

com a atuação desse profissional no Sistema Único de Saúde. Havendo 

necessidade, para desvelar o objeto, o estudo analisará a universalidade do mesmo 

na relação com outros projetos de formação com essa mesma ênfase existentes no 

Brasil. 

Específicos 
 

 Compreender os nexos constitutivos do sistema de saúde brasileiro; 
 

 Compilar as ações do SUS indutoras da formação em saúde no Brasil; 
 

 Identificar e analisar a relação das DCN para a formação em saúde com o 

projeto de formação para atuação na saúde pública/coletiva; 

 Analisar se o projeto de formação do curso de Educação Física da 

UFG/Regional Jataí está em consonância com as DCN para formação em 

saúde; 
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 Identificar  se  a  formação  em  Educação  Física  qualifica  a  atuação  do  

professor/profissional para atuação na saúde pública/coletiva. 

Metodologia 
 

O objetivo principal deste estudo é investigar a particularidade da 

formação em Educação Física, do curso da UFG/Regional Jataí, a partir das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação em saúde e a correlação 

dessa formação com a atuação desse profissional no Sistema Único de Saúde. O 

método de exposição e análise utilizado será o materialismo histórico dialético, por 

acreditar que é o método mais pertinente para revelar os nexos que constituem o 

objeto de investigação proposto. 

Marx, no método dialético, propõe uma nova forma de desvelar a realidade 

estudada. O método procura compreender o todo, e não tudo. Sabe-se que o 

objeto não se dá a conhecer imediatamente, é necessário questionar as relações e 

os processos que constituem esse objeto. 

Investigar a formação em Educação Física a partir das DCN e 

correlacionar à formação com a atuação desse profissional no Sistema Único 

de Saúde é algo que segundo o método de análise escolhido tem que partir da 

aparência para a essência, de acordo com Marx o método tem que dar conta de 

desvelar as contradições não aparentes do objeto. Se a realidade é contraditória 

a ciência tem como prerrogativa fazer com que as contradições sejam desveladas. 

Marx (1978) elucida como proceder: 

o concreto é concreto porque é a síntese de muitas determinações, isto é 
unidade do diverso.  Por isso o  concreto  aparece no pensamento, como 
processo de síntese, como resultado, não como ponto de partida, ainda 
que seja o ponto de partida efetivo e, portanto, o ponto de partida da 
intuição e da representação (p.116). 

 
No movimento dialético é que se dará a construção da investigação, e por 

meio do diálogo com o objeto, a pesquisa ira se corporificando. Primeiramente, 

essa pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, pois, tem 

como objetivo realizar uma contextualização do fenômeno estudado. 

Sendo assim, esse estudo terá entre os seus objetivos a realização de 

uma contextualização do fenômeno estudo, nesse caso, a formação em Educação 

Física, do curso da UFG/Regional Jataí, a partir das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação em saúde e a correlação dessa formação com a atuação 

desse profissional no Sistema Único de Saúde. O presente estudo será realizado 

no curso de Educação Física, na Universidade Federal de Goiás Regional Jataí. 
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A pesquisa bibliográfica e a análise documental representam a primeira 

fase da pesquisa, pelo fato de que é impossível realizar uma pesquisa sem 

previamente estar balizado por estudos e documentos referentes ao assunto 

abordado. No entanto, a pesquisa bibliográfica e a análise documental não são 

encerradas nessa primeira fase, muito pelo contrário, elas perpassam toda a 

pesquisa. Em qualquer uma das fases da pesquisa, sempre que necessário, tanto 

a revisão da literatura como uma nova análise dos documentos podem ser 

realizadas. 

O segundo momento do estudo será a fase exploratória, em que o 

pesquisador irá pela primeira vez a campo, para observar o contexto pesquisado. 

Nessa fase será organizado primeiramente um cronograma de visitas na rede 

pública/coletiva, para acompanhar a atuação do(s) profissional (is) de Educação 

Física que atua nas UBSs, ou no NASF, ou na Academia da Saúde. 

A intenção de fazer visitas é conhecer os locais de atuação com 

possibilidade de inserção do profissional de Educação Física na saúde 

pública/coletiva. Observar as aulas ministradas pelo professor de Educação Física 

que atua na secretaria da saúde, e ver o que o SUS oferece à população na 

atenção primária, quais atividades são feitas e de que forma são feitas, debater 

com a população atendida sobre os problemas encontrados na atuação do 

professor/profissional de Educação Física, e conhecer os espaços que são 

utilizados para a realização das aulas de Educação Física na saúde pública/coletiva. 

Caso seja preciso no decorrer das visitas alguns instrumentos de coleta de dados 

poderão ser utilizados, são eles: a entrevista, a observação e o questionário. 

 
Resultados e Discussão 

 
 

Por se tratar de um projeto de pesquisa que ainda está no primeiro 

semestre de andamento, não temos resultados concretos para tratar nesse 

tópico. Mas esperamos alcançar os objetivos propostos. 

 
Conclusões 

Para a consolidação e efetivação deste novo modelo devem-se vencer 

alguns desafios, dentre eles as ações de reorientação da graduação e pós-

graduação na área da saúde. Onde há necessidade da formação de 

professores/profissionais proativos, capazes de fazer reflexões críticas sobre o 
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processo de trabalho, de diagnosticar e solucionar problemas, de tomar decisões, 

de intervir e enfrentar situações em constante mudança (BRASIL, 2007). 

Sendo que os projetos de cursos precisam estar integrados com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). As DCN reafirmam a necessidade e o 

dever das Instituições de Ensino Superior (IES) em formar 

professores/profissionais voltados para o atendimento no SUS, com a finalidade 

de adequar a formação á necessidade de saúde brasileira. 

A possibilidade de aproximação entre Educação Física e Saúde Coletiva, 

objeto principal deste trabalho, segundo Ceccim (2005) trará para a área da 

Educação Física, discussões fundamentadas no referencial das ciências 

humanas, o que pode contribuir para que os profissionais específicos 

compreendam sua prática pedagógica de maneira contextualizada. 

Outro fator impactante, diz respeito à produção para área, tanto da saúde 

pública/coletiva, quanto para área da Educação Física e Educação, esse trabalho 

será uma produção relevante já que pouco tem se discutido quando assunto e 

pública/coletiva e atuação do professor/profissional de Educação Física no SUS. 

Considera-se ainda que os resultados desta pesquisa possam servir de subsídio 

para a criação de estratégias de mudanças e adequações no contexto da formação 

dos professores/profissionais de Educação Física, considerando a reorientação da 

formação preconizada pelas políticas públicas de saúde e de educação. 
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A INFLUÊNCIA DOS PROCESSOS DISCIPLINARES DO COLÉGIO MILITAR 

NA APRENDIZAGEM1 

 

SOUSA, Stéfany Rodrigues2; PANIAGO, Maria de Lourdes Faria dos Santos3;  

Palavras-chave: Disciplinarização, Educação, Subjetivação. 

Introdução 
 

Em busca da melhoria do ensino, aumento das aprovações, bom desempenho 

em avaliações de escala nacional e da resolução de problemas com a indisciplina 

discente, percebe-se a tomada de diversas medidas e estratégias educacionais 

dentre as quais se destaca a implantação e aumento do número de colégios 

militares em várias partes do país, principalmente em Goiás, como afirma Adair 

(2015). 

Nessas instituições, assim como em qualquer organização e relação entre 

indivíduos, existe o constante exercício do poder, definido por Foucault (1995)como 

"um conjunto de ações sobre ações possíveis" que são realizadas sem levar em 

conta a hierarquia instituída nessas relações. 

E, assim como o poder, conforme Foucault (1995), pode ser produtivo, 

produzindo subjetividades, pode também ser negativo, moldando essas 

subjetividades por um propósito alienante e repressor, hipótese defendida nessa 

pesquisa. 

Levando isso em conta, esse projeto, baseado na perspectiva do filósofo 

e historiador Michel Foucault, pretende compreender certas práticas escolares e 

a influência que determinados procedimentos exercem sobre o processo 

educacional, analisando a ocorrência do exercício do poder disciplinar bem como 

suas consequências na educação dos alunos do CPMG4 Nestório Ribeiro de 

Paula, de Jataí - Goiás. 

Dessa maneira, é relevante a realização de investigações como essa pois, 

conforme Veiga Neto (2006), há poucos estudos que focalizam a temática vista sob 
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o ponto de vista da Análise do Discurso baseada em Foucault, perspectiva que pode 

contribuir de forma significativa para a compreensão de tais práticas subjetivadoras. 

 
 

Objetivos 
 

Os objetivos desse projeto subdividem-se em geral e específicos. O primeiro 

consiste em analisar como os atos, regras e ordens de disciplinarização impostas 

pelo Comando escolar influenciam as atitudes, convicções e aprendizagem dos 

alunos, bem como o desempenho escolar dos mesmos. 

De forma mais específica, pretende-se analisar quais são, como ocorrem e 

em que resultam esses processos disciplinares sobre o corpo, fala e comportamento 

do aluno. 

Além disso, os documentos oficiais do Colégio que abordam a questão 

disciplinar serão analisados a fim de conhecer como as ações previstas na mesma 

são efetivadas. E, por fim, Investigaremos os focos de resistência no contexto 

da disciplinarização escolar, seus efeitos e a maneira como são vistos pela 

equipe escolar. 

Metodologia 
 

A fim de alcançar os objetivos propostos, a pesquisa adota caráter qualitativo 

uma vez que visa observar como o exercício do poder disciplinar ou a resistência 

a ele se fizerem presentes na relação entre os indivíduos, independentemente 

da hierarquia estabelecida. Inclui-se na pesquisa a análise de fontes bibliográficas 

teóricas, análise documental e estudos de caso. 

Esses estudos serão realizados com quatro estudantes que tenham estudado 

no CPMG Nestório Ribeiro de Paula por, no mínimo, 2 anos, manifestem interesse 

e disponibilidade. Além desses fatores, serão selecionados dois alunos que 

demonstrem aceitação em relação às estratégias do colégio, demonstrando 

consequências positivas e dois que percebam esses métodos de forma negativa 

para a sua formação. 

Os documentos escolhidos para a análise seguirão o critério de maior 

relevância e relação aos processos disciplinares. O Regimento Interno do Colégio, 

as notificações e bilhetes enviados aos pais, bem como as avaliações realizadas 

pelos alunos poderão fazer parte do corpus a fim de evidenciar como ocorrem 

os procedimentos aplicados pelo Colégio. 
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As entrevistas serão realizadas em um momento que seja garantido aos 

participantes a liberdade de fala e exposição de opiniões sem constrangimentos 

ou represálias. Nessa etapa, os participantes da pesquisa serão entrevistados 

acerca do funcionamento das práticas disciplinares descritas. 

Por fim, os dados, descrições e informações levantadas serão analisados sob 

a perspectiva foucaultiana para, a partir desse ponto, responder aos 

questionamentos e refletir sobre as implicações da instituição de práticas 

disciplinares no ambiente escolar e na constituição do indivíduo. 

 

Resultados e Discussão 
 

O projeto encontra-se em processo de envio para a aprovação do Comitê 

de Ética por ser uma pesquisa que envolve a participação de seres humanos 

exigindo documentos específicos. Dessa forma, não há ainda resultados, 

discussões ou conclusões a serem mencionadas. 

No entanto, serão levantadas discussões sobre a possibilidade de os 

procedimentos disciplinares utilizados no CPMG Nestório Ribeiro de Paula 

realmente constituírem uma estratégia para que o aluno torne-se disciplinado 

e aprenda os conteúdos exigidos, de forma a poder tecer considerações sobre se 

a disciplinarização do contexto escolar influencia o ensino e de que forma isso 

ocorre. 

Conclusões 
 

A pesquisa se vale da hipótese de que a disciplinarização ameniza, em parte, 

o problema do "mau comportamento" dos alunos, mas pode criar outros 

problemas, como a falta de liberdade expressiva a partir da consequente inibição 

da exposição de dúvidas, do debate e da discussão respeitosa de ideias, que 

são elementos essenciais para, muito mais que a simples aquisição de novos 

conhecimentos, a construção da autonomia intelectual, do senso crítico e da 

cidadania plena. 

Nesta sociedade, em que predomina a disciplinarização dos corpos, estratégias 

de poder sobre a vida da população, normalização e normatização de condutas, 

a constante e mútua vigilância e, porque não dizer, a manipulação de indivíduos, 

é essencial refletir sobre os processos de fabricação de sujeitos pois são eles 

os cidadãos que, desde agora, (re)constroem a sociedade futura.
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PREVALÊNCIA DOS GENES DE VIRULÊNCIA fimH E iucD EM CEPAS DE 
 

Escherichia coli ISOLADAS DE AMOSTRAS DE URINA 
 

 

Santos, Thaynara Gonzaga1; Alves de Lima, Juliano2; Rodrigues, 

Andressa3; Rodrigues, Roger Luiz4; Silva Junior Sobrinho, Iderval5; Mattos 

Santa-Rita, Ricardo6,  Braoios, Alexandre7 

 

Palavras-chave: Escherichia coli; fimH, ITU, iucD. 
 

 

Introdução 
 

Escherichia coli é um micro-organismo constituinte da microbiota intestinal 

de humanos e animais. Neste ambiente, em geral, vive de maneira comensal, 

todavia pode levar a inúmeros quadros infecciosos dependendo do arsenal 

genético de virulência presente na cepa. Essas infecções podem afetar desde o 

próprio ambiente gastrointestinal, assim como regiões externas ao intestino, 

conforme observado em infecções do trato urinário (ITUs), meningites e septicemias 

(NATARO & KAPER, 2004; JOHNSON et al., 2008). 
 

As infecções do trato urinário (ITU) podem comprometer desde a uretra até 

os rins e em casos complicados podem induzir ao comprometimento de outros 

sistemas, como bacteremia e sepse (PIRES et al., 2007). Em 2004 foi determinado 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que as ITUs são as 

infecções mais prevalentes dentre aquelas desencadeadas por bactérias, tendo 

E. coli como o principal agente etiológico em todo o mundo (RONALD, 1995; 

RAZ et al., 2000; NARCISO et al., 2012). 

A transferência de genes de virulência entre cepas de Escherichia coli pode 

ser responsável por transformar cepas comensais em cepas patogênicas. Uma 

vez munida de genes de virulência estas cepas são capazes de promover 

diferentes quadros infecciosos. Entre os genes que podem estar presentes em 

cepas UPEC, destacam-se os genes fimH que codifica as fímbrias 1 (BOYD & 

HARTL, 1998; LLOYD et al, 2009). 
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A adesão inicial de UPEC ao uroepitélio é desencadeada pelas fimbrias 

do tipo 1, também denominadas de pili. Trata-se de adesinas que ligam-se 

especificamente a receptores constituídos por oligossacarídeos de manose 

(FRAZOLIN, CAMPOS & TRABULSI, 2004). Os receptores para fimbrias tipo 1 

são encontrados em diversas localidades do organismo humano, além do intestino 

situam-se na mucosa oral, na superfície eritrocitária, nas paredes vasculares, 

no epitélio do trato urinário, renal e genital. Essa ampla distribuição de receptores 

pelo organismo humano favorece a colonização, a infecção e a consequente 

promoção de quadros clínicos extra intestinais, como os observados nas ITUs 

(JOHNSON, 1991; SIQUEIRA, 2006; OLIVEIRA 2011). 

Em contraste ao gene fimH, iucD é codificador da aerobactina. A síntese 

de mecanismos de captação de ferro como a aerobactina é frequente em isolados 

de UPEC em amostras de urina. O ferro é empregado por tais microrganismos 

como substrato em diversas reações biológicas, como na síntese de DNA, 

transporte de oxigênio, transporte de elétrons, metabolismo de peróxidos entre 

outros. Uma das defesas do nosso organismo é reduzir a disponibilidade de ferro, 

ligando-o a proteínas, dificultando assim a captação desse elemento pela bactéria. 

No entanto, algumas estirpes  possuem a capacidade de síntese de sideróforos 

quando em ambientes com deficiência de ferro (JOHNSON,1991; TIBA, 2004). 

 

Objetivos 
 

O objetivo do trabalho foi avaliar a ocorrência dos genes fimH e iucD 

em Escherichia coli uropatogênica isoladas de pacientes ambulatoriais na cidade 

de Jataí-GO. 

 

Metodologia 
 

Foram coletadas 86 amostras no período de abril de 2013 a setembro 

de 2015, de dois laboratórios da rede particular e um da rede municipal de saúde. 

As amostras foram semeadas em ágar nutriente e após crescimento, foram 

submetidas à técnica de termo extração, conforme descrito por Sepp e 

colaboradores (1994). As amostras foram submetidas à PCR simplex para a 

pesquisa dos genes fimH e papC e a corrida dos produtos da amplificação foi 

realizada em gel de agarose à 2%.
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Resultados e Discussão 
 

A presença de genes de virulência em cepas de UPEC, somado a outros 

fatores como a imunidade do hospedeiro, a carga bacteriana entre outros, 

determinam sua patogenicidade. Logo, a presença de mais de um gene que codifica 

os fatores de virulência colabora para infeções do trato urinário mais agravadas. 

Em outras palavras, quanto maior a quantidade de genes de virulência e sua 

expressão fenotípica, mais grave será o processo infeccioso (OLIVEIRA, 2011). 

Das 86 amostras, em 7 (8,13%) não ocorreu a amplificação de nenhum 

dos genes. Verificou-se que em 60 amostras (69,77%) ocorreu a amplificação do 

gene fimH que codifica a fimbrias do tipo 1, em 64 (74,42%) do gene iucD que 

codifica a aerobactina. 

Nas infecções extra intestinais, a patogenicidade de Escherichia coli é 

determinada por inúmeros fatores, dentre eles a aderência do microrganismo 

às células epiteliais. Essa aderência é fundamental para sua patogenicidade e é 

mediada por adesinas, que normalmente estão associadas às fímbrias 

(SIQUEIRA, 2006). No presente estudo, foram pesquisadas as fimbrias do tipo 

1, codificadas pelo gene fimH. A maioria das cepas apresentaram tais genes, e 

portanto, possuem grande capacidade de aderência ao uroepitélio, o que eleva 

a probabilidade de permanência do microrganismo no trato urinário, constituindo 

a primeira etapa para a colonização local e posterior invasão tecidual. 

A aerobactina é um sideróforo, ou seja, uma molécula de atuação extracelular 

que promove a aquisição de ferro, essencial para a colonização e permanência 

de UPEC no trato urinário, a qual, a limitação da disponibilidade de ferro é um 

importante fator de defesa do hospedeiro. Dessa forma, a expressão do gene iucD 

em E. coli contribui para sua patogênese, assim como para infecções mais 

duradouras (JOHNSON, 1988; SIQUEIRA, 2006; WILES et al., 2008; OLIVEIRA, 

2011). 

Vale ressaltar que, neste estudo apenas 4 amostras foram provenientes 

de indivÍduos do sexo masculino, e nesse sentido, sabe-se que as infecções do 

trato urinário possuem maior incidência em mulheres, em todas as faixas etárias, 

principalmente pela anatomia da região urovaginal, a qual, a uretra apresenta-

se mais curta quando comparada à masculina. Tal característica somada à 

proximidade da região anal favorece a colonização do trato urinário por 
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enterobactérias e por consequência, o estabelecimento da infecção (NICOLLE, 

2001). 

A detecção de genes de virulência de Escherichia coli uropatogênica fornece 

dados acerca da epidemiologia de infecções do trato urinário (OLIVEIRA, 2011). 

Dessa forma, o conhecimento referente às cepas de UPEC circulantes no município 

pode contribuir para formas de tratamento mais específicas, assim como modos 

de prevenção mais direcionados, bem como predizer a gravidade do processo 

infeccioso. Todos estes dados devem ser levados em consideração pelo médico, 

especialmente porque, geralmente, o tratamento das ITUs é feito de forma 

empírica, ou seja, sem que haja solicitação de exame laboratorial para 

identificação microbiana e análise do perfil de resistência. 

Conclusões 
 

O desenvolvimento de ITU é dependente da capacidade que o 

microrganismo tem de promover aderência, invasão tecidual, nutrição e evasão 

do sistema imunológico. Quanto maior for o arsenal genético de virulência, maior 

será a gravidade da infecção. De acordo com os estudos consultados, existe uma 

grande variedade na frequência de tais genes em cepas de UPEC, o que 

demonstra não haver um padrão para o estabelecimento de uma infecção 

urinária. É importante ressaltar que para o estabelecimento de uma ITU, não é 

necessário que a bactéria apresente todo um conjunto de genes de virulência, 

mas sim o suficiente para se estabelecer no trato urinário. Neste contexto, o 

estudo verificou uma elevada prevalência dos genes iucD (74,42%) e fimH 

(69,77%) nas cepas analisadas, certificando a importância das etapas de aderência 

e nutrição no estabelecimento da infecção. Contudo, ressalta-se a importância do o 

estudo do perfil de patogenicidade de um microrganismo, uma vez que fornece 

dados quanto ao poder patogênico de cepas que incidem em uma determinada 

região. 
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ASPECTOS CLIMÁTICOS PARA O MÊS DE JULHO/2015 NA ÁREA 
URBANA DE MONTES CLAROS DE GOIÁS-GO 

 
 

ROCHA, Thiago1; MARIANO, Zilda2; FERREIRA, Daiane3; ALVES, 
Washington4; SPE-CIAN, Valdir5; SILVA, Rodrigo6

 
 
 

Palavras-chave: Ambiente Urbano, Temperatura do ar, Umidade do ar. 
 
Introdução 
 

No Brasil, atualmente a maior parte das pessoas residem nas cidades. Para 

Santos (1996) esse fato é resultado do processo de industrialização, a construção 

de Brasília e a mecanização do campo que contribuíram para elevar o fluxo de 

migração da área rural para as áreas urbanas no Centro Oeste. 

Ao apresentar o clima urbano Monteiro (1990, p.11) ressalta que “é um 

sistema complexo, aberto, adaptativo que, ao receber energia do ambiente maior 

no qual se insere a transforma substancialmente a ponto de gerar uma produção 

exportada ao ambiente”. 

Ortiz (2011, p. 245) diz que “para compreender a dinâmica climática da 

atmosfera da cidade se faz necessário uma análise dos sistemas atmosféricos 

superiores”. Portanto estudar a dinâmica do ambiente atmosférico nos centros 

urbanos deve ser levado em consideração os sistemas atmosféricos que atuaram 

durante o período de levantamento dos dados. Mas isto não significa que as 

atividades humanas que acontecem na cidade devem ser descartadas, pelo 

contrário, elas influenciam de forma significativa no conforto térmico local. 

O conforto térmico nas cidades tem se tornado questionável, pois as 
maiorias das cidades não levam em consideração o seu contexto climático, 
construindo edificações e implantando instrumentos urbanos que tornam o 
ambiente térmico desconfortável ao ser humano, tanto em ambientes 
fechados como em ambientes abertos. (SILVA e AMORIM, 2006, p.02). 

 

 

Analisando o clima das cidades, Landsberg (2006) advertiu que não 

devemos dizer que unicamente o espaço construído interfere nas relações de 

conforto  térmico,  mas  que  os  fatores  geoecológicos como: relevo, latitude, 
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altitude, vegetação entre outros, desempenham papel essencial na determinação 

de microclimas urbanos. Santos (2012) enfatizou que fatores geourbanos como 

os materiais utilizados na construção civil encontradas nos centros urbanos têm 

uma capacidade térmica maior que os das áreas próximas à cidade, além de 

apresentar melhor condutividade térmica. Às áreas com maior concentração de 

construção, fluxo de pessoas e carros tendem a influenciar a temperatura local, 

apresentando maiores valores. 

O município de Montes Claros de Goiás localizado nas coordenadas de 

latitude (16º 00′ 28″) e de longitude (51º 23′48″) na microrregião de Aragarças, no 

Estado de Goiás de acordo com o Mapa 01. 

Mapa 01: Localização do Município de Montes Claros de Goiás-GO. 

 
 

Fonte: SIEG, (2015). Organização: Alves, (2015). 
 
Objetivo 
 

O objetivo desta pesquisa foi analisar o padrão da temperatura e da 

umidade relativa do ar no horário das 14 horas, em julho de 2015, na cidade de 

Montes Claros de Goiás-GO. 

 

Metodologia 
 

A metodologia utilizada para análise do conforto térmico foi baseada em 

Monteiro (1990), Gomes e Amorim (2003) Mendonça (2003). A instalação dos 

equipamentos seguiu com a instalação de Termo higrômetro (modelo HT-5000 e 

Klimalogg-Pro-30303.39.00) em abrigos confeccionados em madeira, fixados a 

uma altura de 1,5 m, em relação ao solo, (Figura 01). 
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Figura 01: Equipamentos utilizados na coleta dos dados. 
 

 
 

Fonte: Rocha, (2015). 
 

Para identificar os principais sistemas atmosféricos que aturam durante 

o mês de julho de 2015 utilizou as imagens colorida e infravermelha do satélite 

Goes 13, do Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos – CPTEC 

(2015). Os dados coletados na área urbana de Montes Claros de Goiás em Julho 

de 2015 (período seco), pois, segundo Nimer (1979) esse período é marcado 

pela diminuição do volume de chuva e diminuição dos valores de temperatura. 

Os pontos de coleta foram georreferenciados e definidos como ponto 1 

(P1), ponto 2 (P2), ponto 3 (P3), ponto 4 (P4), ponto 5 (P5) e Ponto 6 (P6), (Figura 

02). 

Figura 02: Localização dos pontos de coleta em Montes Claros de Goiás-GO. 
 

 
Fonte: Google Earth (2015). Organização: 
Rocha, (2015). 

 
Resultados e Discussão 
 

De acordo com CPTEC (2015) para a região centro oeste, durante o mês 

Julho de 2015, as condições de tempo foram influenciadas pela atuação de áreas 

de instabilidade e três Frentes Frias, na qual provocou chuvas fortes. A segunda 
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Frente Fria do dia 08 foi a que atuou com maior intensidade no Mato Grosso e em 

Goiás e em Montes Claros Goiás (Figura 3). 
 

Figura 03 - Imagem do satélite Goes 13 e de vapor de água na atmosfera, às 12 
horas dos dias 08 e 29/07/2015, em Goiás. 

 
Fonte: CPTEC, (2015). Organização: Rocha, (2015). 

 
Em relação à umidade relativa do ar, o valor máximo absoluto foi no dia 

08, com 72% nos pontos P1 e P5; P2 (65%), P3, P4 e P6 (64%) com amplitude de 

8%. A umidade relativa ar, a mínima absoluta foi registrada no dia 27, os pontos 

P1, P2 e P5 registraram (19%), P3 (17%), P4 (15%) e P6 (21%) com amplitude 

higrométrica de 6%, (Tabela 01). 

No mês de julho às 14 horas do dia 29, o maior valor máximo 

absoluto de temperatura relativa do ar foi registrado no P4 com 42,8°C, seguidos 

por P2 (41,6°C); P3 (40,9°C); P6 (40,7°C) e P1 e P5 (40,3°C) com amplitude térmica 

de 2,5°C. O valor mínimo absoluto de temperatura relativa do ar foi registrado 

no dia 08 nos pontos P3 e P6 (22,6°C) e os demais pontos registraram P1, P2 

e P5 (23,4°C) e P4 (23,7°C) com amplitude térmica de 1,1°C, (Tabela 01). 

Tabela 01 - Temperatura e Umidade às 14h, no mês de Julho de 2015. 
Fonte: Rocha, (2015). 

 
Conclusões 

Entende-se que a pesquisa contribuiu, pois nunca houve um estudo dessa 
natureza sobre a cidade de Montes Claros de Goiás que pudesse oferecer 
informações sobre as condições microclimáticas de seu ambiente urbano. 
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O QUE É SER COORDENADOR PEDAGÓGICO? RESULTADOS DA 
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sociais. 

 
 
 

Introdução 
 

Este trabalho é o primeiro relato da primeira etapa de uma pesquisa que 

busca apreender as representações sociais de coordenadores pedagógicos 

sobre sua função, com vistas a compreender a relação entre este profissional e a 

sua constituição identitária. Para este trabalho, propomos realizar um estudo que 

teve como objetivo conhecer e apresentar algumas pesquisas que foram 

desenvolvidas sobre a função do coordenador pedagógico na escola. Buscamos 

responder quais são as pesquisas que foram desenvolvidas tendo o coordenador 

pedagógico enquanto objeto de estudo e se existem trabalhos que se 

fundamentam com a Teoria das Representações Sociais, de Serge Moscovici. 

A revisão bibliográfica foi realizada junto ao Portal intitulado Domínio 

Público, no repositório de teses e dissertações. Como também, nos valemos do 

Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes), fundação do Ministério da Educação (MEC). 

Alves (1992, p. 54-55) apresenta que revisar as produções de outros 

pesquisadores nos permite, além de reconhecê-los, interagir com o 

conhecimento produzido no que tange o objeto de estudo, pois como afirma a 

autora “[...] a produção do conhecimento não é um empreendimento isolado. É 

uma construção coletiva da comunidade científica, um processo continuado de 

busca, no qual cada nova investigação se insere, completando ou contestando 

contribuições anteriormente dadas ao estudo do tema”. 
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Objetivo 
 

Apreender  as  representações  sociais  sobre  o   que   é   ser   coordenador 

pedagógico, com vistas a compreender a relação entre este profissional  e a sua 

constituição identitária. 
 

Metodologia 
 

Para alcançarmos o objetivo de apreender as representações sociais sobre 

o que é ser coordenador pedagógico, com vistas a compreender a relação entre 

este profissional e a constituição da sua identidade, lançaremos mão da 

abordagem qualitativa-quantitativa. Acreditamos que o método de pesquisa 

qualitativo-quantitativo pressupõe uma análise dialética que nos permite enxergar 

que ambos os aspectos desta abordagem podem ser trabalhados em conjunto, 

trazendo elementos que se complementam, a fim de buscar uma interpretação 

mais abrangente da realidade posta. Para Gatti (2012, p.32), há momentos na 

pesquisa que precisam ser analisados e interpretados a partir de grandezas 

numéricas para discutir a questão em foco e há outros em que se precisa de 

“aprofundamentos de natureza mais psicossocial, antropológica, clínica ou 

outras, como é o caso da compreensão das relações nos grupos de 

aprendizagem face a face, ou da dinâmica sócio-pedagógica de uma escola”. 

Inicialmente, será realizado um estudo de cunho bibliográfico e documental 

sobre a constituição da função do coordenador pedagógico, nos contextos 

histórico, social, políticos e teóricos em que está inserido a partir da LDBN 

9394/1996, seguindo de estudos de legislação e normativas que determinam a 

atuação deste profissional no contexto escolar. 

 
Resultado e discussão: 

 

Fazendo uma busca geral no Portal Domínio Público, com pesquisa 

realizada no mês de abril de 2016, encontramos 8.273m dentre estas teses ou 

dissertações na área de Educação, apenas dez foram localizadas em relação ao 

termo de busca coordenador pedagógico. Numa análise geral dessas pesquisas, 

podemos identificar quatro trabalhos que são provenientes de universidades 

públicas e seis de instituições particulares. Dentre estes, nove são dissertações 

de mestrado e uma tese de doutorado. Considerando os objetivos gerais das 

pesquisas, quatro trabalhos tratam sobre a atuação do coordenador pedagógico 

como mediador da formação continuada do corpo docente, um trabalho aborda 
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a constituição identidária do profissional coordenador pedagógico, no que tange 

a sua formação continuada. Apenas um trabalho nos oferece a possibilidade de 

compreender como se dá politicamente a prática pedagógica do coordenador no 

cotidiano da escola. Sucessivamente, um trabalho desenvolve-se uma pesquisa 

sobre a inserção da temática do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e como 

o professor coordenador trata pedagogicamente o que propõe a Lei nº 10.639/03, 

que altera a LDB 9.394/06, sobre matrizes africanas. Dentre esses trabalhos, um 

reflete sobre a vivência do coordenador pedagógico e suas práticas no cotidiano 

escolar, como parte integrante da equipe diretiva da escola. Em outro se aborda 

a atuação do coordenador pedagógico na Educação Infantil, tentando 

compreender os motivos do surgimento desse profissional, as atribuições que 

lhe foram conferidas e a afirmação de seu caráter distinto do supervisor escolar. 

Apenas um trabalho direciona a pesquisa para compreender a constituição 

identitária profissional do coordenador pedagógico. Sobre o processo de inclusão 

de alunos com deficiência no ensino regular, um trabalho discute sobre o 

coordenador pedagógico e sua atribuição enquanto orientador do professor nesse 

processo. 

Junto ao Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), fundação do Ministério 

da Educação (MEC). Os dados deste portal estão disponíveis dentro do período 

de 2013 a 2016. O termo de busca foi coordenador pedagógico. A partir destas 

definições foram localizados 910 trabalhos. Todavia, como esta plataforma não 

fornece outros tipos de refinamento de busca, identificamos, entre estes trabalhos, 

que muitos não se tratavam especificadamente do coordenador pedagógico. 

Nesta presente exposição, definimos uma amostra de 405 teses e 

dissertações disponíveis do Banco de dados da CAPES. Dentre elas, onze tratam 

do coordenador pedagógico, equivalendo a 2,71 %, das quais seis são de 

universidades públicas e cinco das particulares; nove são dissertações e duas 

são teses; apenas duas falam da constituição do coordenador pedagógico, as 

outras nove tratam das diversas práticas da função. 

Tomamos pro base ainda, as contribuições de Placco (1994 – 2012), que 

há muito vem desenvolvendo estudos sobre o coordenador pedagógico e nos 

oferece também uma ampla possibilidade para discutirmos acerca da coordenação 

pedagógica à luz da Teoria das Re-presentações Sociais. Em suas obras, Placco 
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ressalta as experiências, trocas, rotinas, urgências e representações sociais dos 

coordenadores que devem ser consideradas na constituição da identidade deste 

profissional. 

Pretendemos, ao término desta revisão bibliográfica, interpretar os 

resultados alcançados à luz da Teoria das Representações Sociais estabelecendo 

um diálogo entre os conceitos de base da teoria com o objeto de estudo, buscando 

clarificar os elementos formadores e estruturantes das representações sociais dos 

coordenadores pedagógicos. 

Conclusão 
 

O quadro geral que emerge deste presente estudo bibliográfico, que se 

utilizou de amostras, não de uma totalidade de produções, é a inexistência de 

trabalhos que discutem a função do coordenador pedagógico junto aos estudos 

em representações sociais. É preciso compreender essa função a partir de uma 

abordagem que analisa e/ou discute as relações entre distintos elementos contidos 

nos processos psicossociais, como por exemplo, a identidade como produto 

intersubjetivo e a representação social como expressão da identidade; pois 

segundo Jodelet (2001), compreender os objetos e práticas que nos envolvem 

implica incorporá-los em um universo de sentidos produzidos no tecido social desde 

onde emergem as denominadas representações sociais até aonde adquirem 

singulares para o desenvolvimento dos processos de construção identitária. 

A partir da Teoria das Representações Sociais de Moscovici (2007), 

entendemos que as práticas deste sujeito que está inserido nas escolas se 

configuram como campos de interações complexas; a adesão a determinadas 

ideias e valores por parte dos coordenadores pedagógicos ocorre por via daquilo 

que é pertinente para os diversos grupos sociais inseridos dentro da escola. Assim, 

o ser coordenador pedagógico vai se constituindo no dinamismo das vivências 

escolares intersubjetivas, e se apresenta a nós, como um desafio que nos chama 

para uma nova pesquisa, com o objetivo de localizar as representações sociais 

dos coordenadores pedagógicos sobre sua função; enquanto fenômenos que 

expressam a identidade deste grupo. 

As representações, segundo Jodelet (2001), são versões da realidade 

que projetam imagens e palavras cheias de significações, formando um sistema 

que dão lugar às teorias espontâneas. São estas representações que nos 
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interessam, uma vez que elas se constituem como objeto de estudo da Teoria 

das Representações Sociais. Desta forma, justifica-se investigar e analisar as 

representações sociais que os coordenadores pedagógicos têm acerca de si 

próprios e do papel que desempenham, na tentativa de elucidar sobre quais 

tipos de comportamentos são produzidos; não implica somente ver a imagem 

refletida no espelho pelos próprios coordenadores sobre o seus saberes e os 

seus fazeres, faz-se necessário então, apreender quais relações são construídas 

e desconstruídas a partir dessas representações. 
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GERMINAÇÃO E VIGOR DE SEMENTES DE Campomanesia adamantium 
 

(Cambess)O. Berg SUBMETIDAS À DESSECAÇÃO 
 

BRAGA, Valéria Prado1; SILVA, Andréia Vanessa2; MACHADO, Carla Gomes3, 
 

COSTA NETTO, Antônio Paulino4 

Palavras chave: bioma cerrado, gabiroba, sementes recalcitrantes. 

Introdução 
 

O Brasil possui cerca de 30% das espécies de plantas e de animais 

conhecidas no mundo, que estão distribuídas em seus diferentes ecossistemas. É 

o país detentor da maior biodiversidade do planeta, sendo que a região do 

Cerrado apresenta grande diversidade faunística e florística em suas diferentes 

fisionomias vegetais (ÁVIDOS E FERREIRA, 2000). 

Várias espécies vegetais de importância econômica são encontradas no 

Cerrado, dentre essas espécies está a gabiroba (Campomanesia adamantium), 

pertencente a família das Myrtaceae (ALMEIDA, NAVES E XIMENES, 2000). 

As sementes de gabiroba possuem mucilagem intimamente aderida, 

porém não são encontradas substâncias inibidoras da germinação nessa 

mucilagem (MELCHIOR, 2006). No entanto, sementes de Campomonesia têm 

comportamento recalcitrante, não suportando a dessecação e o armazenamento 

em temperatura baixa (MELCHIOR ET AL, 2006; DOUSSEAU, 2011). 

 
 

Objetivo: 
 

O presente trabalho possui como objetivo avaliar a influência de diferentes 

períodos de dessecação na germinação e vigor das sementes de Campomanesia 

adamantium. 
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Metodologia 
 

Dois lotes de sementes, coletados no Banco de Germoplasma da 

Universidade Federal de Goiás, foram colocados em estufa de ventilação regulada 

a 30°C por 30, 60, 120, 240 e 960 minutos, comparando-se com as sementes 

recém colhidas e secas superficialmente (umidade inicial). Totalizando 6 

tratamentos com 3 repetições cada e 50 sementes por repetição (para cada lote), 

sendo eles:T0: controle (sementes frescas); T1: 30 minutos a 30°C; T2: 60 minutos 

a 30°C; T3: 120 minutos a 30°C; T4: 240 minutos a 30°C e T5: 960 minutos a 30°C. 

As sementes foram pesadas antes e depois da dessecação para obtenção 

do teor de água perdido, o que foi obtida pela fórmula descrita na RAS (BRASIL, 

2009), sendo ela: 

100 x ((peso úmido + tara) – (peso seco + tara) / (peso úmido + tara) – tara 
 

Após a dessecação, em um dos lotes, a qualidade fisiológica das sementes 

foi avaliada  pela perda da viabilidade das sementes relacionadas com a perda 

gradativa da integridade do sistema de membranas sendo avaliadas por 

condutividade elétrica de acordo com Marcos Filho (2005), onde: 

CE = leitura / peso seco (µS. cm -1. g -1) 
 

Para isto, as sementes dessecadas foram imersas em um recipiente de 

plástico contendo 75 mL de água deionizada e mantidas em B.O.D a 30°C por 

24 horas. Após as 24 horas, foi realizada a leitura de condutividade elétrica. Já o 

outro lote foi levado a B.O.D. regulada a 30°C para avaliação de germinação. 

As sementes dos tratamentos anteriores passaram por um teste de 

germinação sobre o substrato papel germitest, umedecido com água destilada 

com um volume equivalente a 2 vezes a massa do papel seco, em B.O.D., regulada 

para manter a temperatura constante de 30°C no escuro de acordo com Dousseau 

et al. (2011). 

Para avaliação do teste obteve-se os cálculos de porcentagem de 

germinação e Índice de velocidade de germinação (IVG), por meio da fórmula 

descrita por Maguire (1962): 

IVG = G1 + G2 + ... + Gn; 

onde: N1N2Nn 

IVG = índice de velocidade de germinação; 
 

G1, G2, Gn = número de plântulas normais computadas na primeira, na segunda e 

na última contagens, respectivamente;
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N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda e última contagens, 

respectivamente 

Para análise estatística foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado com 6 tratamentos e 3 repetições, contendo 50 sementes por 

repetição. Para avaliação das médias foi utilizado o teste de Tukey a 5% de 

probabilidade por meio do software Sisvar ( FERREIRA, 2011). 

 
 
Resultados e Discussão 

 

O teor de água perdido das sementes de gabiroba foi aumentando em função 

do tempo de secagem, chegando até 36% de água perdida em 960 minutos 

de secagem. 

A qualidade fisiológica das sementes de gabiroba foi afetada pela dessecação. 

Ao se avaliar a porcentagem de germinação, nota-se que a testemunha foi a 

que obteve maior taxa de germinação, não havendo diferença significativa entre os 

tratamentos. Porém ao se avaliar o IVG percebe-se que a medida que se aumenta 

o tempo de dessecação o IVG decresce (Tabela 1). 

Tabela 1: Resumo da análise de variância dos dados de porcentagem de 

germinação e IVG obtidos no teste de germinação de sementes de Gabiroba 

conduzidos tem diferentes períodos de dessecação (0, 30, 60, 120, 240 e 

960 minutos). 

 

 
Resultados similares foram também descritos por Dresch; Masetto e Scalon 

(2015), que avaliando dois métodos de dessecação em sementes de 

Campomanesia adamantium, perceberam que o índice de velocidade de 

germinação decresce linearmente com a dessecação, independente dos 

métodos aplicados. Esses autores ainda afirmam que as sementes de C. 
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adamantium possuem comportamento recalcitrante devido a sua sensibilidade a 

dessecação.O efeito negativo da dessecação na qualidade fisiológica e vigor das 

sementes foi comprovado pelos resultados de condutividade elétrica, onde os 

maiores valores foram obtidos a medida que se diminui o teor de água das sementes 

(Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 1: Efeito da secagem sobre os resultados da condutividade elétrica 

da solução de embebição das sementes de Campomanesia adamantium. 

Sementes que permitem a saída de grandes quantidades de eletrólitos 

apresentam maior condutividade indicando maior permeabilidade das membranas 

e, portanto deterioração mais avançada, podendo refletir em menor vigor das 

mesmas para a geração de plântulas normais (POPINIGIS, 1985). 

Tais resultados comprovam os danos causados pela dessecação na 

estrutura das células bem como nas membranas. 

 
 

Conclusão 
 

Sementes de Campomanesia adamantium são intolerantes à dessecação, 

pois tal condição diminui a qualidade fisiológica e vigor das sementes, comprovando 

o comportamento recalcitrante do processo germinativo da espécie. 

 

 

 



 

 

229 
 

Referências 
 
 

ALMEIDA, M.J.O.F; NAVES,R.V; XIMENES,P.A; Influência das abelhas 
(Appismellifera) na polinização de gabiroba (Campomanesia spp). Pesquisa 
Agropecuária Tropical, 30(2): p.25-28 . 2000 
 

ÁVIDOS,M.F.D; FERREIRA,L.T; Frutos do Cerrado: preservação gera muitos 
frutos. Biotecnologia, Ciência e Desenvolvimento, 3(15), p. 36-41. 2000. 

 

BRASIL. Ministério da Agricultura e da Reforma Agrária. Regras para análise 
de sementes. Brasília, 2009. 395 p. 
 
DOUSSEAU,S.;          ALVARENGA,A.A.;          GUIMARÃES,R.M.;          LARA,T.S.;  

CUSTÓDIO,T.N.; CHAVES,I.S. Ecofisiologia da germinação de sementes de 
Campomanesia pubescens. Ciência Rural, Santa Maria, v.41, n.8,p.1362-1368, 
2011 
 
DRESCH, D.M.; MASETTOT.E.; SCALONS.S.P.Q. Campomanesia adamantium 
(Cambess)O. Berg seed desiccation: influence on vigor and nucleic acids. Anais 
da Academia Brasileira de Ciências. 2015 
 
FERREIRA,D.F. Sisvar a computer statistical analysis system. Ciência e 
Agrotecnologia, Lavras, v.35, n.6, p.1039-1042, 2011. 
 
MAGUIRE, J. D. Speed of germination-aid in selection and evaluation for seedling 
emergence and vigor. Crop Science, Madison, v. 2, n. 1, p. 176-177, 1962. 
 
MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: 
FEALQ, 2005. 495 p. 
 
MELCHIOR,S.J.;    CUSTÓDIO,C.C.;    MARQUES,T.A.;    MACHADO    NETO,N.B. 

Colheita e armazenamento de sementes de gabiroba (Campomanesia 
adamantium Camb. – Myrtaceae) e implicações na germinação. Revista Brasileira 
de Sementes, Brasília, v. 28, n. 3, p.141-150, 2006 
 
POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. 2. ed. Brasília: Ministério da Agricultura; 
Agiplan, 1985. 289 p.



 

 

230 
 

O DISCURSO DAS TRABALHADORAS QUE ATUAM COM 

CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL EM ESCOLAS DO MEIO 

RURAL: MEDIAÇÕES QUE CONFIGURAM SEUS TRABALHOS 

 
 

RODRIGUES, Vânia Ramos1; LIMA, Laís Leni de Oliveira2
 

 

 
 

Palavras-chave: educação infantil, meio rural, trabalho. 
 

 
 

Introdução 
 

A Educação Infantil (EI) foi incorporada a Educação Básica em 1996 com 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 9394/96), juntamente 

com o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. De acordo com a Lei mencionada, 

em seu Artigo 30, a EI deve ser oferecida em creches para as crianças de 0 a 3 

anos, e em pré-escolas, para as crianças de 4 e 5 anos. 

A EI tem uma representação fundamental na sociedade, que confere instruir 

e capacitar o sujeito ainda em seus primeiros anos de vida, à autonomia, à 

cidadania. Dado informações normativas à EI, base da educação, tem como 

propósito formar e construir no sujeito subsídios que cooperem para a convivência 

em sociedade, desenvolvê-lo nos diferentes aspectos, capacidades físicas, 

psíquicas e sociais. Com isso entendemos a necessidade de um educador com 

formação sólida na área, pois, segundo Arce (2004) cabe à EI um ensino 

sistematizado e o princípio básico seja a humanização da criança. 

Desde a LDBEN 9394/96, que estabelece a EI como primeira etapa da 

Educação Básica, é um desafio compreender a especificidade educacional da 

creche, tanto para a proposição de políticas públicas, para a organização das 

práticas cotidianas quanto as de formação de professores. 

Atualmente, a formação inicial superior para atuação nas séries iniciais 

deve ocorrer no âmbito das universidades e em instituições de ensino superior, de 

acordo   as   Diretrizes   Curriculares  para   os  Cursos  de  Pedagogia  e  que 
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segundo Vieira (2011),“os  cursos  existentes  estão  longe  de  disponibilizar  uma  

formação  de qualidade”. 
 

Lima (2010) aborda em seu estudo exploratório, que o trabalho docente e 

a organização escolar e, em especial o trabalho do trabalhador da educação, 

no processo de consolidação e constituição da sociedade, têm se submetido às 

variadas formas de estrutura organizacional. Essas formas de organização são 

expressões materiais do desenvolvimento social, econômico e cultural da 

sociedade, que impuseram uma constituição no ser e no agir desses trabalhadores. 

Segundo a autora, há uma descaracterização do trabalhador na área de EI como 

profissional e professor, o qual ainda incorpora conceitos assistencialistas em 

seu trabalho, não objetivando o ensino e a transmissão de cultura, ficando 

somente no âmbito do cuidar. 

Em relação à educação da população do meio rural, a LDBEN 9394/96 

em seu artigo 28, menciona que os sistemas de ensino devem ser adaptados à 

realidade de cada comunidade rural. Assim, diante da Lei, nos desperta o 

interesse de saber em quais condições, situações e meios o trabalhador da EI do 

meio rural no município de Jataí (GO) vem se constituindo e, por conseguinte, 

configurando o seu trabalho. Qual a sua concepção de EI, infância, criança? qual 

a formação do (a) trabalhador (a) para atuar com as crianças do meio rural? 

qual o percurso e os motivos que levaram esse (a) trabalhador (a) a atuar na 

escola do meio rural? É levado em consideração, tanto no momento do ensino 

como nas brincadeiras, a vivência e os conhecimentos prévios que a criança do 

meio rural possui? 

À luz da literatura que aborda sobre a educação rural/campo, deparamos 

com autores como Arroyo (2007); Arroyo, Caldart, Molina (2004); Ribeiro (2010) 

dentre outros, os quais, em seus estudos, afirmam sobre a necessidade de as 

instituições públicas oferecerem cursos específicos de formação aos educadores 

do campo, equacionando a especificidade da educação dos povos do campo. 

 
 

Objetivos 
 

O objetivo geral do trabalho busca: apreender as mediações que definem 

o discurso dos (as) trabalhadores (as) que atuam com crianças da EI em escolas 

do meio rural sobre a configuração do trabalho que exercem. Os objetivos 
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específicos visam:  entender  como  se  tem  pensado  a  constituição  do  trabalho  

desses  (as) professores (as) para atuar na EI em escolas do meio rural; 

identificar e compreender como as mediações na formação dos (as) 

trabalhadores (as) da EI, repercutem no trabalho diário que se realiza com as 

crianças; analisar as concepções de trabalho, educação, EI, criança, infância dos 

gestores, coordenadores, professores e agentes educativos, para então, 

compreender as implicações e desdobramentos no fazer docente na escola rural. 

 
 

Metodologia 
 

A abordagem teórico-metodológica a qual norteará a pesquisa será a 

materialista histórico-dialética. Esse método científico foi desenvolvido por Marx, 

o qual segundo Mészaros (2008) fundamenta-se, inicialmente, na observação da 

realidade a partir da análise das estruturas e superestruturas3 que circundam 

um determinado modo de produção4. 

Uma vez que o objeto de estudo trabalha com pessoas, o mesmo está 

sujeito a mudanças e transformações. Entendemos, assim, a necessidade de 

diferentes recursos metodológicos para sua apreensão e compreensão. 

A metodologia no decorrer da pesquisa é um estudo de caráter exploratório 

com procedimentos predominantemente qualitativos sem, entretanto, abandonar 

elementos quantitativos. Segundo Gil (2002, p. 41) a pesquisa exploratória 

“proporciona maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a constituir hipóteses”. Segundo o autor “tem como objetivo principal 

o aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições”. 

Para a coleta de dados, iremos trabalhar com levantamento bibliográfico, 

questionários fechados e entrevistas semi-estruturadas com pessoas em 

experiências práticas com o problema pesquisado. O registro dos dados da 

entrevista será obtido por meio de gravação direta e depois transcrito para o papel, 

na qual utilizaremos gravadores de voz, blocos de anotações, caneta esferográfica. 

 
 
 
 
 
 
 

_______________________________ 

3Para Karl Marx, a dimensão econômica da sociedade (modo de produção, economia) era sua base. Esse elemento 
básico foi denominado de estrutura, pois é sobre essa base que são constituídas as estruturas políticas e ideológicas da 
sociedade (Leis, Estado, Instituições Jurídicas, ...), compondo assim o que Marx denomina de superestrutura. 
4Segundo a teoria marxista, meios de produção é o conjunto formado por meios de trabalho e objetos de trabalho - ou tudo 
aquilo que medeia a relação entre o trabalho humano e a natureza, no processo de transformação da própria natureza.
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Em um prévio levantamento na Secretaria Municipal de Educação (SME) 

da cidade de Jataí (GO), que oferta educação infantil no meio rural, foi identificado 

oito escolas, sendo elas: uma escola localizada em um assentamento rural, a qual 

disponibiliza EI e ensino fundamental; duas escolas localizadas em dois 

povoados do município de Jataí, as quais disponibilizam EI, ensino fundamental 

e ensino médio; cinco escolas estão localizadas em propriedades rurais da cidade, 

sendo que em uma escola oferta a EI e o ensino fundamental e nas outras quatro 

escolas, são ofertados EI, ensino fundamental e ensino médio. Como o objeto 

de pesquisa é sobre o trabalho docente na escola rural, a opção foi por realizar 

a pesquisa nas instituições educacionais nas propriedades rurais do município de 

Jataí (GO), excluindo-se, assim, as instituições do assentamento e dos povoados. 

Para delimitar a nossa população pesquisada, definiremos como amostra 

dos sujeitos: professores (as), agentes educativos (as), coordenadores (as) e 

diretores (as) das instituições de EI. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Como a pesquisa se encontra em andamento, os resultados são apenas 

parciais no que tange ao estudo bibliográfico, os quais mostram que a formação 

de professores para atuar na EI deve objetivar o ensino, a precisão, criatividade, 

criticidade, pois, segundo Saviani (2009), é indispensável à formação do 

educador, uma postura dialética e reflexiva da realidade, as quais o possibilitam 

encarar os problemas educacionais garantindo a superação de uma educação 

fragmentada e ideológica. Defendemos uma formação que objetive o educador 

atuar além das paredes e dos muros da escola, uma formação que permita uma 

ação pedagógica responsável, coerente e acima de tudo humana. 

 
 

Conclusões 
 

As conclusões também são parciais. Acreditamos que tanto a formação 

desse (a) trabalhador (a) quanto as suas concepções de mundo, trabalho,  

educação, dentre outros revelam e definem o modo de agir desse (a) trabalhador 

(a) na sala de aula, ou seja, implicações no ensino das crianças. São questões 

significativas e talvez até determinantes para o trabalho realizado nas instituições 

de EI.
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Música Brasileira? 
FREITAS, Victor Hugo Morais¹; CLEMENTE, Evandro César² 

 
Palavras-Chave: Brasil, Cultura, Música 

 
Introdução 

Assim como a população brasileira é fruto da miscigenação de europeus, 

índios e africanos, a música brasileira também é produto dessa interação 

cultural. Da mesma forma as manifestações culturais do Brasil são resultantes 

da mescla de costumes. A partir destas informações, o presente trabalho buscou 

explicar de que forma o repertório musical brasileiro foi formado e qual é o resultado 

deste processo. Para a organização dos conceitos foi feita uma relação entre o 

aculturamento e a cultura de massa na visão de Milton Santos. 

 

Objetivos 
O objetivo desta discussão é demonstrar de que forma se estruturou o 

repertório nacional brasileiro e como as influencias musicais externas se 

enraizaram na cultura brasileira. 

 

Metodologia 
No presente trabalho fez se um levantamento bibliográfico sobre o processo 

de aculturamento e sobre algumas características da cultura e da música 

brasileira. Com base nos autores pesquisados foi elaborada por meio do 

materialismo histórico uma análise sobre o que é e como se estruturou o 

repertório musical Brasileiro. 

 

Resultados e Discussão 
A respeito do processo de interação cultural, Laraia (1986) afirma que o 

homem resulta do meio no qual é socializado. Ele é herdeiro de um processo 

acumulativo das gerações que o antecederam. As transformações e inovações da 

cultura resultam não somente da ação isolada de um único ser, mas de toda a 

comunidade. Assim, a cultura é o resultado acumulativo de experiências 

históricas de gerações anteriores. 
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Neste sentido, o Brasil possui uma formação étnico-cultural heterogênea, 

visto que resulta de uma grande mistura de etnias diferentes. Essas foram ao 

longo do tempo se adaptando ao espaço e ao mesmo tempo se moldando à sua 

nova realidade. Europeus, índios, africanos e posteriormente orientais, formaram 

um único elemento autóctone, uma civilização que pode ser classificada como 

híbrida (CALDAS, 2010). 

 

Foi por meio deste hibridismo étnico-cultural que surgiram os primeiros 

elementos básicos para a formação da cultura brasileira. Mas, da mesma forma que 

as populações que aqui vieram construir seu futuro tiveram de moldar-se à nova 

realidade, os elementos culturais também passaram por um processo de 

adaptação. As influências musicais brasileiras passaram por um processo de 

introjeção ao meio cultural brasileiro e, ao mesmo tempo, essas influências 

foram moldadas junto com os costumes que viriam a formar o povo brasileiro. 

 

No período colonial brasileiro – nos duzentos primeiros anos − ainda não era 

possível afirmar que existia a música popular brasileira. Esta ausência de uma 

música brasileira neste período não é fruto de um “processo natural”. A forma 

como Portugal se impôs perante a colônia, seus interesses políticos, a posse da 

colônia e a forma de exploração, contribuíram para o desenvolvimento tardio da 

cultura brasileira (CALDAS, 2010). 

 

A demora neste processo de consolidação da cultura brasileira influiu na 

formação de um repertório de canções tipicamente nacionais. Nos primeiros 

anos do Brasil-Colônia, as representações musicais existentes ainda eram a 

música europeia, a indígena e a africana, mas elas ainda não tinham  se juntado 

em um conteúdo coeso e único, pois ainda se encontravam compartimentadas, 

cada qual como representação de uma parte do da população que viria a se tornar 

a nação brasileira (ANDRADE, 1972). 

 

Sobre esse período em que a música ainda não se encontrava plenamente 

estruturada dentro do território brasileiro, Andrade (1972) afirma que até pouco 

tempo a música brasileira era dissociada da identidade étnica do brasileiro. Isso 

deveu-se ao fato de que a nação brasileira é anterior à sua etnia. A música 

popular na época da monarquia não era uma fusão dos elementos que formaram 

a música brasileira. Eram portugueses, africanos e indígenas. Não eram 
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brasileiros. Foi então no período do Brasil Império, que a música nacional começou 

a se formar na forma de algumas manifestações folclóricas. 

 

As manifestações folclóricas brasileiras resultam do processo de 

transformações e adaptações culturais das populações de distintas origens que 

vieram a formar a etnia brasileira. Outro fato a se acrescentar decorre de que os 

elementos isolados de cada cultura que compõe a brasileira, foram com o passar 

do tempo, perdendo seus elementos mais característicos do país de origem e 

se mesclando com elementos culturais de outras regiões, que por sua vez, também 

passaram por uma descaracterização, formando assim novos elementos. 

 

Foi a partir do século XIX que se estruturou a síntese do que viria a ser a 

música popular brasileira por meio do hibridismo dos sons indígenas, negros e 

europeus, bem como também de povos do alto mediterrâneo. Alguns dos ritmos de 

maior significância para a música popular brasileira são o cateretê, o lundu e a 

habenera (ritmo de origem cubana). A música popular brasileira formou-se a 

partir dessa tríade (CALDAS, 2010). 

 

Deve se levar em consideração também o fato de que alguns estudiosos da 

música, músicos propriamente ditos, produtores musicais e apresentadores de 

programa de rádio e televisão, reproduzem um discurso muitas vezes ufanista, no 

qual propagam uma grande exaltação da música brasileira e ao mesmo tempo 

condenam toda influência externa que se incorpore ao meio musical brasileiro. 

Esse discurso é equivocado, pois a música brasileira, desde seus primeiros sinais 

de formação ainda no Brasil-Colônia, foi gerada por uma série de músicas oriundas 

de outros países. De influência 100% brasileira, só existem as músicas indígenas, 

como o cateretê e o cururu. Mas a musicalidade brasileira não é só isso, assim 

como o brasileiro é a mescla de vários povos a sua expressão musical também é 

resultado da mistura musical de vários povos. 

 

Sobre este movimento ufanista na música brasileira, o que faz a música ser 

ou não ser  nacional  não  são  suas  influências  estéticas,  mas sim a sua  
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incorporação na inconsciência nacional. Mário de Andrade  analisa  esta situação 

na seguinte ótica: 

 
“Um dos conselhos europeus que tenho escutado bem é que a gente si 
quiser fazer música nacional tem que campear elementos entre os 
aborígenes pois que só mesmo estes é que são legitimamente brasileiros. 
Isso é  uma puerilidade que inclui ignorância dos problemas sociológicos, 
étnicos psicológicos e estéticos. Uma arte nacional não se faz com 
escolha discricionária e diletante de elementos: uma arte nacional já está 
feita na inconsciência do povo. O artista tem só que dar pros elementos já 
existentes  um transposição erudita que faça da música popular, música 
artística, isto é: imediatamente desinteressada” (ANDRADE, 1972, p 15-6). 

 

Quando afirmações como: “música 100% nacional” ou “tipicamente 

brasileira” são ditas em um contexto ufanista, comete-se um erro não só do 

ponto de vista histórico, pois tais afirmações ignoram totalmente a formação 

híbrida da nação e da cultura brasileira, como também comete-se um erro do 

ponto de vista cultural, visto que estas afirmações levam a crer que a música 

brasileira sempre existiu (pronta) e nunca teve influência externa, pior ainda, 

admite-se que a cultura é algo estático e imutável. Assim como as sociedades são 

dinâmicas e se transformam com o passar do tempo, as culturas também se 

transformam, seja em um primeiro caso por mudanças em elementos internos ou 

em um segundo caso por influências externas. 

 
“Este segundo tipo de mudança, além de ser o mais estudado, é o mais 
atuante na maior parte das sociedades humanas. É praticamente 
impossível imaginar a existência de um sistema cultural que seja afetado 
apenas pela mudança interna. Isto somente seria possível no caso, 
quase absurdo, de um povo totalmente isolado dos demais. Por isto, a 
mudança proveniente de causas externas mereceu sempre uma grande 
atenção por parte dos antropólogos. Para atendê-la foi necessário o 
desenvolvimento de um esquema conceitual especifico. Surge então o 
conceito de aculturação, utilizado desde o início do século pela 
antropologia alemã e a partir de 1928 pelos antropólogos anglo saxões” 
(LARAIA, 1986). 

 

Este processo de aculturação consiste na relação entre duas ou mais 

culturas, de forma que elementos de uma cultura (A) são incorporados em uma 

cultura (B). Portanto, o aculturamento é a troca ou assimilação de elementos 

culturais entre culturas distintas. No Brasil, este processo é bastante evidente em 

todas as partes da cultura. Como já foi descrito, a música brasileira é um produto 

direto da interação de várias culturas, sendo assim fruto de aculturamento. 

Dessa forma, nossa música não é “pura”, mas sim fruto de uma grande mescla de 

culturas (CALDAS, 2010).
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Segundo Laraia (1986) a cultura sempre se modifica. Compreender o 

processo de mudança serve para atenuar o choque de gerações e evitar 

comportamentos preconceituosos (ufanistas). Assim, torna-se fundamental para 

que a humanidade compreenda as diferenças entre povos e culturas, é necessário 

entender as distinções que ocorrem dentro de um mesmo sistema. 

 

Sobre a modificação cultural Santos (2001) afirma que um dos 

componentes que contribui para a transformação da cultura é o processo de 

globalização que não se distribui de forma homogênea criando assim um embate 

entre a cultura de massa imposta pelo capital e a cultura popular que se destaca 

regionalmente. Essa afirmação levada para a realidade brasileira confirma a 

cultura brasileira é formada pela cultura de massas – imposta pelo mercado – e 

por pequenas culturas regionais que são focos de resistência, mas todas elas 

independente das influencias externas expressões brasileiras. 

 

Considerações finais 
Portanto a afirmação de Mario de Andrade: “[...] uma arte nacional já está 

feita na inconsciência do povo”[...], tem total sentido, pois não são os elementos 

estéticos e de sua origem que determinarão se uma música é ou não brasileira, 

mas sim a sua aceitação como sendo brasileira pelo povo. Afinal, é inadmissível 

afirmar que a canção denominada “A chalana”, que tem como título uma palavra 

espanhola, que foi composta por um italiano chamado Mario Zan e por um brasileiro 

Arlindo Pinto, com o ritmo rasqueado, que é de origem paraguaia, não seja 

brasileira. Da mesma forma que não se pode afirmar por meio de um discurso 

ufanista que ela seja totalmente brasileira. 
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PRODUTIVIDADE DE CULTIVARES DE ALFACE DO GRUPO SOLTA 
CRESPA CULTIVADAS DURANTE O VERÃO EM JATAÍ-GO 

 

SOUSA, Vinícius Silva1; MOTA, José Hortêncio1, LIMA, Júnio Cesar de Sousa2, 
LIMA, Nikerson Guimarães de 

 
Palavra chave: Competição de cultivares, produção, hortaliças. 

 
Introdução 

 

A cultura da alface (Lactuca sativa L.) é largamente difundida em todo o 

Brasil, sendo considerada a hortaliça folhosa mais consumida em todo o território 

nacional, tendo destaque como cultura de grande importância econômica e 

alimentar (RESENDE et al., 2003). 

O desenvolvimento da alface é bastante influenciado pelas condições 

ambientais (YURI et al., 2002). Por ser cultura proveniente de clima temperado, 

no cultivo de verão a alface pode apresentar baixa produtividade e qualidade, 

além de pendoamento precoce, tornando as folhas amargas e fibrosas, 

impróprias para o consumo humano (FERREIRA et al, 2009). 

O cultivo da alface ao longo do ano é influenciado por vários fatores 

como: temperatura, fotoperíodo, umidade relativa, fertilidade e a disponibilidade 

hídrica. Fatores ambientais e genéticos, atuando conjuntamente por meio de 

processos fisiológicos, controlando os aspectos agronômicos da cultura. Assim 

sendo é necessário que as cultivares de alface sejam avaliadas, para que as mais 

adaptadas a região sejam cultivadas, contribuindo para o desenvolvimento da 

atividade (BEZERRA NETO et al., 2005). 

A determinação de cultivares apropriadas a uma região e ao plantio em 

diferentes épocas do ano é imprescindível para o aumento da rentabilidade 

da cultura. 
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Objetivo 
 

Este estudo teve por objetivo avaliar a produtividade de 14 cultivares de 

alface do grupo solta crespa cultivada no verão em Jataí-GO. 

 
 

Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no período de dezembro de 2015 a janeiro 

de 2016 em uma propriedade rural localizado no município de Jataí, região Sudoeste 

de Goiás, nas coordenadas 17º53’07.63”S e 51º40’11.96”O e altitude de 789 m. O 

clima conforme a classificação de Köppen é Aw, tropical de savana e 

megatérmico com estação seca e chuvosa definidas. A temperatura média anual 

é de 23,7°C e a precipitação anual média de 1644,9mm (INMET, 2013). 

O solo da área experimental é caracterizado predominantemente por 

Latossolo Vermelho distroférrico de textura argilosa (EMBRAPA, 2006). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 4 

repetições, sendo os tratamentos constituídos por 14 cultivares de alface (Alcione, 

Bruna, Coral, Cristina, Isabela, Milena, Solaris, SVR-2005, TE70, Thaís, Valentina, 

Vanda, Veneranda e Vera). 

O experimento foi conduzido em canteiros, com parcelas de 1,5 m de 

comprimento e 1,0 m de largura, contendo 20 plantas de alface, com espaçamento 

de 0,25 m entre linhas e 0,25 m entre plantas, sendo disposta em quatro linhas 

de 5 plantas. A área útil utilizada foram as 5 plantas centrais. 

As mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 288 células, 

contendo substrato comercial Carolina®. A condução das mudas foi realizada 

em ambiente protegido, até atingirem a idade de 34 dias, posteriormente, 

transplantadas para o campo. Os tratos culturais foram efetuados de acordo com 

as recomendações para a cultura. 

A colheita foi realizada aos 39 dias após o transplantio. Na ocasião da 

colheita, foi avaliada a massa fresca total, sendo que as plantas foram cortadas 

rentes ao solo e pesadas em balança com sensibilidade de 5 g. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância para verificação 

da significância e realizada a comparação de médias utilizando-se o teste de 

Scott- Knott a 5% de probabilidade de erro. Para as análises foi utilizado o 

software estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011).
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Resultados e Discussão 
 

O resultado da análise de variância é apresentado na Tabela 1 onde verifica-

se que há diferenças significativas entre as 14 cultivares de alface avaliadas. 

 
Tabela 1. Análise de variância para massa fresca total de cultivares alface do 
grupo solta crespa cultivadas durante o verão em Jataí-GO.    

 

 
Em que: * = significativo a 5% de probabilidade pelo Teste F (p<0,05). 

 
 

O resultado do teste de médias é apresentado na Tabela 2. 
 

 
 

Tabela 2. Teste de médias para massa fresca total de cultivares alface do 
grupo solta crespa cultivadas durante o verão em Jataí-GO*. 
 

 

* Em que: Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 
 

A característica massa fresca total no cultivo em verão em Jataí variou 

de 291,8 a 397,3 g planta-1, com melhores resultados para as  cultivares  Alcione 

(397,3 g planta-1), Valentina (388,0 g planta-1), Vanda (370,3 g.planta-1), Coral 

(357,5 g planta-1), Thaís (354,0 g planta-1), Isabela (350,3 g planta-1),  TE-70 

(344,5 g planta-1), SVR-2005 (343,0 g planta-1) as quais não diferiram 

estatisticamente entre si. 

Cultivar  Massa Fresca Total (g planta-1) 
Alcione 397,3 a

Valentina 388,0 a 
Vanda 370,3 a 
Coral                                                     357,5 a 
Thais 354,0 a 

Isabela 350,3 a 
TE-70 344,5 a 

SVR-2005 343,0 a 
Milena 329,0 b 
Solaris 322,3 b 

Veneranda  316,3 b 
Vera 303,0 b 

Bruna 297,8 b 
Cristina 291,8 b 
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Mota et al. (2003), avaliando 17 cultivares em condições de verão em Santana 

da Vargem-MG, verificaram que a produtividade total diferiu significativamente 

entre cultivares com variações entre 358,3 a 725,5 g planta-1. Souza et al. (2013) 

analisando o desempenho de seis cultivares de alface americana cultivadas 

em Cáceres-MT, obtiveram produtividade superior às observadas neste estudo 

(455 a 631,1 g planta-1). 

De acordo com Mota et al. (2003), por tratar-se de uma hortaliça de inverno 

o cultivo de alface nas condições de verão apresenta dificuldades na produção, 

principalmente se for em condições de verão, época particularmente chuvosa e 

com elevadas temperaturas. 

 
 

Conclusões 
 

A produtividade de massa fresca total variou de 291,8 a 397,3 g planta-1, 

com melhores resultados para as cultivares Alcione, Valentina, Vanda, Coral, Thais, 

Isabela, TE-70 e SVR-2005 as quais não diferiram estatisticamente entre si. 
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